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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CTCIITICO E DOU FÉ que nesta Secretaria de Estado da 

Cultura eniste processo n- C13SS/c2, tratanc.0 ae as— 

nmto referente à Cora do Ecutor Oelso üaria de Hei- 
, - •, -» t i "TT » "f" r r ^ 

lo Pupo, cobre a '/xaa e oora do iViaestro - 

2E3 LOBO. Xc folhas 3 consta documento avoliatóriodo 

Senhor Haestrc Eleasar de Carvalho, Diretor Artísti- 

co e Herentô Titular da Orquestra Sinfônica do Estr- 

do dc São Paulo, tecendo conentcrios da mencionada £ 

bra, datado do 2\ de março de 1982, assim redipido s 

"5 na tratado alentado do pesquisa em profundidade , 

documentado de forma cabal e cnaustiva nus se não es 

pote o assunto, representa uma contribuição sipnifi- 

c.ative, para o enriquecimento da risicolcpia brasil 

~~r,i.m oue e do çuolieo.cces» iiit' ./.-'.o v-oí 

cuororindo suas mais altos finali 

ra, tco po Di 

a Secretaria estai 
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tísticc e De pente fitulo. 
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da Socretorlo de Estado 
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Celso Maria de Mello Papo 

da Apademia Camplnense de Letras 

da Academia Paulista de História 

MAESTRO ELIAS ÁLVARES LOBO 

Pesquisa e recordações sobre sua vida, sua obra 

e sua família de músicos. 

"Como a sepultura e a terra do 

esquecimento, assim o cóo é a 

pátria da memória". 

(Padre Antônio Vieira -"'Sermão 

Gratulatório e Panegírico") 

Vol. XV - pag, 6 edição 1909. 
livraria Chardon, 

Prefácio de Odilon Nogueira de Mattos 

CAMPINAS : Estado de São Paulo - BRASIL 



A 
r 

A historia da musica brasileira (ou no Brasil) tem sido estudada 

com relativa freqüência. Desde fins do século passado, até o recen- 

te livro do sr. Tasco Mariz, numerosos autores tem procurado mostrar o 

sentido da evolução de nossas atividades musicais, recuando o mais pos- 

sível no tempo, tanto quanto o permitem as pesquisas arquivais. Che- 

gando ate aos tempos coloniais, com descoberta^ magníficas em arquivos 

mineiros, baianos, pernambucanos, paulistas, ja não começa a nossa mú- 

sica com o Padre José Maurício, como antes vinha registrado nos manuais 

e nos dicionários que tratavam do assunto. Mas, é Inegável que sé a 

partir da transferencia, da corte portuguesa para o Rio de Janeiro e, mais 

ainda, apos a Independência, é que se.tem um quadro mais sistematizado 

e programado do que se poderia fazer em matéria de música, embora ainda 

multo aquém do que se fazia no Velho Mundo. 0 Rio de Janeiro, agora 

sedo de uma corte, torna-se, como é natural, o centro polarisador de to- 

f f f 
das as atividades artísticas do pais, pouco deixando para as províncias, 

que, no mais das vezes, vegetam sem possibilidades para o desabrochar 

de muitas vocações. Há exceções, contudo, e é de uma dessas escp^oes 

que trata o presente livro. üm autor que, ao contrario dos demais, não 

foi bem sucedido na corte, nao teve condições de beneficiar-se das van- 
, poderia 

tagens que a capital do Império piaadbc lhe proporcionar, inclusive a 

benesse de uma bolsa de estudos, que não pôde desfrutar e não teve, cop- 

sequentemente, a projeção que outros menos capazes alcançaram. Sei 

que se não deve fazer historia cora base no que teria acontecido, mas, sim, 

sobre o que efetivamente aconteceu. Mas não custa imaginar como teria 

sido diferente a trajetória do nosso ituano se a sorte lhe sorrisse de 

maneira mais favorável e tivesse ele a oportunidade de ver suas obras 

apresentadas em centros mais capazes de compreender-lhe os vôos do ta- 

lento . 

0 período regencial, coincidentemente, viu o nascimento de dois 

grandes vultos da musica brasileira, ambos paulistas, e com multe de comum 

em suas stiôast o campineiro Carlos Gomes, em 1836, e , "dois anos artes, o 

ituano Slias Álvares lobo. 0 primeiro, por circunstancias já sabidas 

e prescindindo de relembrança neste momento, teve uma carreira mais ita- 
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liana que 'brasileira. Suas operas foram encenadas nos maiores teatros li~ 

ricos da Itália e alcançaram excelente receptividade pois se enquadravam no 

espírito e na estética do que o publico italiano exigia em matéria de opera» 

Enfim, óperas que qualquer compositor italiano da época assinaria sem titu- 

beies. 

lá o nosso biografado não teve o mesmo destino. 0 êxito de A ^oite 

de São João, a primeira ópera brasileira (e esta prioridade ninguém lhe ti- 

ra) fazia crer pudesse o ituano triunfal0na corte e,quem sabe, trabalhar no 

sentido de criar uma ópera mais brasileira que a de outros compositores de 

seu tempo, a começar por Carlos Gomes. Mas, ja o que lhe aconteceu com a 

segunda ópera, & Louca, foi de molde a desanimá-lo. Criou-se, inclusive, 

uma lenda (que o autor desfaz) segundo a qual a ópera não foi encenada por 

haver-se perdido a partituta, restando apenas a belissima ouverture, 0 au- 

tor ^pstra-nos que as coisas nao se passaram bem assim, e a uma "estória" 

banal contrapõe uma "historia" seria, pois documentada. 

A verdade © que, com o episódio de A Louca, se o Ri© de Janeiro perdeu 

Elias Lobo, ganhou-o sua provincia natal. Veio para sua terra, depois pa- 

ra Campinas e Itatiba e acabou radicando-se em São Paulo, onde faleceu no 

Início deste século, com uma bela folha de serviços à vida artísitca da ci- 

dade, da província (agora Estado) e mesmo do País. Se não teve a oportu- 

nidade que a Corte talvez lhe propiciasse de ver suas óperas encenadas (e 

a possibilidade de encenação ó o maior estímulo para que os compositores as 

escrevam), voltou-se para a música sacra, aliás muito de seu feitio, e pa- 

ra o ensino da música. Com "entusiasmo e fó", passou a compor missas, ora- 

tórios e ainda outras obras sacras de estrutura menor, produção esta que o 

leitor encontrará criteriosamente arrolada no presente estudo. A simples 

verificação da respeitável "bagagem" de Elias Lobo faz mais uma vez pensar 

na triste sina dos compositores brasileiros do passado, que continuam igno- 
x com y 

rados, quando,\ os recursos modernos da gravação, suas obras poderiam ser 

divulgadas. De tudo quanto Elias Lobo deixou, creio que só uma peça encon- 

tra-se gravada: a abertura da ópera A Louca. Tenho notícia de que o ora- 

tório (ou a oratória, como os portugueses, aliás mais acertadamente prefe- 

rem dizer...) composto para a inauguração da nova matriz de Hossa Senhora 

da Conceição, de Campinas (a atual Catedral Metropolitana) foi executado 
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num recente festival cie musica sacra, em Sao Paulo. Por que nao se apro- 

veitou a oportunidade para a gravação de uma obra notável sob todos os as- 

pectos, segundo1o depoimento que quantos a ouviram? 

0 livro que tenho a honra de prefaciar (talvez desnecessariamente) vem 

preencher uma lacuna. Se lembrei de início que a história da música bra- 

sileira vem sendo estudada com relativa freqüência, o mesmo já não posso 

dizer dos compositores brasileiros. A começar pelo maior de todos eles, 

o campineiro Carlos Gomes. As dezenas e dezenas de livros que sobre ele 

existem quase sempre se repetem numa enfadonha monotonia sem adiantar quase 

nada sobre pontos ainda obscuros de sua vida e obra. Falta-lhes a pesqui- 

sa arquivai que Celso Maria de Mello Pupo soube realizar sobre o mestre 

ituano. Ocorre, todavia, que Celso Maria de Mello Pupo é homem de arqui- 

vo e de pesquisa (como o tem demonstrado seus outros trabalhos) e esta sua 

característica, aliada à preocupação de honestidade e boa informação, está 

presente em todas as linhas de seu livro. Documenta tudo, citando com 

precisão as fontes de que se serviu. S quando tem dúvidas, o que, aliás, 

raramente acontece, não arrisca e nem avança. Suas fontes são as mais 

variadas: arquivos pÚÊlcos, arquivos particulares, coleção pessoal e sotae- 

tudo a imprensa. Kespigou o que pôde em jornais do Rio, de São Paulo, de 

Campinas, recolhendo as notícias cu as impressões que lhe pareceram boas 

pa^ja a boa caracterização não apenas do compositor, mas do homem Elias 

Lobo. Hão houve apenas a preocupação de "compor a biografia transcreven- 

do estudos alheios", como modestamente afirma, mas de documentar com maior 

segurança no registro dos conceitos elogiosos. 3 estes "conceitos elogio- 

sos", o autor vai buscá-los em grandes nomes da imprensa e da vida musical 

brasileira. 

0 resultado e que o compositor emerge destas páginas, em corpo intei- 
de sua^, 

ro e, mais ainda, propiciando admirável estudo, K&Gfímllia, pois os últi- 

mos capítulos são dedicados a genealorria dos Lobos: "á um privilegio des- 

cender de família que conhece a origem de seu apelido, quando a história 

registrou seus valores, ate época remota, como podem fazer os Lobos de Itu". 

E a linhagem vem desde D. Francisco Lobo, conselheiro rsx de el-rei e seu 

embaixador junto a Carlos V, em 1539, até seus mais novos rebentos, em 

boa parte vivendo hoje em Campinas e em São Paulo, passando por D. Manuel 



Lobo, o famoso fundador e comandante da Colônia do Sacramento, a mais avan- 

çada sentinela lusitana no Atlântico Sul, no século XVXI. Na© é gonealo- 

gia desinteressán^J;©, enfadonha e monótona, como de comum acontece, mas o 

autor aproveita o ensejo para traçar numerosos perfis daqueles que mais sse 

destacaram, acentuando a tradição musical da família, presente mesmo naque- 

les que não se dedicaram à música. Muitos são nomes que Campinas venera, 
s entre outros^ _ _ / _ 

corao^os^de^Antonio Lobo, Elias Lobo Neto, Paulo Lobo, Pelagio Lobo, Asael 

Lobo, apelidos que os campineiros se habituaram a ver nos clássicos retan- 

gulos azuis indicadores dos nomes das vias públicas. Ou alguns que, merce 

de Deus, estão vivos, como a rencmada Meniniriha Lobo, uma das glorias da 

pianística brasileira. 

Uma circunstancia especial dá ao livro de Celso Maria de Mello Pupo 

um valor também especial: ligado, pelo casamento, a família de Elias Lo- 

bo (pois veio a casar-se com uma neta do compositor), o autor não produziu 

apenas um livro de "bonns foi" (como exigia Montaigne), mas um livro tam- 

bém de sentimento, escrito com o coração. S isto, para os que acreditam 

no sentido humano da História, e tão importante quanto o sentido cultural 

que ela possa apresentar. E no caso presente aliaram-se os dois... 

Odilon Nogueira de Matos 

Campinas,, março de 1985. 



f 

P R L F Â C I O 

A historia da musica brasileira (ou no Brasil) tec sido estudada 

ccn relativa freqüência. Desde fins do seculc psrr.adc, ate c recen- 
•- 

te livro do-sr. Vasco Maria, numerosos autores tem procurado mostrar o 

sentido da evolução de nessas atividades musicais, recuando o mais pos- 

sível no tempo, tanto quanto o permitem as pesquisas arquivais. Che- 

gando ate aos tempos coloniais, com cescobertaé magníficas em arquivos 

mineiros, baianos, pernambucanos, paulistas, ja não começa a nossa mu- 

sica com o Padre José Maurício, como antes vinha registrado nos manuais 

e nos dicionários que tratavam do assunto. Mas, e inegável que so a 

partir ca transferencia da corte portuguesa para o Rio de Janeiro e, mais 

ainda, apos a Independência, é que se .tem um quadro mais sistematizado 

e programado do que se poderia fazer em matéria de música, embora ainda 

muito aquém do que se fazia no Velho Mundo. 0 Rio de Janeiro, agora 

sede de uma corte, torna-se, como é natural, o centro polarlzacor de to- 

cas as atividades artísticas do pais, pouco deixando para as províncias, 

que, no mais das vezes, vegetam sem possibilidades para c desabrochar 

de muitas vocações. . Ha exceções, contudo, e e de uma cessas exceções 

i» M. 
que trata o presente livro. Um autor que, ao contrario dos demais, mar 

foi bem sucedido na corte, não teve condições de beneficiar-se das var- 
poderia 

tagens que a capitai do Império xãhxxs lhe proporcionar, inclusive a 

benesse de uma bolsa de estudos, que nao pede desfrutar e não teve, con- 

sequentemente, a projeção que outros menos capazes alcançaram. Sei 

que se não deve fazer história com base no que teria acontecido, mas, sim. 

sobre o que eTetivamente aconteceu. Mas não custa imaginar como teria 

sido diferente a trajetória do nosso ituano se a sorte lhe. sorrisse de 

maneira mais favorável e tivesse ele a opo" tur.idace de ver suas obras 

apresentadas em centros mais capazes de compreender-lhe os voos do 

lento. 

4- ^ oci" 

C uerirdo regenciai. coincidentemente, viu c nascimento ce dois 

grandes vultos ca musica brasileira, ambos paulistas e com muito ce comum 

em suas xtidas: c campineiro Carlos Gomes, em 1836, e, dois anos antes, o 

ituano 2lias Alvares Lobo. 0 primeiro, por circunstancias 

e prescindindo de relembrança neste memento, teve uma carreira 

O O - 1 a 0 

— w _ c- tu - 
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liana que brasileira. Sues operas foram encenadas nos maiores te tr - .1- 

ricos ca Itália e alcançaram excelente receptividade pois se enqua'"::- t no 

espírito e na estetica cc que o publico italiano exigia em matéria de opera. 

Snfim, óperas que qualquer compositor italiano da época assinaria sem titu- 
* 

belos. 

Ja o nosso biografado não teve o mesmo destino. C exite de A -nite 

de São João, a primeira ópera brasileira (e esta prioridade ninguém lhe ti- 

ra) fazia crer pudesse o ituanc triunfalVna corte e.querii sabe, trabalhar no 

sentido de criar uma ópera mais brasileira que a de outros compositores de 

seu tempo, a começar por Carlos Gomes. Mas, ôa o que lhe aconteceu com a 

segunda ópera, A Louca. foi de molde a desanima-lo. Criou-se, inclusive, 

uma lenda (que c autor desfaz) segundo a qual a ópera não foi encenada por 

haver-se perdido a partituta, restando apenas a belissima ouverture. 0 au- 

tor çpstra-nos que as coisas nao se passaram bem assim, e a uma "estória" 

banal contrapõe uma "historia" seria, pois documentada. 

k verdade e que, com o eplsodio de A Louca, se o Rio de Janeiro perdeu 

Elias Lobo, ganhou-o sua província natal. Veio para sua terra, depois pa- 

ra Campinas e Itatiba e acabou radicando-se em São Paulo, onde faleceu no 

início deste século, com uma bela folha de serviços a vida grtísitea da ci- 

dade. ca província (agora Estado) e mesmo do Pais. Se nao teve a oportu- 

nids.de que a Corte'talvez lhe propiciasse de ver suas operas encenadas (e 

— * * 
a possibilidade de encenação e o maior estimulo para que os compositores as 

* * 
escrevam), voltou-se para a musica sacra, alias muito de seu feitio, e pa- 

ra o ensino da música. Com "entusiasmo e fé", passou a compor missas, ora- 

tórios e ainda outras obras sacras de estrutura menor, produção esta que o 

leitor encontrará criteriosamente arrolada no presente estude. A simples 

verificação da respeitável "bagagem" de Elias Lobo faz mais uma vez pensar 

na triste sina dos compositores brasileiros do passado, que continuam igno- 
com 

racos, quando,Vos"recursos modernos da gravaçao, suas obras poderiam ser 
✓ 

divulgadas. De tudo quanto Elias Lobo deixou, creio que so uma peça encon- 

tra-se gravada: a abertura da ópera A Louca. Tenho noticia de que o ora- 

tório (ou a oratória, como os portugueses, alias mais acertadamente prefe- 

rem dizer...) composto para a inauguração da nova matriz de Nossa Senhora 

da Conceição, de Campinas (a atual Catedral LeJrcpolitana) foi executado 



5 

nu~ recente festival 3e núrica sacra em Sao PsíiIg. Por que nac r e 
M» * 

veitou a oportunidade para a grsvaçao de uma obra notável sob todos cc as- 

pectos, segundo o depoimento que quantos a ouviram? 

0 livre que tenho a honra de prefaciar (talvez desnecessariamente) vem 
* * * 

preencher uma lacuna. Se lembrei de inicio que a histeria da musica bra- 

sileira vem sendo estudada com relativa freqüência, o mesmo ja nao posse 

dizer dos compositores brasileiros. A começar pelo maior de tecos eles. 

c campineiro Carlos Gomes. As dezenas e dezenas de livros que sobre ele 

existem quase sempre se repetem numa enfadonha monotonia sem adiantar quase 

nada sobre pontos ainda obscuros de sua vida e obra. Falta-lhes a pesqui- 

sa arquivai que Celso Maria de Mello Pupo soube realizar sobre o mestre 
a 

ituano. Ocorre, todavia, que Celso Maria de Mállc Pupo e homem de arqui- 

vo e de pesquisa (como o tem demonstrado seus outros trabalhos) e esta sua 

característica, aliada a preocupação de honestidade e boa informação, esta 

presente em todas as linhas de seu livro. Documenta tudo, citando com 

precisão as fontes de que se serviu. E quando tem dúvidas, o que, alias, 

raramente acontece, não arrisca e nem avança. Suas fontes são as mais 

variadas: arquivos púbicos, arquivos particulares, coleção pessoal e sebas- 

tudo a imprensa. Eespigou o que pode em jornais do Rio. de São Paulo, ce 

Campinas, recolhendo as notícias ou as impressões que lhe pareceram boas 

pa:q__a a boa caracterização nao apenas do compositor, mas do homem Elias 

Lobo. Não houve apenas a preocupação de "compor a biografia transcreven- 

do estudos alheios", como modestamente afirma, mas de documentar com maior 

segurança no registro dos conceitos elogiosos. E estes 11 conceitos elogio- 

sos", o autor vai busca-los em grandes nomes da imprensa e da vida musical 

brasileira. 

_ * > 
C resultado e que o compositor emerge destas paginas, em corpo intei- 

de susl, , 
ro e, mais ainda, propiciando admirável estudo, ms T--m ilia, pois os últi- 

mos capítulos são dedicados a genealogia dos Lobos: "3 um privilegio des- 

cender ce família que conhece a origem de seu apelide, quando a histeria 

registrou seus valores, até época remota, como podem fazer cs Lobos de Itu" 

E a linhagem vem desde L. Francisco Lobo, conselheiro ms ce el-rei e seu 

embaixador junto a Carlos V, em 1539, até seus mais novos rebentos, em 

boa parte vivendo hoje em Campinas e em Sao Paulo, passando per D. Manuel 
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Lobc. t í anosc fundador e comandante ca Colonia cc Sr.era.".ente. i . ' : ' ■ n- 

K m « ' «. -_TT-r.r ' 
çaca sentinela lusitana no Atlântico Sun, nc século --.'li. -<ar e . cr..,o- 

gia desinteressante, enfadonha e monotona, como de comum acontece, nas c 

autor aproveita o ensejo para traçar numerosos perfis daqueles que mais se 

destacaram, acentuando a tradição musical da família, presente mesmo naque- 

les que não se dedicaram a música. Muitos sac nomes que Campinas venera, 
N entre, jsutros^/ 

como'cs ce Antonio Lobo, Elias Lobo Neto, Paulo Lobo, Felagio Lobo, Amael 

S A. 
Lobo, apelidos que os campineiros se habituaram a ver nos clássicos retan- 

A * A. 
gulos azuis indicadores dos nomes das vias publicas. Ou alguns que, merce 

de Deus, estão vivos, como a renomada Menininha Lobo, una das glorias ca 

pianística brasileira. 

A A 
Uma circunstancia especial da ao livro de Celso Maria de Mello Puno 

A K. A 
um valor também especial: ligado, pele casamento, a família de Elias Lo- 

bo (pois veio a casar-se com uma neta do compositor), o autor nao produziu 

apenas um livro de "bonne foi" (como exigia Montaigne), mas um livro tam- 
. 

bem de sentimento, escrito com o coraçao. E isto, para os que acreditam 

no sentido humano ca História, é tão importante quanto o sentido cultural 

que ela possa apresentar. E no caso presente aliaram-se os dois... 

Odilon Nogueira de Matos 
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C ptsquisedor b o historiador se distinguem por duas 

tsspecialidades, uma buscando fontes e Hosunen^s u ou ■ ra inder- 
porbfL) - ^ 0 0 

pretando-os, I^ui^s vezes, /se juhfpm em so indiuidu-^ , o que "traj^ 

Para o historiador ind iscutí\/el uan-trgem na absorção dos fa^os 

e Qos ambientes esfejtíados. 
• « 

Aqui, obra de um sa operário, por fatores de muit? 

* * , 
stualidade, e necessário procaiar redução para o írabrlho, mesmo 

com sacri f{ cio tio reletíj, redução, entre • ant^ que não vem em pru 

juizot.a divulgação rio que se colheu. 
• • . . 

^s^-a colhei1^», se fez indicando a "transcrevendo libera- 
i . , 

riamen^e es fontes; pesquisando cartórios eclesiásticos, oficiai 

e privados, examinando documen^s públicos a par" iculares, a im- 

prensa do pa^js e colecoes de exemplares das composições musicai 

sem julga-lrr., lar o-1 velmen * a dividi-, ns entre par-fciculares a 

insti^içSea especializados, ^ 

■^•a qualquer forma, s^ eftsá modo i-sjbs amplo « peè"3k. 

primeira vez, a vr do, o obra e a familia do maestro i-tuano, o 

que realizamos com facilidadus properpocionades por amigos e pa- 

rentes t entre os quais c.evemos cit?,r Penedi^ iviaurilio Lo- 

bo »^i»n^nistta "'enirinha Lobo^ (y^*^ ^ atr>^~ 

£. dc mr.ior justiça registrar a especial dedicação da 

cidade de I^u e sua eçao benéfica pela mumoris histórica de seu 

t f 0 
municipio e de nosso país, A f V 

dt- 1 

Campinas, lr9-Xti--i&ÂX^y-Tdti-Xbr_3^Tr-3»^-uieL_19B 5 , 

C, !Yi , De fti. P. 



MAESTRO ELIAS ÁLVARES LOffO 

O Ituano - O Episódio da Louca - Entusiasmo e Fé - Elias ee Carlos 

Gomes - Campinas - Vida Paulistana ^-Trabalhos — 0 Gê- 

nio ttusicalj, # Notícij^ e Críticas — Sua Origem Masculina,Os Laumois 

Principescos - Lobo do Maestro - 0 fundador e Governador da Colômia- 

A filha dd fundador e Governador - 0 Maestro e?Sua Família de MÚslcos,a 

C Ituano 

A 23 ds agosto cs 1875, passadas as dezessete horas, 

chegava a Itu o Imperador Dom Fedro II, Süa Fajestade, da visão que 

teve ao entrar o trem na estação da estrada de ferro, registrou em 

seu diário, "um brilhante recebimento", acrescentando» "já vi a tes~ 

ta de sua música, o Elias Lobo ^"froite de Sao 3oao", 

E significativo que um monarca, no seu imenso império 

do Brasil, tenha tido a sensibilidade de se impressionar e registrar, 

em seu diário, esta primeira visão da chegada a Itu, a cidade da con- 

venção republicana ds 1873, com o "brilhante recebimento" que o devia 

empolgar como alegria ds um triunfa. fTas pasma ter sido acompanhada 
t r , # 0- 

Ge ffiinucia^ carateristicamsnte humana, de rever um robusto talento, e 

verdade, mas de modesto professor de música de uma cidade do interior 

da província, a que, havia quinze anos. Sua Fajestade não encontrava. 

Grande e humano Imperador; mas também grande talento e humano cora- 

ção do artista'. 

Descendia o Riaesíro de ilustres famílias de Portugal, 

pelo apelido Lobo e pela ascendência masculina, direta, de Lannoy; 

aquela vinda para o Brasil em 1579, na pessoa de um governador co- 

mo vamos dizer adiante, cuja filha se casou com militar flamengo ( 

Lannoy), de,, oficio na região de capitanias do nortre do país. Um ra- 
* 

mo descendente deste casal, se fixou em Paranagua onde nasceu o pai 

do Maestro, Dose Manuel Lobo (li). 

Dose íaanusl, nascido em 1788, ainda vivia em sua vila 

natal em 1805. Efa de estatura ordinária, tinha olhos pardos e ca- 

belos xsoòooccastanhos, talvez herdados dos avoencos da Flandres, Ca- 

sou-se, pela primeira vez, em São Paulo, a 30 de novsnbro de 1811, 

passando a residir em Itu onde foi escrivão da Ouvidoria. Pelo seu 

segundo casamento, com senhora da velha gente paulista, foi pai do 

Maestro Elias Lobo, que deixou com ssis anos ao falecer em 1840, Ho- 

mem letrado, o que nao era comum naquela época, ocupara cargos de 

tabelião e ascrivão da Ouvidoria, que lhe dava, mesmo sem bens ma- 

teriais, vasto círculo de amizade nos mais altos níveis sociais da 

capitania e província. 

Das indicações que conseguimos em nossas pesquisas. 

Dose fí!anual Lobo (II) teve cinco filhos do primeiro casamento s oi- 

to do segundo, treze no total, ssndc póstumo o último, Dcsé Alves da 

Conceição Lobo, pois nasceu dois meses após c falecimento do pai* 
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bitacional, dèf inidas no Arfüyo 4?- e respeccxvu. • 

incisos"e alíneas desta Lei, Uedeterão âs seguin- 

tes disposições e parâmetros construtivos. 

I - Pára as- Habitações^ Unifamiiiares_ do tipo H j; ■ 

a) taxa de ocupação menor ob igual a 0,r) ; 

'b) número máximo de'pavimentes igual a 02 (dois), 

não sendo permitido o seu ^créscimo, mesmo que 

• motivado por desnível do, terreno; ■ _ ^ - 

I 
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Elias Lobo ficou orfao d® pai aos seis anos d® idade, 

Embora se diga que teve instrução administrada pelo Padre Feijo ( lO, 

errada é esta afirmativa,poisFeijó, já em 1804, residia em Campinas, 

vivendo "de ensinar gramática", diz o recenseamento local, e aqui vi- 

veu nos anos seguintes, sendo, em 1809, senhor ds escravos e de pro- 

priedade agrícola, SÓ em 1810 recebeu Peijó o presbiterato, depois do 

que permaneceu em Itu, em chácara que possuía junto ao Patrocínio, e 

na qual foi plantar chá e café, e juntar-se ao chamado grupo de padreí 

do mesmo nome ( ^ ), sem deixar o seu engenho de Campinas, que foi en- 

tregue á administração de seu grande amigo, "Raimundo Alvares dos San- 

tos Prado Leme, engenho anotado nos recenseamantos de 1816 e de 1618, 

este ano com produção de mil e duzentas arrobas de açúcar (3^), Em 

1621 era Feijo deputado às Cortes de Lisboa, vida política fora de 

Itu, que se prolongou até seu falecimento. 

Elias Lobo teve sua primeira instrução com elementos 

de sua terra natal e, tendo por padrinho de batismo o Padre Elias do 

líonte Carmelo, é possível que o padrinho fosse^seu primeiro mestre; 

nunca, porém, o Padre Feijo,-regente do Império quando nasceu o lílaes- 

tro em 1834"',e que nao mais voltou a residir em Itu, Parece-nos incon 

testável que a sua principal cultura na meninice, tenha sido a reli- 

giosa, católica, o que sempre revelou em sua vida e em sua permanente 

devoção, até falecer. 

Bem jovem,Elias Lobo já era um compositor musical. Em 

suas obras encontramos, do ano de 1854, quando tinha ele vinte anos 

de idade, a marcha numero 14, "A Prisão", enquanto Taunay afirmava 

que o lílaestro, "com menos de 15 anos, podia apresentar boa cópia de 

composições, sobretudo sacras, sem contPr peças para piano e banda", 

Sua primeira missa foi composta em 1855, pelo moço de 21 anosy Nfiíátá^í 

e executada pela primeira vez em setembro, na então vila de Tietê. Sua 

segunda missa foi cantada em Itu, na festa de Nossa Senhora do Carmo, 

a 20 de junho de 1856; e a terceira-a 15 de maio, festa do Espírito 

Santo, do ano de 1857, ano em que Elias Lobo compos ainda uma sinfo- 

nia para dois violinos, viola, flauta, duas clarinetas, pistom, duas 

trompas, dois clavins, dois oficlides,dois trombones e dois contrabai- 

xos. 
Sobre esta organização de orqussrra, comentou Niza ds 

Castro Tank que, /cultura musical brasileira da época, prevalecia a bsn 

da de música, evoluindo para a orquestra, do que rssultava a compo- 

sição de orquestras com instrumentos de banda. Isto nao so se verifica 

em composições de Elias Lobo, mas, também rxxxjrxxxxx* e*1 composições 

de Carlos Gomes e outros. 
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Eü^mts Lobo vi\/ttu para a soe intanFa ct nvicçao rali- 

glose a pare a musica que foram foSs u sua vltnt Iccichando a com- 

ponde nc seu viver rcrcedc da solidpda humane. 

Ten^c cue der erfisfeções a eaue amigos paia damora 
« 

na ancararso de rur eagurde opere,e Louca, radjgio ume notícia qua 

• — .w 
culpava Cnse P.rc+, ror rep btpubiicou, puDiicrndo ua» culta qua Jua- 

• * 
flficevo o sfrere e deixou ete e euc própria família acreditar qua 

• *1 
a nao ancannçrc de Lcure'', devie-a* e extravio ao quarto ato da 

• • • 

partifura, c que rurer erortereul 
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^^'-r' tf-í■>-*tT 1 irv.iTinr'—^n.l rifttiii. .1 lj-Líi i i i í ii i 111 :. Foi-lhe fecundo o ano ds 

1858, produzindo sua quarta missa, dc São Pedro de Alcântara, ofereci- 

da ao Imperador e cantada em Itu e, o le de dezembro, na capela impe- 

rial do Rio de Daneiro. Compôs também sua primeira ópera, sem preten- 

çoes de apresentá-la a ribalta, mas na modesta intenção de exibi-la 

Ci! cnculos restritos, "Em meado de julho.^ Cilas Alvares Lobo dirige — 

-se a Corte com o fito de la fazer representar suo ópera'/\ Mqit e de 

São 3 o ao0. Passando por São Paulo, toca-a ao piano diante de entendi- 

dos, num sarau em casa do sr. Somido, na rua da Freira" (V ), isto 

em 15/7/1659, e a 19, o>vCorreio Paulistano" noticiava e apreciava a 

composição do maestro ituano, "Foi escrita para piano e canto, no pe- 

ríodo de 28 dias", "para ser cantada em família; mas aplausos oue te- 

ve em São Paulo e conselhos do vários amigos, o decidiram a pô-la 

em orquestra e trazê-la ao Rio de Saneiro, onde foi executada pela 

companhia da ópera nacional, a 14 de dezembro de 1860, «MEBfe» mmem 

vzesm niiiuiiiwiifii 1^ com geral aplauso" ( 6" ). Desta ópera o autor extraiu 

a quadrilha para clarineta, pistom, oficlide e trombone. 

Venceu Cliss Lobo com a sua primeira ópera, peça nacio- 

nalista, de costumes nossos/ANoite de São 3oão", que foi a primeira 
* ^ 
operei de autor brasileiro levada a cena no Brasil, apresentada no Tea- 

tro Sao Pedro da Alcantara , no Rio ds Janeiro, com libreto de José 

de Alencar, sigfiificando o sentir patriótico do seu autor. A ópera 

foi levada com grande sucesso, spmpre regida polo jovem maestro Antô- 

nio Carlos Gomes; ela se abre "pelo coro dos caipiras, em dó maior, 

com acompanhamento obrigado de violas. Aqui o sr, Elias Lobo naciona- 

lizou a sua obra, pelo estilo popular o genuíno brasileiro, a verda- 

deira cor local, quando se trata de dar una forma aos sentimentos do 

povo" )"■ 

^" uito tempo antes do ser oficlelmente aplaudido na 

Corte, já Elias Lobo merecera dos aceriSmirns paulistae 1 Uma cnheagre 

çao a seu t il mtn. um* mmmbmml*((3 ) . 

Estava escrito que o ano de 1860 ficaria marcado pori 

um acontecimento do singular significado para o teatro lírico nacio- 

nalli a 14 de dezembro na São Pedro de Alcântara, é levada ã cena, pe- 

la empresa da tpere Lírico Nacional, a primeira ópera vazada em as- 

sunto regional brasileiro e escrita, tanto o libreto, como a partitura, 

por brasileiros. Era essa ópera "A Noite de São João"; os versos eram 

de José de Alencar e a música de Elias Alvares Lobo. Teve por inter- 

pretes, Eduardo Ifiedina Ribas (André, tabelião em São Paulo), An- 

dréa [f.archetti (Carlos, sobrinho dp André), Luísa Amat (inssr, fi- 

lha de André) e uarlota íílilliet (Joana, velha cigana), Com asse 

espetáculo, a empresa conquistou definitivamente simpatias do 

público,, (*7 ) . 



"Bao e a vaidade de autor, nem teo pouco o intereose que 

me tem feito eoperar tanto tempo que a minha produçSo sejl 

levada a oenaj mas sim por ter tido a honra de dedioá-la a 

SS. AA. II. com Augusta permissão de S. H. o Imnerador, de 

quem bo tenho recebido palavras de animação." 

_ ^^anto, como ainda é empresário da ópera Nacional 

o snr. José Amat que afinal declarou-me não levá-la â cena, 

«em motivos, unicamente pda sua má vontade, resta-me agra- 

decer a todas as redações que até hoje se interessaram pela 

minha causa, guardando comigo sempre a convicção de que se 

a Ópera Kocional não tem levado à cena maior número de pro- 

duções de autores brasileiros, é isso devido, não a faltar 

homens que entre nós se dediquem à arte da música, mas sim 

à direção da mesma Ópera confiada às boas vistas do Snr. D. 

José Amat." 

'Aos meus amigos nesta Corte, ofereço os meus pequenos 

serviços em Itu, na província de são Paulo, para onde, com 

brevi dade, re tiro-me". 

"Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1862" f 

(a) Elias Álvares Lohúf iQjJ , 



É certo que o sucesso de sua primeira opera, incenrxvou 

e entusiasmou o jovem Elias Lobo, para que continuasse na especializa- 

ção operística, tão em voga em todo o mundo culto, já ao alcance dos 

cariocas, mas só conhecida em trechos isolados pelos ouvintes da pro- 

víncia de são Paulo, Ires anos depois de"fi Koite de Sao Soao^jlcEl, ja 

o moço maestro apresentava sua segunda opera, "A Louca", em quatro 

atos, com libreto de Antônio Aquiles de P ir and a l/arejao, o carioca 

bacharel em direito pela Academia de Sao Paulo, e nascido no mesmo 

ano em que nasceu Elias Lobo; era l/arejan, e foi mais tarde, literato, 

autor dramático com várias produções, cavaleiro da Ordem de Cristo e 

deputado provincial no Rio de Janeiro ,• 

Disse o neto do Maestro Elias, Pelágio Lobo, ao transcrevei? notas so- 

bre a ópera "A Louca"^ As partes priclpais são as de Angelina (soprano): 

oretendida por Fernando (tenor), filha de Tome (bfelxo).leresa prima m An- 

gelina (22 soprano); capitão-mór Silveira, chefe da quadnIhdjjde salteado- 

res (barítono); tenente Gabriel, salteador (barítono); Nicolau noivo de An- 

gelina (22 tenor) ;GOínandante das guardas (barítono) .Goros de salteadores, 

de soldados e de amigos de Tome. (9) ^ 
Desta sua opsrat)txx XXX dedicada a Princesa Isabel e 

ao Conde d^u, e que foi levada, com sucesso no Clube Fluminense do 

Rio de Janeiro, tirou o Pilaestro duas cavatinas, uma com o título "Era 

Bem Pequena Ainda", e outra impressa, com letra de F. 3. Bitencourt, 

da qual foi doado um exemplar, pela sua parente ZÍdia Lobo, ao Salão 

de nome do mesmo maestro em Itu, 

Em 1862, estava Elias Lobo designado para levar ã cena, 
** f 

na Ópera ^acionai do Rio de Janeiro, a sua segunda produção lirica, 

"A Louca", conhecida num círculo restrito da Corte, pois,i em estreia,- 

havia constituído uma serata do Clube Fluminense. texbnhPihKfcisaxi 
* 

Em março instalou—se Elias Lobo no Rio de Janeiro, em constante convi- 

vio com José Amat, diretor da Cpera Nacional. A esposa deste, a canro- 

ra Luísa Amat, tinha sido a intérprete da maior personagem em 

Noite de São Joãci", s o marido pretendeu par a ela o principal papel 

— -em "A Louca". 

Este papel, entretanto, est aya composto por Elias Lobo 

para a voz de Carlota ffliliet, que, de primeira figura da Ópera Nacio- 

nal, se retirou por divergência com José Amat, ITlas Carlota iT.iliet se 

prontificou a cantar a ópera de Elias Lobo, e sem qualquer interesse 

monetário, o que enciumou José Amat, transformando—o num emnpecilho 

constante para os ensaios de^fi Louca", durante os nove meses de labu- 

tas do autor para encenar sua obra. 

Em 11 de julho, manifestou o fílaestro, em carta ã sua 

esposa, as preocupações que o afligiam: 

"Elisa - Amanhã às 7 horas da manhã deve chegar o va- 

por Pedro 22, e às 11 horas terei de receher cartas; e jà 

terei notícia de vosso estado? já estareis livre desse mar 

manjo que parece querer fazer sua morada absoluta o vosso 

ventre? Deus permita que fosseis muito feliz." OCM* 
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Uma segunda despedida foi escrita pelo íiaes ro, e es- 

tá publicaula na imprensa da Corte, no jornal de Saldanha (ílarinho: 

"Em dezembro próximo passado, quando aqui estive^ wü* ãua Ma- 

jestade o Imperador designou o dia 25 de março para ir a cena 

a minha ópera - A Louca - a qual faltava concluir o 

ato. 0 Sr. Amat, aceitando o dia marcado, disse-me que escre- 

vesse as duas cenas que faltavam, e por iss© oarti lo^o para 

Sao Paulo.M 

"ÁÍ, doente de cama, concluí a ópera, e em janeiro foi 

ela entregue ao Sr. Amat . por intermédio do Sr. Dr. Varcjao. 

"Rm março achei—me eu nesta Corte e^ se a opera na© foi exe- 

cutada, minha não foi a culpa". 

"Prefixou o Sr. Amat © dia 3 de maio para levar a ópe- 

ra à cena; não anuí, porque vi que não bastava o tempo, sob 

pena de má execução; por isso que so se havia feito um en— 

sai© a 5 de abril, sendo eu o ensaiador. Concordamos então 

em levá-la em meados de maio." 

"Neste ínterim foram despedido© a Sra. D. Carlota Mil- 

liet e o Sr. Ribas e a ópera continuou fora de ensaios. Pro- 

pôs-me o Sr. Amat muitas vezes que eu cedesse à Sra. D. Lui- 

sa a parte de Angelina; respondi todas as vezes que nao, por 

have—la eu escrito para a Sra. D. Carlota, e nao querer en- 

volver—me em negocies de bastidores. Acrescentei que se a 

Sra. D. Carlota não aceitasse a parte por obséquio, então 

desse-a o Sr. Amat a quem lhe parecesse". 

"Fui intermediário entre amb©s; a Sra. D. Carlota res- 

pondeu-me que aceitava a parte para obsequiar-me, e quando 

tudo parecia marchar a um fim, foi a parte retida aquela ar— —< 

tista a pretexto de continuar-se a cópia. Tal cópia não con- 

tinuou." 

"Fizemos dois contratos e ambos formulados no mais 

pleno acordo, nunca foram assinados pelo Sr. Amat, que a 

isso se recusou sempre. " 

"Resolvi retirar-me; mas o Sr. deputado Dr. Rodrigo 

Silva não m'© consebtiu dizendo—me que se obrigava pelo Sr. 

Amat, e que a Louca iria à cena. Cheguei a um acordo com o 

Sr. Amat, e foi marcad® o dia 29 de julho para a execução da 

ópera". 

"A 19 de julho procurou-me o Sr. Amat, e disse-me que 

os Srs. Dr. Araújo e Francisco Manuel queriam falar-me. Fui 

à casa do Sr. Francisco Manuel, e aí o Sr. Dr. Araúj® disse- 

-me que se representaria a Louca com o melhor pessoal, mas 

que eu não fosse exigente. Respondi que nuljca o havia sido, e 

nessa ocasião declarei que prescindia de qualquer interesse 

pecuniário. Obrigaram-se então a fazer começar os ensaios pa- 

ra levar a ópera no dia 7 de setembro. Nao se fez um so en- 

saio. Res®lveu-se adiar a representação para 25%até 30%desse 

més. 0 mesmo aconteceu." 



"fl 10 de setembro propôs o Sr. Amat, e foi deliberado 

que a ópera sutiese à cena a 2 de dezembro, soube disse a 

11 e desesperado fui buscar a partitura. Comuniquei o ocor- 

rido ao Sr. Dr. Araújo, que sempre mostrou-se muito interes- 

sado por mim, o qual me respondeu que uma vez que eu nao que- 

ria tanta demora, iria a ópera à cena até meados de outubro, 

pelo que empenhou a sua palavra de honra, autorizando-me a 

participar isso à Sua Majestade o Imperador. Fui ao paço e 

Sua Majestade, atendendo ao meu pedido, marcou o dia 15 ou 

19 de outubro, © que participei ao Sr. Dr. Araújo." 

"Para esse efeito só se fizeram dois ensaios de corosl". 

"a 13 deste, disse-me um amigo do Sr. Amat, e meu tam- 

bém, que decididamente a ópera não iria a cena, segundo ou- 

i vira ele em casa daquele senhor. N® dia seguinte comuniquei 

essa notícia ao Dr. Araújo, declarando-lhe que me retiraria; 

este animou-me e de novo insistiu pela minha aquiescência." 

"Encontrei o Sr. Amat, que como sempre, aparentando mui- 

to boa vontade propos-me a execução da louca com artistas, 

porém, que eu nao podia aceitar, porquanto na nova distri- 

buição cabia^algumas das primeiras partes a simples coristas. 

Recusei, e então declarou-me positivamente que nã© podia 

representar a ópera". 

"Tais são os fatos como eles se passaram. Descobri sem- 

pre no Sr. Amat má vontade para comigo. Nao entro na averi- 

guação dos motivos dela. Tinha talvez o direito de fazê-lo. 
«N» 

Prefiro ceder o campo a© Sr. Amat e voltar para Sao Paulo, 

não podendo continuar uma luta improfíeua, da qual só resul- 

taria o comprometimento do futuro de meus filhos". 

(a) Elias Álvares Lobo. "Rio, 31 de outubro de 1862. 
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Ate Hoje se repetem casos idênticos que se desenrolam 

perante nossas vistas, nos quais os babeis e maliciosos assumem po- 

sições com bases falsas, sem interesse verdadeiro pelo país e pela 

coletividade, barrando valores que não lhes atendem £ cobiça e lhes 

ameaçam o conceito imerecido. A exposição franca do ITiaestro Elias 

Lobo, homem do mais sólido caráter, feita sem artifícios de inten- 

ções ocultas, bem define a moral de quem procurou ludibria-lo impe- 

dindo seu caminho ascendente. 
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^xx^xxxxxxXsxKXíXxxxixxdsíXKXxxxxxxxxx xxxxxxkaíxxxKxxxícxx^x.xbiíXixx iXiXSíXXfíx 
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XXXXXiXX® XXXXXtXKXSíiXXXXiXíXiXX JCXjXiX.XXXèíXiííSÍ ^X^X^^XXXjKX 

XXxxxjxxxvxixxxxxixxxíxxxxíixxàxixxxy.xy xxxrxptxscxíkac XjXxEátxáíiííãíx^içkkiXf^íí 
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[fias, como publicou o Sfiaastro, ele "hauia declarado" 

qus "prescindia ds qualquer interesse pecuniário" (e isto ainda no 

mês de julho); qus ele e o "sr, Amat fizeram dois contratos s, ambos 

formulados no mais pleno acordo", mas qu® "nunca foram assinados p©~ 

lo sr. Amat, que a isto se recusou sempre", Não faltou a calunia ©m 

defesa de Amat, certo que divulgada furtivamente, entre íntimos, para 

ss conduzir pela tradição até cair sob o conhecimento d® critico de 

hoje, vindo, sem indicar a fonte, repetir a inverdade de que Elias 

Lobo, por "excessiva avidez pecuniária", impediu que sus opera,"ft 

Louca^ subisse a cena. 

Cra, quem conhece a personalidade de Elias Lobo, lo- 

co s® convence d® ssr ele homem d® caráter e desprendimento, incapaz 

de perder uma encenação d® sua opera, por "avidez pecuniária'. Con- 

trariamente, eis havia renunciado a qualquer interesse material,^co- 

mo deu conhecimento publico, E basta percorrer toda a sua obra a 

suas execuções, para constatar que nao fazia e nao executava musica 

em troca de pecúnia, mas, muitas vezes, graciosamente, Uivia ©le de 
M# * , * *-r 

ensinar, s isto mesmo ©rs fraçao d© suas atividaoes, A calunia e tao 

grande que se desfaz por si, 

A inveja, o despeito, o interesse , ainda hoje vice- 

jam perturbando intenções honestas, utilizando formas maliciosas de 

exposição, com artifícios que obumbram o julgamento que deles se pod / 

fazer, na cumplicidade da excessiva tolerância (e também ignorância) 

do brasileiro que nao desmascara, de pronto, o cabotino, E conside- 

re-se, ainda, qu® nao e honesto comparar a totalidade dos nossos com- 

positores que nao tiveram um aperfeiçoamento de cultura musical nos 

crandes centros europeus de ensino, coro um Carlos Gomes que, alem 

de talentoso, bebsu toda a técnica artística dos grandes mestres 

auxopeus: Carlos Gome^teve a habilidade de não contrariar 3ose Amai 

então o grande senhor na vida operistica do Brasil e ávido de dar a 
0 

sua própria esposa os principais papeis nas encenações iiricas, para 

que ela usufruísse a notoriedade e os proventos financeiros que almejava, 

E o que mais surpreende é que Llias Lobo, se na re- 

daçao de 24 de ou+ubro, nao publicada, incrimina 3ose Amat, na do dii 

31, publicada, apenas relata fa+os como satisfação a seus amigos, ev; 

tando repetir em seu Estado, em sua cidade, para seus íntimos e até 

para seus filhos, a verdadeira causa de não ser a "Louca" levada à 

cena r o 3osé Amat - deixando difuhdir-se o inexistente roubo da par- 

titura, Isto revela seu alto sentimento de caridade para com seu per- 

seguidor e a sua santidade perdoando-o com seu silencio. Sofreu o 

íflaestro Elias Lobo, por meses, a angustiosa expectativa no Rio de 3a- 

neiro, amparado pela sua virtude de pacien+e e conformado, e sem en- 

cenar sua produção despediu-se da Corte e regressou a Itu em novembn 
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i No ano seguinte, 1B63, foi escolhi- 

cio pela ípsra Nacional, para ir à Europa aperfeiçoar-se, com bolsa 

paga pelo Imperador. Sem recursos para sustentar a família, esposa e 

três filhos, solicitou a sua província, a Assembléia Provincial, uma 

pensão para a família durante sua ausência. Becusaram-na, e Elias Lo- 

bo continuou em Itu, lecionando, compondo, executando, com especial 

dedicação a musica sacra. Tinha, então, 29 anos de idade, e contava 

com vasto círculo de relações entre personalidades de elevada proje- 

ção. 

Entusiasmo e Fe. 

Naquele moço de fe inquebrantável, o animo não se aba- 

tia. No mesmo ano em que tudo mmm era contra o seu aperfeiçoamento 

nos centros mais cultos da música européia, fundou em Itu a "Filome- 

laM^) í "0 maestro Elias Lobo, quando ainda residia em Itu, sua 

terra natal, além da esplêndida orquestra, organizou ali uma banda 

de música a qual deu o nome de "Filomela". Era constituída por distin- 

tos ituanos, hoje falecidos, e não deixa de ser interessante dar aqui 

os seus nomes e os instrumentos que tocavam: maestro Elias Lobo, dire- 

tor regente; Luís Lobo de Albertim júnior, flauta; doaquim Feliciano 

de Campos, requinta; 3osé lílendes Ferraz, clarineta; Inácio erraz lei- 

te Penteado, clarineta; 3oão Leite de Campos lílendes, clarineta; 3ose 

Álvares da Conceição Lobo, pistão; Pedro Alexandrino Xavier Aranha, 

pistão; 3osé lílendes Galvão, sax; Francisco Celestino de líliranda Rus- 

so, sax; 3oaquiir. Pinto de morais, sax; 3oaquim Bernardo Borges, sax; 

Antônio da Silva Teixeira, sax; Braz Carneiro Leão, trombone; Tris- 

tão de Abreu Rangel, trombone; Cèegário 3osé de Arruda ITendes, bom- 

bardino; Francisco 3anuário de Quadros, bombardino; Carlos Kiehl, bom- 

bardão; Feliciano Leite Pacheco 3Únior, pratos; 3oão Dias de Quadros 

Aranha, bombo; 3osé Lobo de Albertim, campainha; 3oaquim Floriano de 

mesquita Barros, caixa, líuitos desses músicos ocuparam lugares de des- 

taque na governança de sua terra natal, destacando-se o benemerito 3u- 

ca Feliciano, influente chefe liberal, que era otimo clarinetista, 

Foi a "Filomela" considerada una das melhores bandas de música da 

província, em nada ficando atras da famosa Banda dos Permanentes, da 

Capital", í> 

"Conteporênea da"Filomela" do maestro Elias Lobo, exis- 

tia èm Itu a banda do maestro Facuco, composta de gente modesta; mar- 

ceneiros, carpinteiros, pedreiros e outros artífices, .banda essa que 

com galhardia ombreava com a "Filomela". Como sempre acontece, nas 

vilas e cidades onde hé duas bandas de musica, a do fflacuco e a do Siia 

Elias Lobo. eram ferrenhas rivais" (1S;. 

Incansável sm seu trabalho, compôs o [faestro, em 



1864, a sua Gratoria de Nossa Senhora do Carmo, com coros de anjos, 

de irmãos terceiros e de povo, e personagens de São Simão Stock e de 

Santa Teresa, executada com sua quinta missa, composta^ no mesmo ano^ 

para a solenidade das festas pela restauração da Igreja carmelitana 

de Itu. 

Era tanto o idealismo de Elias Lobo, que fundou em sua 

terra una aula gratuita de música, Não bastavam as inúmeras execuções 

sem remuneração, nao bastava todo o seu trabalho sem lucro, mas pela 

arte, pela sua religião, multiplicava-se no ensino, na emulação, no 

transmitir de entusiasmo, marcando os anos seguintes com a fundação 

da Sociedade Crfelina (4"^) e, em 1867, compondo a sexta missa "com 

dois credos" e uma "Ires Horas de Agonia" celebrada em Itu pela pri- 

meira vez, "terna e piedosa devoção" que, "para esse fim, a pedido do 

padre Cnorati (17), o maestro Elias Lobo escreveu a musica para as 

Sete Palavras, harmonia essa que ainda hoje e executada nessa cerimô- 

nia e tida como um verdadeiro primor de suavidade" (45). Em 1872 com- 

pos uma Semana Santa sobre a qual se proclamou; "o autor, nesta obra, 

separou-se do estilo seguido pelos outros mestres, procurando traduzir 

os textos em notas como se escrevesse uma tragédia lírica^ (4^ ) , 

Sua missa sétima é de 1873, com "grandes solos, concer- 

tatos, etc,", escrita para a festa do Bom Desus a ser realizada em 1® 

de janeiro seguinte. A oitava missa é de 1874, também do Bom Besus e 

para a festa do seguinte ano bom. Compôs mais a Oratória do Nascimen- 

to e Circuncisão do Senhor e a Oratória do Escapulário de Nossa Senho- 

ra do Carmo e Santa Teresa, letra de Antônio Carlor Pibeiro de Andra- 

da Ifiachado e Silva (li) , escrita para dois violinos, duas violas, flau- 

ta, duas clarinetas, façote, trompa, pistão, trombone, oficlide, vio- 

loncelo, contrabaixo, timbale e bombo, com dois coros de anjos, de 

pastores e camponeses, com as personagens do arcanjo Gabriel, Nossa 
** * 

Senhora e Sao Dose. 

De encantadora modéstia, viveu para a música que passou 

a ser una das faces de sua devotissima vida religiosa. "Transformou 

o grande maestro ituano o seu gênio artistico num campo imenso de 

apostqlado, levando^no macio das sonoridades de suas composições, tan- 

tas e tantas almas para o alem, para o azul, para Deus. Elias Lobo co- 

nhecia o sentido fiel e exato da liturgia católica, apreciava sabiamen- 

te o desenrolar majestoso das Cerimônias, e por isso mesmo, as suas 

composições sacras vinham ao sabor de uma fé, capaz de segregar aos 

ouvidos dos que se acotovelavam nas igrejas, nos dias faustosos das 

grandes festividades, o sentido dos temas que se desenvolviam no tem- 

plo" (ZO). 

Sua dedicação ao esplendor do culto, bem se revela em 

documentos confirmatótios da tradição, cartas que buscavam o seu con- 

curso generoso para as solenidades; 



"limo. Snr, Elias Alv/ares Lobo - Colégio São Luís, ll/4/l^ 

"Atrevo-me a pedir-lhe um favor, e espero que U. 5. queira 

desculpar minha liberdade, talvez demasiada. 0 R. P. 3osé Gal- 

vão amanhã quer cantar missa as 7 horas no Patrocínio, e quer 

também que lhe assista o P. 5abatini. 0 pobre velho sentiria 

muito a ausência do dito Padre; como tem mostrado quando eu lhe 

disse que talvez não poderia ir. Ifias eu preciso de um para to- 

car o harmonium na ITissa, em que amanha os meninos do Colégio 

vão desobrigar. Não poderia U, S. vir ao Colégio pelas 6 1/4 

horas? No caso que viesse ficar-lhe-ia muito obrigado este cria- 

do de U, S1.' (a) Augusto Stanislau Aureli (2/1). 

"limo, Snr. - Colégio Sao Luís, 24/4/1874." 

"Escrevo-lhe a presente para lhe pedir o favor de vir do- 

mingo ao Colégio para tocar o harmonium na ITissa Cantada e ben- 

ção. Desejaria amanhã fazer um ensaio para os meninos. Talvez 

o P. Tadei {ZT*) já lhe falou nisso. Porém pensei que talvez 

seria melhor para a prova outra hora, isto e, mais ou menos as 

3 1/2 da tarde. Peço-lhe o favor de mandar dizer para o meio 

dia de amanhã se U. 5, pode vir aquela hora", "Desculpe e acei- 

te os sentimentos de estima deste seu criado obrigado" (a) Au- 

gusto Stanislau Aureli, 

"limo. Amigo e Snr. Elias Lobo" 

"Nunca senti ser pobre como hoje; morreu o Snr, flntonio 

Freire, que na minha opinião podia se chamar benemérito da Or- 

dem, foi um irmão modelo, e eu não posso hoje gastar dinheiro 

meu porque não tenho, nem da Ordem porque não tem, estando empe- 

nhada a fazer obras indispensáveis. Desejava 6a feira celebrar 

uma missa com encomendação sufragando sua alma. Vou pedir-lhe 

nao sei se de favor ou se de esmola, a musica que Vmce, e Snr, 

tristão dirigem e saiba que se não fora tanto merecimento que 
, _ • - 

tributo a esse finado, eu jamais incomodaria a pessoa alguma, 

mas desejo que o homem virtuoso jamais possa ficar esquecido 

entre seus patrícios e mesmo seus irmãos'.' "Se for possível o que 

peço, ao menos terei esse prazer na minha vida", "Santuário do 

Carmo, 2 de setembro de 1874. Seu parente e amigo afetuoso'," (a) 

Luciano Francisco de Lima 

Como se vê pelos pedidos que recebia, era homem pres- 

tativo e bondoso; jovial, alegre, sua modéstia não o fazia um misan- 

tropo, pois era sempre de ativa sociabilidade, e disto deixou regis- 

tro um seu parente» descrevendo-lhe a figura; "Vestia-se com regular 

esmero, não tinha luxo. Não deixava a sua cartola, chapéu alto de pe- 

lo muito em uso nesse tempo. Conservava sempre cabelos compridos. Le- 

vantava-se cedo, e antes disso, tomava seu cafe costumeiro, e aí mui- 
f ^ 

tas vezes recebia visita de seus íntimos que encontravam-no sentadoj 



w de pernas cruzadas, tendo a seu lado papel de musica, pena e perten- 

ces, bem como fumo e palha de cigarros por ele mesmo caprichosamente 

preparadas. Nesses momentcs, quantos ditos e bricadeiras eram dirigi- 

dos a seus visitantes...i Às vezes deixava, bruscamente, suas visi- 

tas e dirigia-se a sala próxima onde, ao piano, ia concluir o que an- 

tes havia começado a idealizarí"Nesse teor, nesse estado de bom 

humor, brincava com todos, A sua casa era um contínuo movimentar, pois 

o velho e sua consorte Clisa Lobo não tinham medidas, desfaziam-se 

em gentilezas e a todos tratavam alegremente. Tinha uma predileção pe- 

las plantas e, por isso mesmo, as que tinha em seu quintal tratava com 

esmero, principalmente as hortaliças" 

Em 1873 participou da Convenção Republicana de Itu e, 

pelo ano de 1675, resolveu cogitar de sua terceira ópera que ficou ixa- 

inacabada, "Sacrifício de Amor", tendo lançado, neste mesmo ano, em 

São Paulo, o Congresso de Professores que alcançou notáveis frutos, 

Foi quando deixou de residir em Itu, estabelecendo-se em Itatiba, e 

ampliando c número de seus discípulos, principalmente filhas de grsníkv 

fazendeiros desta cidade e de Campinas, a Campinas no auge de sua opu- 

lenta produção cafeeira, com educação das moçoilas no próprio ler, 

nas fazendas, e professores que compareciam para as aulas de musica, 

dança, artes, uma língua estrangeira pelo menos - o francês - habili- 

dades domésticas e demais complementos para uma educação esmerada. 

Autor de tratado para ensino de música, em Itatiba, em 

1876 fez imprimir a primeira edição do seu "ulétodo de música" (■ nh- 

impressão de escrita tipo manual, muito bonita, que se abria 

com o seguinte prefacio; 

"Dando publicidade, ao presente Método, não tenho em mira 

gloria alguma, mas sim a vantagem que daí possa resultar aos meus 
% % s 

colegas e aqueles que quiserem dedicar-se a sublime arte da Musi- 

ca, 

Nenhum dos métodos conhecidos por mim, segue a ordem de li- 

ções que tenho adotado, a qual tem sido de muito proveito para 

os alunos, pois alguns, mesmo com falta de inteligência, têm 

obtido vantagens com a aplicação do meu método, 

A experiência que tenho tido no ensino feito pelo método 

que ora publico, aotôriza-me a dizer que os alunos que tiverem 

habilitações para o estudo da musica, poderão tornar-se músicos 

no curto espaço de seis meses, 

0 plano adotado no meu trabalho, consiste em explicar só 

o estritamente necessário para a lição que tem de dar o aluno, 

exigindo mais compreensão do que memória, tornando-se assim mais 

difíceis as seis primeiras lições, por ser necessário ao aluno 

conhecer o que á música, pauta, monossílabos da solfa, claves. 

compasso, semibreve, _e pauta divisora, ficando para a segunda 

o conhecimento da minima, da terceira e da jseiüinirna» etc, 

Todos os caracteres da musica são por mim denominados de 
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notas, e para pr® exemplo apresento as seguintes perguntas e* 

respostas: 

— Que mmm. nota é esta? 

•Clave de sol, 

^.Eni que linha está assinada? 

Na segunda. 

-Que solfa toma-se na segunda linha? 

Sol &. 

Ao âá, £e, mi. &,chamo de solfa e não de notas, signos ou 

sons, não só porque notas, signos ou figuras, são todos caracte- 

teres musicais, e som o movimento vibratório do ar, como quando 

cantam-se as primeiras lições ou mesmo outras músicas com as 

sílabas iá» xái Eij & solfejam-se, e, pergunto eu, que é sol- 

fejar?...naturalmente terei como resposta: e entoar a música 

pronunciando-se os monossílabos da solfa dó. ré, mi, &. 

Uso um tema, variando-o conforme a capacidade do aluno, 

c0mo se vê desde as primeiras lições, por entender que com es- 

te sistema, não só educa-se o ouvido do aluno, como faz-se ele 

ir conhecendo a diversidade de valores. 

Convém que o professor que adotar o presente método, escre- 

va lições idênticas aos exemplos que nele se acham, quando não 

sejam estas suficientes. 

Conquanto reconheça a imperfeição do meu modesto trabalho, 

tenho todavia convicção de que, com o sistema adotado por mim, 

se conseguirá em menos tempo fazerem-se músicos, do que c0m ou- 

tro qualquer método, e ofereço como prova a longa prática que 

tenho de ensino desde 1853, e a aplicação do presente método 

desde 1858, 

Se tiver a felicidade de conseguir o meu desideratum dando 

à luz da publicidade o meu trabalho, dar-me-ei por recompensa- 

do. 

Belém de lundiaí". 

Sobre o ületodo, manifestou-se Rafael Coelho" tfachado, 

(a quem Elias Lobo chama de mestre) do Rio de Daneiro, em 3C/10/1876, 

dizendo: "«grada-me o laccnismc das suas definições,pois que nas 

obras dida^ticas a prolixidade enfada os alunos senso os embaraça; 

julgo que sua obra ha'' ds concorrer eficazmente para a propagaçao da 
* 

musica pela facilidade que oferece aos que por ele estudarem. Ss 

l não existissem as suas numerosas composições musicais qus lhe tem 

criado uma bem merecida reputação, este novo trabalho por si so se- 

ria bastante para dar-lhe um lugar distinto entre os mestres; dou- 

-Ihe por isso os parabéns, s muito desejo qus publique a sua obra 

o mais breve que lhe for possível". 



Meste ano de 1876, compos as suas nona e décima missas 

que, segundo Sacramento BIske, "sao duas menores". 

Elias 0 Carlos Gomes 

Sem poder fixar a época do surgimento de uma lenda 

de inimi?ade entre os dois maestros, e aos que acolham tàl lenda 

de ter havido algum estremecimento de amizade entre o Ilflaestro Elias 

Lobo e o seu colega de arte,Antonio Carlos Gomes, podemos transmitir 

o fato de ter ouvido, repetidamente, de filho de Elias Lobo, formal 

desmentido a essa fantasiosa narrativa. Mão houve qualquer ressenti- 

mento entre os dois talentosos compositores. Sempre foram amigos e, 

quando Carlos Gomes chegou da Europa depois de sua gloriosa apresen- 

tação do Guarani em fllilão, e de ter recebido entusiásticos elogios, 

foi a casa de Elias Lobo onde executou, ao piano e em presença do 

Maestro Elias e de seu filho, muitos trechos de sua recente ópera, 

solicitando, gentilmente, o juízo do seu colega de composição ope- 

rística. 

Cs divulgadores da lenda do desentendimento en- 

wi e os dois compositoies, afirmam que a discórdia teve fundamento mo* 

tivado pelas duas óperas,'^ Noite de São Ooão^e"Noite do Castelo? e 

que as relações foram reatadas "na estação de 3undiaí"S (fostram des- 

conhecer, por inteiro, as duas óperas, os dois libretos, pois, en- 

quanto*^ Noite de São 3oãoHseja uma ópera nacionalista, com festa 

folclórica, quadrilha e mais, com caraterísticos bem brasileiros, 

"Noite do Castelo"tem assunto integralmente europeu e se passa em Lis- 

boa em 125C. 

Talvez tenha servido de motivo a balela, a repe- 

tição da palaura,,noitey em dois títulos que muito se distanciam, mas 

que permitiram a fantasia transmitida como verdade. E veja-se que as 

operas,"A Moite de Sao 3oao"eMf|Joite do Castelo" foram compostas, a 

primeira em 1858, e a segunda em 166C, quando poderia ter havido o 

suposto desentendimento entre os compositores, nPas justamente nes- 

te ano de 1860,"A Moite de São Doão? de Elias Lobo, foi levada à Ktsx 

cena «n* no Rio de Janeiro, e wtf» mmrrf regida por Carlos 

Gomes. 

Se tivesse havido desinteligência, a paz entre 

eles so se teria restabelecido antes da partida de Carlos Gomes pa- 

ra a Europa, porque,quando ele voltou pela primeira vez, foi logo 
% 
a casa de Elias Lobo executar trechos do Guarani ao piano, lias Car- 

los Gomes partiu para a Europa em 1663, earesta época não havia es- 

trada de ferro e nem estação em Jundiaíi ) , 

Leve-se ainda em conta   v que Carlos Gomes nas «eu na Ih 

música. Seu pai Manuel José Gomes foi Of Inicladorfclo ensino musical 

em Campinas, para onde mudou-sej^n 1809. Quando nasceu Carlos Gomes 
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Qucgido -aagpeu Ca-rt-eg—0»f5}e-e—©ía—^8â&-,/ nasceu em ambiente de prospero 

ensino da musica;tinha ele dois anos de idade em 1838 e ja ^Ampinas 

recejfcia da Europa os primeiros pianos da cidade^ mandados viTpei^o ne- 

gociante e professor de musica José Mendfes Ferraz. 

Elias Lobo, nascido em 1834, d|[ois anos antes de Carlos 

Gomes,-não se sabe nem com quem aprendeu a lerÇ, Sem nenhum preparo es- 

pecializado, autor de duas operas, podia submeter-se a estudos supe- 

riores na Europa para onde o mandarià, subvencionado^, o nosso grande 

Imperador Dom Peddro II. 
mêHKL 

Campinas 

Campinas triunfava em todos os setores do sua vida, 

econômica, social, cultural e artística, ombreando com a capital da 

província e ameaçando-a de suplantá-la. Riqueza, luxo, viagens de es- 

tudos e de lazer, cultura geral e artística, atraindo elementos que 

vinham aumentar a sua ascenção, £ Elias Lobo e sua filha Ana Esmeria» 

constituíram esse elemento de elevação no campo da música, o que não 

passou sem urr registro de professora reputadíssima pela cultura e 

pelas qualidades reveladas no seu magistério, Doma Josefina Sarmento, 

cronista de altos dotes; 

IfT ' ^ Temos, porem, notado que esse gosto, nestes últimos 

tempos, tem-se, por assim dizer, afinado, ampliado, educado mais, e 

isto desde que vieram para esta cidade professores como os snrs, Luís 

ce Radua e Giorgeti, maestro Elias Lobo s outros", "Temos ainda tititKn 

outras pianistas não menos habilidosas, tais como as exmas. sras. dd, 

ilaciuina do Amaral, Ana Esmeria Lobo, Ana Pinto, Amélia Lacaze, Ceei* 

lia Almeida, Larciana fiiendes e outras", Podemos dizer o mesmo quanto 

a cantoras distintas. Dentre elas destacam-se as exma-s. snras, dd, 

Adelaide Lopes Gonçalves, Ana Esméria Lobo e filaria fronteiro"."A voz 

da exma. snra. d, Ana Esméria amolda-se principalmente a composições 

melancólicas. Então a voz desprende-se-lhe da gar.ganta >suave, terna, 

dolorosa; é um queixune, una prece soluçada que faz cismar, inundan- 

do-nos a alma de doce tristeza indizível". 

E Elias Lobo plasmava na memória dos que o admiravam, 
O 

a -inura do seu talento a a bondade de sau coração. Sua lembrança não 

se apagava nem mesmo para um soberano. Tinha o I-porador Dom Pedro II 

especial zelo pelos talentos e homens de valor; amparava-os e deles 

na>-. se osquacia, acompanhando-os em suas vidas, como fez cq~ Almeida 

Eunior que nao se utilizou do primeiro apoio rocebido do Imperador, 

e so se apíovextou de pensão paga por Pedro II, em nova insistência 

deste monarca que o fez seguir em estudos para a Europa, De Elias Lo- 

bo sempre se lembrou^como foi noticiado pela imprensa de Campinas, 

em 1878: "Uimos una carta escrita do Rio por pessoa fidedigna que na 

mesma diz que tendo ocasiao de falar com o imperador, este perguntou, 

com muito interesse, pelo nosso conhecido compositor Elias Lobo, la- 

mentando que os paulistas naotivessem em tempo auxiliado esse maos- 

i-ro, na pretençao que manifestou de ir aperfeiçoar seu talento na Eu- 

ropa" 
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Quem deixou tarnbéra valiosas notas sobre Elias Lo- 

bo foi o jornalista, poeta e delicioso escritor Carlos Ferreira. En 

reunião de seus artigos, encontramos crônicas de doce evocação do ras- 

sado de Campinas^ logo apos o estabelecimento de Lobo nesta cidade: 

"Foi aí, nessa aprazível cidade, que ficamos amigos, que 

convivemos, que nos tornamos íntimos. Nunca mais deixarei de lem- 

brar, (e com que saudadel) o dia em que pela primeira vez fui re- 

cebido no abençoado lar doméstico do exímio maestro. 

Sra o dia de Natal. Lá se vão certamente uns bons vinte e 

três anos... Como o tempo voai (^S )♦ 

Su fora convidado para jantar err sua casa, em companhia do 

"seu povo", segundo sua própria expressão. Vivia ainda a sua pri- 

meira consorte,a boa, a carinhosa d. Elisa, tão simples como ele, 

e tão modesta, não obstante toda a natural fidalguia com que cos- 

tumava receber os amigos da família, com xvma lhaneza e afabilida- 

de incomparaveis, verdadeiramente cativantes! 

0 jantar correra alegre, muito na intimidade das pessoas pre- 

sentes, que eram poucas, e nesse número estava o saudoso amigo - 

o Francisco ^uirino, o grande poeta campineiro que a todos encan- 

tava com os brilhantes conceitos da sua facúndia inesgotável e 

com a sua bondade sem limites. 

.' orava então o maestro na casa onde residira, pouco tempo 

antes, o amigo Lisboa, onde estivera instalada a "Gazeta de Cam- 

pinas", (que recordação pungentel) rua Formosa, hoje da Concei- 

ção, esquina de Lusitana. 

Que deliciosos doces e que música deliciosa, todos nós sabo- 

reamos e ouvimos nesse dia memorável1 

0 Elias era incansável ao piano, executando e cantando a 

meia voz os melhores trechos de sua ópera "A Louca"; e, quando 

interrompia a execução era para me narrar os episódios emodcan- 

tes da primeira fase de sua vida artística, os trabalhos e apo- 

quentações de toda sorte porjque passara no Rio para conseguir a 

exibição da sua primeira partitura - "A Noite de S. João", letra 

do grande José de Alencar? e as adversidades de que fora vítima 
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com aquela outra, acima mencionada; a entrevista que tivera com 

o Imperador, e como lhe falhara a ocasião de ir estudar e aper- 

feiçoar o seu gênio lá pela poética Itália.... 

Tudo isto eu ouvia com grande atenção, com profundo interes- 

se, e quando deixei a casa do inspirado compositor, que chegou 

a ser em certa época digno êmulo de Carlos Gomes, eram dez ho- 

ras da noite. Levava de tudo e de todos uma forte e boa impres- 

são que dura até hoje - suave, benéfica, cheia de atrativos e de 

encanto. 

Que música deliciosa, e que deliciosos doces sabor &\ eu 

nesse memorável dial 

Passaram tempos. 

uma vez,entra-me em casa, muito apressadamente o insigne 

compositor, revelando na fisionomia o que quer que fosse de 

preocupações importantes. 

Sram duas da tarde, 

Fazia intenso calor. 0 maestro sentou-se, puxou de um len- 

ço que trazia ao pescoço a laia de mantinha para aparar o suor 

da fronte, enxugou o rosto, assoprou para o ar em sinal de fadi- 

ga, e dirigiu-me a palavra: 

- Prepare-se para grandes coisas! 

-Híein? exclamei eu. Que é que há? 

-.'oce vai escrever um libreto. 

«Eu? Ora essa! á coisa em que nunca peguei. Libreto para 

que? para quem? 

-Para mim. Vou escrever outra ópera... Está aqui já.... S 

apontou solenemente para a testa. Tenho-a toda aqui. 

Dei uma risada, confesso que dei. Achei graça no rompante. 

Uma ópera! e eu a escrever libretos! Cra tinha infinita graça o 

caso! 

0 Elias continuou: 

Que eu me deixasse de gracejos; a coisa era séria. Ele ia 

escrever outra ópera... Havia de escrevê-la... e poi^hue não? Ha- 

vi a. Haví amos... 

E passou a contar-me o complicado enredo do drama lírico, 

muito cheio de sentimento, de paixões, dçjsuspiros e ais, e ao fim 

da narrativa sacou do bolso um papel. Era c escorço do libreto 

coro cftítulo "O Sacrifício de Amor,,, ópera em ^ atos, e em se- 

guida desfilavam os personagens. 

-Ohí homem! Pas eu nunca escrevi libretos! exclamei. 

Foi tudo em vão, Não houve razões que o convencessem, e eu 

tive de me resignar a dizer que sim... que escreveria o drama, 

mas mediante duas condições essenciais: resumir o título e mudar 

o nome do protagonista que se chamava Teobaldo, nome de minha 
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particular ercbirração. , 

A ópera devia se intitular simplesmente - "Sacrifício", C 

personagem chamar-se-ia Oscar. 

Hão qui£. Seria tudo como estava no papel. Não aceitava 

emendas. Pegou no chapéu e saiu... 

Su peguei em mim e fui dormir ã sesta. 

Fazia um calor horrível... 

Escrevi o primeiro ato do libreto. Céusi ainda me lembro 

ate hoje do titanico esforço que fizl Gastei dois mesesl 

Um oceano de versos. Começava assim, o primeiro coro de ca- 

çadores: 

"Da floresta se alevanta 

Divino, intenso rumor: , ^ 

á a natureza que canta 

0 hino eterno do amori". 

Seguiam depois as cenas apaixonadas, os diálogos quentes, 

e eu fui ficando de tal'arte possuído da minha missão que, quan- 

do dei acordo de mim,vi que tinha feito nada menos que um colos- 

sal poema para fazer dormir de-z plateiasl 

Percebi que o negócio saíra comprido demais, mas... o que 

estava feito estava feito, como dizia o velho Imperador com re- 

laçao a Republica. De resto, eu estava disposto também a ser tei- 

moso. Nada cortaria. Tudo como estava no papel. 

Quando fui à procura do maestro e entreguei-lhe o cartapá- 

cio, ele, com um ar muito satisfeito, disse-me que depois, com 

vagar, leria o ato e me diria que opinião formava. 

Respirei. Su tinha medo que ele lesse ã minha vista todo 

aquele interminável aranzel. Era a justa comoção de um estrean- 

te bisonho. 

Três dias depois, quando me apareceu, vinha sorridente. 

Apertou-me a mão, deu-me os parabéns. 

Que estava maravilhado com tanta fecundidadel Eu não escre- 

vera um ato de uma ópera, mas sim três óperas , a julgar pelo 

papel ocupado. Todavia, ele não vinha discutir a quantidade, mas 

a qualidade da coisa... 

- Eu não lhe disse? atalhei-o; eu bem lhe disse que não sabia. 

Fez-me um gesto e alisou com a mão a basta cabeleira casta- 

nha. Que eu esperasse, que o ouvisse pridreiro. Cs versos estavam 

bons, mas a música tinha exigências cruéis que muitas vezes trans 

formavam versos certos em versos errados, 

S entrou a indicar-me os versos que deviam ser quebrados pa- 

ra se adaptarem a musica, as palavras que deviam ser substituí- 

das para não darem lugar a cacofonias; as entraves eufônicas que 

era de mister arredar, enfim pedia-me uma transformação geral em 

tudo, e punha-se a contar pelos dedos as sílabas, cantava, via 
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que ao fim do canto as palavras dava® sons horríveis, e concluía, 

bradando: Impossível;,é preciso fazer tudo de novo. G seu verso 

e que deve caber na minha música e nic a minha música no seu ver- 

so. , 

Enfim, para encurtar a história; basta que eu lhes diga que 

escrevi tês vezes o primeiro ato do "Sacrifício de Amor", de ma- 

neira que só na terceira vez é que serviu, e isto mesmo com gran- 

de custei 

E nisto ficou. Nunca mais escrevi o segundo ato... Quando eu 

pensava nele via diante de mim um tremendo abismo, e recuava de 

horror!... 

0 que lhes posso, porém, garantir, é que a música que ele 

deixou, feita para o ato escrito, é de um sentimental!smo e de 

uma doçura celestiais. Um verdadeiro mimol... 

Bom e talentoso Elias 1 

A esta hora está ele, provavelmente, na mansão dos justos 

em que canto punha a sua fe de crente sincero, de espírito pie- 

doso e resignado. 

Deixando este mundo onde as suas nobres aspirações de artis- 

ta não foram compreendidas, e onde viu desfolhadas uma por uma as 

rosas de suas ilusões, sem que o seu gênio de poeta se revoltas- 

se contra as brutalidades do destino, voou sorrindo as regiões 

gloriosas dessa vida de que ele tanto falava... 

Agora la, sentindo-se perfeitamente feliz, continuara a so- 

nhar... a sohnar,., a sonhar sempre. 

Amparo, dezeipbro de 1901" (2/f). 

A vida ativa do fílaestro continuou no ensino e nas exe- 

cuções musicais, e em nova edição, de 1B82, do seu tratado de ensino, 

como noticiou a imprensa; 'Tílétodo de ríluslca - Uimos a última prova da 

segunda edição do método de musica do maestro Elias Lobo, e que está 

sendo impresso nas oficinas litográficas do sr, Bules lílartin, em São 

Paulo. 0 seu autor corrigiu alguma cousa nesta edição, bem como au- 

mentou diversas lições e esplicações, tornando o método mais fácil 

para os snrs. professores o explicarem. Na opinião de pessoas compe- 

tentes este método e o mais apropriado para o estudo da música, 5eja, 

pois, bem vindo esse trabalho" (30). ■■ 
"Método de fr.usica - C distinto maestro Elias Lobo ofe- 

receu-nos ontem um exemplar do seu muito conhecido frétode de ffiúsica, 

reimpresso agora em 2a edição, t um trabalho que tem merecido dos en- 

tendidos o melhor acolhimento, e isto está provado pelo fato de ter- 

-se esgotado a primeira edição. Acham-se à venda os exemplares em ca- 

sa do autor, a quem agradecemos a oferta do folheto" ("9 1). 
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!\lão faltou o reconhecimento do valor do L.aestro Llias 

Lobo, A n^esma imprensa logo depois noticiava; 5^J.usical^Elias Lobo 

Na cidade de Santos foi ultimamente organizada uma sociedade musical 

a que deram a denominação de Elias Lobo, em sinal de homenagem ao co 

nhecido maestro desse nome e que reside nesta cidade. A escolha do 

título não podia ser mais aceitada por isso que faz lembrar um npme 

digno por certo de estima de todos. Cs fins daquela sociedade sao, 

segundo nos informam, idênticos aos da Carlos Gomes, de Campinas; is 

to é, proporcionar a seus socios ensejo de cultivai we a B- -e musical 

do modo o mais agradavel possível" (3Z> • 

Do ano seguinte, 1B83, e uma importante composição do 

(í.aestro, a "Oratória de Nossa Senhora da Conceição', composta para 

a inauguração da Catedral de Campinas, a 8 de dezembr_, 10 Leiada i e 

la "Província de Sao Paulo": 

"Nas cerimônias religiosas do dia oito, o contingente mu- 

sical foi importantíssimo, e muita gente foi expressamente a 

Campinas ouvir as novas composições que deviam ser cantadas 

naquele dia. 

Sm primeiro lugar a GRATdRIA de Slias Lobo, escrita para 

aquela ocasião, peça a grande orquestra, com dois coros de an- 

jos cantados por 50 senhoras; primeiro coro - solo de Maria - 

pela exma. sra. d. Gandida de Queirós Teles; segundo coro - 

- solo do anjo Gabriel - pela exma. sra. d. Adelaide Lopes Gon- 

çalves, com acompanhamento de/larmonium pelos srs. Emílio Gior- 

geti e Antônio Álvares Lobo; tèrceirc coro - solo de Maria - 

pela exma. sra. d. Ana Esmeria Lobo; solo de S. José - pelo 

sr. Jerónimo Lobo". 

"^oram mais cantadas na mesma solenidade uma missa de 
Slias Lobo e uma Ave Maria, solo ao pregador, do mesmo maestro, 

cantando este solo e os da missa a distinta professora d. Ana 

Ssmeria Lobo, soprano de pequeno volume, mas de timbre agrada- 

bilíssimo e notáveis recursos de vocalização". 

"A Ave Maria de Elias Lobo e um mimo. Inspiração delica- 

díssima, estilo mais lírico que religioso, doce e límpida me- 

lopéia vestindo frases sacras, é peça x de fino quilate e cons- 

titui verdadeira jóia. A ligeira composição foi traçada de um 

jato, e mimosamente orquestrada. Foi deliciosamente interpre- 

tada pela filha do autor, d. Ana Ssmeria Lobo" ( 33 ). ■ 



Uma segunda despedida foi escrita pelo iaes.ro, e es^ 

^ tá publicaria na imprensa da Corte, no jornal de Saldanha ífarinho: 

"Em dezembro proximo passado, quando aqui estiue. aw»í Sua Ma- 

jestade o Imperador designou o dia 25 de março para ir a cena 

a minha opera — A Louca — a qual faltaua conc-i-uir o 4- 

at». 0 Sr. Amat, aceitando o dia marcado, diaae-me que escre- 

vesse as duas cenas que faltavam, e por isso parti logo para 

Sao Paulo." 

"AÍ, doente de cama, conclui a ópera, e em janeiro foi 

ela entregue ao Sr. Amat . por intermedie do Sr. Dr. Vareja®. 

Em março achei-me eu nesta Corte, e^ se a opera nao foi exe- 

cutada, minha não foi a culpa". 

"Prefixou o Sr. Amat o dia 3 de maio para levar a ópe- 

ra ã cena; não anuí, porque vi que nao bastava o tempo, eob 

pena de má execução; por ias© que so se havia feito um en— 
0*0 

saio a 5 de abril, sendo eu o ensaiador. Concordamos então 

em levá-la em meados de maio." 

^ ) "Neste ínterim foram despedidos a Sra. D. Carlota Mil- 

liet e o Sr. Ribas e a ópera continuou fora de ensaios. Pro- 

pos-me o Sr. Amat muitas vezes que eu cedesse à Sra. D. Luí- 

sa a parte de Angelina; respondi todas as vezes que não, por 

havê-la eu escrito para a Sra. D. Carlota, e não querer en- 

} - volver—me em negócios de bastidores. Acrescentei que se a 
V ' ^ 0*0 

Sra. D. Carlota não aceitasse a parte por obséquio, então 

desse-a o Sr. Amat a quem lhe parecesse". 

»Pui intermediário entre ambos; a Sra. D. Carlota res- 

pondeu-me que aceitava a parte para ©bsequiar-me, e quando 

tudo parecia marchar a um fim, foi a parte retida aquela ar— 

tista a pretexto de continuar-se a cópia. Tal copia nao con- 

tinuou ." 
# 

"Fizemos dois contratos, e. ambos formulados no mais 

pleno acordo, nunca foram assinados pelo Sr. Amat, que a 

isso se recusou sempre. " 

"Resolvi retirar-me; mas o Sr. deputado Dr. Rodrigo 

/ Silva não m'© consentiu dizendo-me que se «brigava pelo Sr, 

Amat, e que a louca iria à cena. Cheguei a um acordo com © 

Sr. Amat, e foi marcado o dia 29 de julho para a execução da 

ópera". 

"A 19 de julho procurou-me o Sr. Amat, e disse-me que 

os Srs. Dr. Araújo e Francisco Manuel queriam falar-me. Fui 

à casa do Sr. Francisco Manuel, e aí o Sr, Dr, Araújo disse- 

-me. que se representaria a Louca com o melhor pessoal, mas 

que eu não fosse exigente. Respondi que nu^ca o havia sido, e 

nessa ocasião declarei que prescindia de qualquer interesse 

pecuniário. Obrigaram-se então a fazer começar os ensaios pa- 

ra levar a ópera no dia 7 de setembro. Nao se fez um só en- 

saie. Resolveu-se adiar a representação para 25íató 30^desse 

mês. 0 mesmo aconteceu." 
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Rimada ekosava do mais sincero respeito do todi r jessoas jgque a conheclar.i 

e cultivavai.i sua anlsaco". "Cntorro: DEU-se ontem o salrnento do cadáver d; 

sra. d. Elisa Eufrosina Álvares Lobo, esposa fio Maestro Elias Lobo. lia matriz 

da donccição foi feita a enconendagão acoui^Sanhada pela orquestra Sant Ana 

Gomes, sendo o féretro seguido ate o cemitério por crescido número de pessoas" 

. Seis meses após, sm junho de 1684, patenteou-se de no- 

vo o valor do Eaestro com a distinção que lhe concedeu o Clube Inter- 

nacional de Sao Faulo, na época um dos mais prestigiosos organismos 

da vida social e cultural do Estado: 

"Iltn5 Snr. 

A Diretoria do Clut Internacional,usando das disposições 

do art. 4Ç 5 3e dos Estatutos que nos regem, pois que reconhe- 

cem em U. S-. o verdadeiro mérito artistico, deliberou em ses- 

sao de 6 do corrente, convida-lo a aceitar o Diploma de Socio 

Honorário deste Club, 

Esperando que se digne aceitar este convite, junto o res- 

petivo Diploma, e pomos a seu dispor os salões do Club, que nos 

pbsequiara frequentanco-os, 

Deus Guarde a W, S-. 

Ilme 5nr, [f.aestro Elias Alvares Lobo - Campinas", 

(a) Eduardo Prates' - íe secretário. 

De próprio punho, e em belíssima letra, e este ofício 

honroso subscrito pelo futuro e benemérito Conde de Prates, figura 

de tan^o relevo na vida de 5ão Paulo; vem datado de 11 de junho de 

1864. Está na coleção do autor, 

D Tt é 1 ir- ''c! ,pjr 0.^0.^-11.000^x0 ) _ como 

^ u D licau-.^ j O rnçTfGáz o r a d o ^ G c. m p ir, a = ;—"■£ Esiso^ro Elias Lctc ,—acaba 

de receber—da Itál/o^ ■ uma novo—s- linda^eorr.posigag do Garí<oa Gomes, 

^ por—al a—anuiaijfa/ p-ar.a—ast a—card-ad s. 1 ó t r t u la -s o—1 n v a o a z 1 o n a—e—c st-a 

escrita-para mi^gmo soprano,—eè-s-—acompKnhainonto—do piano,—l. uma sua-- 

vo mol^^irt, ' hjf1 0 " 0 ^ 0 t ^ n.. of pt t n .. ..Ey 1 ns . .nm p.~ dedicou ee-sa 

c.ompc s i rãa-.a a.im ? . sr ? .—d-c- A-n-a-~X"cmár i-a -Lcbio ,-f-iflhe--úaq-feK5lo 

Completava o íf.aestro cinqüenta anos a 9 de agosto de 

1BB4; neste mesmo dia casou-se com a jovem Isabel de Arruda, filha 

de conhecidos seus • sí vKasaTa&as*» u e sua correspondência se desraca a 

carta de Dom Coaquim Cosé Uieira, fundador da Santa Casa de Campi- 

nas a Bispo do Ceará: 

"Fortaleza, 4 de novembro de 1034, Primo Elias, 

0 longo espaço de tempo interposto ã recepção de sua carta 

e esta resposta talvez lhe tenhq^causade estranheza, Eas, sa- 

bendo o meu Primo que eu me achava ausente der-ta capital desde o 

dia 14 de junho ate 20 de Setembro, modificara qualquer juízo 

desfavorável aos meus Sentimentos de amizace para com a sua pes- 

soa e Familia, 

Recebi a sua carta no Sertão, quando rrTe achava em laborio- 

sa visita episcopal; li-a cor. toda atençao a interesse dc que:.: 
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sg lembra dos parentes s amiços. 

Não estranhei o sou procedimento, casando-se 2C'. vez, g u; 

o caminho que segue o comum c.os homens: ou se entregara as orgi: o,, 

ou casan-sc, o seu não podia escapar a ura costume geral; j 

mente, porcu, escolheu o melhor casando-sc, 
^ * * r% * 

A Fauilia naturalmente so dispersara, porque o muito dl-i- 

ciljhavsr perfeita haraonia entre madrasta e enteados 3a cresci- 

dos como são os seus filhos, entretanto a prudência de sua parte | 

muito concorrera para o império da paz; a .In incuiabe-ue o dever 

de agradecer-lhe a comunicação, e pedir a Deus abençoar o seu no- 

vo consórcio, prosperando os seus dias no rur santa graça. 

Recebi também uma cartinha do Paulo , dando-me noti- 

cias da Família; não tenho apreciado o prolongamento da enfermi- 

dade de Ana llsméria GSÜB^^uer me parecer que a saúde dela clnmnn 

dependerá também do casamento, não sei se me engano muito. 

Escrevi, antes de partir para a minha visita, ao meu Tio An- 

tônio Alvares/,xscáf53 não sei se ele recebeu minha carta, pois 

não acusou sou recebimento» 

Finalmente vou concluir, pedindo-lhe me recomende a todos 

de sua Família, à sua nova consorte, e a todos os nossos paren- 

tes de Campinas e Itu, 

Aceite um abraço saudoso do Seu Primo e Amigo 

(a) Joaquim, Bispo do Ceara 

P, 3, Quando fizer suas orações ao Sagrado Coração de ^csus c 73 
* ' ^ iL» 

oreces de Paria Sant íssima, Xe obre-se d o seu Primo e ".migo," (3W 

r!sG se cumpriu 3 previsão do Dispo; a madrasta pola 

sua bondads e paciência, nao permitiu as desavenças e se tornou esti- 
^ 1 ' 
mada por todos. Deu marico, sempre professor e tendo também como pro- 

fessora de musica a sua filha Ana Esmária, deixou Campinas pela capi- 

tal; filhos homens, do primeiro casamento, se haviam fixado em Campi- 

nas, cidade que o maestro continuou freqüentando como fez no dizer 

do correspondente jornalista: "Ha pouco tempo, por ocasião da festa 

de Mossa Senhora da Eoa [f.orte, na respetiva capela foi executada uma 

das suas musicas, fazendo parte do coro diversas exmas, senhoras e 

assumindo a regência da orquestra o saudoso maestro. Assim parece que 

se despedia ele para sempre daquele templo onde - católica fervoroso— 

encontrava no santo nome da padroeira, o balsamo consolador para os 

sofrimentos deste mundo" ( 3^1) # 

\ > 



VIDA PAULISTANA £ 

3a com os filhos ITaria do Carsno, nascida e bati- 

zada com 16 dias, R!»«£a»pÍRHSi a 15 de junho de 1B85, e Leão, nascido 

a 27/10 e batizado a 5 de dezembro de 1S85, em Campinas, shf§ passou 

o fTaestro a residir em Sao Paulo, em casa situada a direita da igre- 

ja de Santa Cecília, esquina da rua Dr. Abranches. Cremos que logo se 

tornou professor de musica da Escola fí!odelo Iflaria 3ose, do Gov/erno do 

Estado, pois continuou vivendo do ensino de sua arte. 

Em 1890, estava o seu filho Paulo na Faculdade de 

Direito e, em 1893, era voluntário das forças que combatiam a revol- 

ta da armada. Ainda em 90, teve o ffiaestro abalada a sua saúde; em car- 

ta de 2 de outubro, dizia s» sua filha Ana Esméria ao irmão 3osé, resi- 

dente em Campinas, onde advogava, assim como o outro irmão, Antonio: 

"papai tem passado bem incomodado estes dias,e na segunda-feira nos 

assustou muito com o abatimento em que ele ficou". 

Em 8 do mesmo mês, o próprio fllaestro dirigia car- 

ta ao mesmo filho para informar: 

••Eu nao passo bem; tive ha dois dias uma repetição do des- 

falecimento que, vos escrevi, tenho sofrido; o Dr. Tibiriçá dis- 

se-me que são vertigens do estômago pela debilidade em que me 

acho,-« que pode ser causada pela grande interrupção do iodure- 

to, Que eu tenho pouco sangue e que devo fazer uso do vinho no 

almoço e jantar, não usando há um ano pela proibição que me fez 

o Dr. Eduardo, a 4 de outubro do próximo passado ano" 

A vida do ífiaestro em São Paulo foi ativa na sua 

arte e nas suas relações sociais, com o elevado conceito de que sem- 

pre gozou, e estimado como era pelos seus alunos e amigos, estes nu- 

merosos nos meios da recente Repúblicae aumentados com as suas convic- 

ções republicanas e com as dos filhos, dois dos" quais já advogados em 

Campinas e partícipes ativos da propaganda. Alcançar notoriedade e 

vasto círculo de amiçosjsem sair da modéstia de seua bens materiais, 

significa a amplitude de qualidades morais, 

Uma talentosa memorialista, aluna do ÍTaestro, re- 

gistrou recordação do tempo em que ele lecionava na capital, ou melhor 

na Escola Modelo Fiaria 3osé, o único, segundo cremos, cargo oficial 

de professor que ocupou. Relata a paulistana Laura de Oliveira Rodri- 

go Otávio, tratando da escola que freqüentou» 3 Hlaria Cose: "era no 

Bexiga, bairro distante, povoado por italianos, separado da Uila Buar- 

que pela várzea por onde passa hoje a Avenida 9 de Gulho". Ali se 

cantavam "lindas músicas da autoria do Hiaestro Elias Lobo" 
4-0 
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Cutro - documente, este A0 sua vida vetódica, 

em nosso poder, e uma pequena caderneta de anotações de suas despe- 

sas, indicativa dos cuidados no equilíbrio de sua vida, nem sempre 

habitual em. artistas. De tais assentamentos, de I89C aos primeiros 

meses de 1901 (ele faleceu a 1^/12/1901), mês por mês, transcrevemos 

o xxx da janeiro de 1B51,' o bertarte 

para conhecimento de uma vida modesta e proba, nos ultimes anos, 

do século dezenove; 

".Janeiro de 1891 

1 Lavadelra 5t-'e desp. 118200 (verduras) 

2 Lenha iht desp. 2$ loteria 28 

Botinas para Aninha 

3 Aluguel da casa 

Criada 2^$ carreto de Bragança 28 

5 Lavadeira 

Leite durante o mês e desp. 

ô Carniceiro (por conta) 

7 a 16 Para as despesas 

17 Café e açúcar 0'cka) 

Farmácia de Fé 

Lenha l^fSctesp. ÕOC 

água 

22 Lavadeira 78 desp. if^OC 

23 Ao freguês do açúcar 

Linha e agulhas . 'e 
2U- Carniceiro - por saldo 

26 Desp. 58 água ardente 28 

29 Farmácia Normal 

Calçado para 1'argarida e fbacuim e babsdores (sic) 

Carro e loteria 

31 Presente para Alice e Isabel 

Aluguel de casa deste mês 

Bond neste mês 

Despesas 

168900 

188000 

108000 

1008000 

268000 

178000 

168000 

<0^000 

128000 

21^000 

318000 

iM^oo 

78^00 

88^00 

228000 

2l%00 

6^000 

7^000 

218600 

pq-mon 

9^000 

30^Doo 

100^000 

vi 

7038-200 

Feceita 

Despesa 

Saldo 

7598000 

7C3/200 

555800 
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Nao encontramos composições do maestro depois de 

sua fixaçao em Sao Paulo, É possível que se tenha so dedicado ao en- 

sino e, devoto como era, a distribuir as benetnerências de seu cora- 

ção. Tornou-se organista da Igreja de Santa Cecília, da qual foi sem- 

pre paroquiano, desde sua criação em 1895, até sua morte. Depois de 

residir ao lado de sua igreja paroquial, mudou-se, ainda em territó- 

rio da mesma paroquia, para a rua Barao de Tatui, a esquerda de quem 

sobe a rua, em casa maior e de vasto quintal, que lhe alugara a Se- 

nhora IHaria Angélica de Queirós Barros, também paroquiana, e proteto- 

ra. da mesma paróquia» 

A sincera religiosidade do fílaestro. teve de um 

sacerdote, afirmativa de subido valor para apreciarmos sua personali- 

dade; espalhava 'rem torno de si, amor e luz como fardis". A certa al- 

tura da vida, adotou, como piedosa devoção, rezar tantos terços do 

rosário quantos dias estava tendo de vida, Da contagem de stes.terços, 

uma anotaçao sua chegou a nossos dias, documentando sua piedade maria- 

na: 

Pela contagem, deveria ter ele iniciada a oração de - 

seus terços, relativamente a seu passado, & começar de seus quinze 

anos de idade, 9 de agosto ds 1845; porem, pela continuidade dos apon 

tamentos, ve-se que estendeu sua oração para a plenitude de seus dias 

de vida. Anotou também quando, re-Zando pelo tempo passado, faltava- 

-Ihe rezar ainda por "6 anos", e mais "dezenove terços", ff-as o curio- 

so e qus temou per base para apurar quantos terços deveria reZar,ter- 

minando seus cálculos quando completasse 67 anos; e foi com esta ida- 

de s mais quatro meses de vida, que falecau. Saberia ele com que ida- 

de morreria? 

Fode-ss concluir que ele tenha rezado tantos terços 

quantes dias teve de vida, ou sejam 24,562 terços, numero que está 

registrado, por aproximação,, em suas próprias notas. 

Dá. intervenção aotrenatural na prática de sua 

caridade, Afonso Schmidt escreveu uma crônica comovente: 

" 0 maestro Elias Lobo - contou-me um seu sobrinho - àli 

pelas tantas da tarde, costumava recolher-se ao quarto, fe- 

chava-se por dentro e, durante horas, esbragava humildemente 

as contas do terço, A família, conheoedora de seus hábitos, 

nao o importunava. Mas as criadas, principalmente as recem- 

-entradas para o serviço da casa,, nao se conformavam com aqui- 

lo. 

Uma delas, passando certa vez pelo corredor, diante da 

porta do quarto do maestro, ouviu Slá dentro um vivo diálogo. 

Sentia-se espicaçada pela curiosidade, empurrou a porta, que 

dessa vez estava apenas cerrada, e entrou. Mas quase caiu de 

pasmo. Viu o patrao deitado na cama, as mãos cruzadas no pei- 

to, a falar sozinho. A lâmpada, que brilhava dia e noite aos 



pes d« Sao Jose, flutuava no espaço. Tinha saído do oratorio-^ 

e, serenamente, pairava no ar como se invisível mao a susti- 

vesse no passeio. Com a aparição da intrusa, a chamazinha vol- 

tou ao nicho e o músico se levantou do leito, para dizer, sem 

vislumbres de censura: 

- Nunca mais faça isso. Quando eu estiver conversando 

com os meus mortos, ninguém deve entrar neste quarto. 

Que fazia todas as tardes o notável compositor nas suas 

conversas com aqueles a quem chamava de seus mortos? Carida- 

de. Sim, caridade. A verdade era que, quando ele deixava o 

quarto, ia depressa levar o dinheiro e mantimentos a criatu- 

ras desamparadas que moravam nos pontos mais distantes da ci- 

dade . 

Certa vez, por achar-se doente, não quis levar a cabo 

sozinho uma dessas missões. Por isso, chamou o filho, um 

rapaz de quinze anos, apanhou o de que precisava e saíram 

juntos. Andaram cerca de meia hora e chegaram ao centro. Na 

rua das Piores, esquina de Santa Teresa, os dois encontra- 

ram o simpático Padre Chico ( ■O , que ali estava posta- 

do à espera de alguém ou de alguma cousa. Eram amigos. No 

Sao Paulo daquele tempo, todos conheciam o velho padre e o 

velho músico. 

Vendo-o chegar, seguido pelo rapaz, Padre Chico per- 

guntou-lhe : 

"-Você também recebeu o aviso? 

-Também. 

-Pois a casa é aquela... 

Depois dessas palavras, o padre, o músico e o rapaz di- 

rigiram-se a um casebre na rua das Flores. A porta e a única 

janela estavam fechadas. Bateram. La dentro nada, nem sinal 

de vida. Bateram novamente, com mais força e dessa vez tive- 

ram como resposta um gemido. Forçaram a tramela e entraram. 

0 interior estava escuro e frio. No catre, abandonada, 

sem forças para erguer-se, para pedir auxílio à vizinhança, 

uma velhinha paralítica morria à míngua. Vendo-os arregalou 

os olhos e ajuntou as mãos numa prece. 

- Quem lhes contou que eu estava aqui abandonada? 

Os dois velhos entreolharam-se e sorriram. 

A doente continuou; 

- Ha três dias estou aqui morrê-morrendo, sem poder 

chamar ninguém. Sua visita so pode ser milagre, um milagre 

do ceu..." • 



Conta o cronista Francisco fílariano da Costa So- 

brinho, o que já se conhecia pelo dizer dos filhos, que o Maestro ha- 

via pedido a Sao Dose,uma casa de morada para sua segunda esposa e 

suas filhas, depois de sua morte. Enfermo, recebeu a visita de Dona 

íílaria Angélica de Sarros, com quem mantinha estreita amizade e de quem 

era inquilino, Nesta visita, Dona (íiaria Angélica entregou-lhe a escri- 

tura de doaçao da casa em que residia o Rlaestro, doação que fazia pa- 

ra a esposa e filhas do ITiaestro. Ao agradecer, relatou Elias Lobo que 
•M 0? 

e prepararia para a morte, pois havia pedido a Sao Dose, ha mais de 

quinze anos, que só o deixasse morrer quando a esposa e as filhas dis- 

pusessem de casa para morar. E foi atendido ( 

0 tnaestro faleceu em São Paulo a 15 de dezembro de 

19C1, pelas 12 horas e 20 minutos, tendo grande acompanhamento o seu 

funeral, e numerosas manifestações de pesar pela imprensa do pais, em 

jornais como o Diário Popular, o Correio Paulistano, o Comercio de 

São Paulo, Q Estado de Sao Paulo, Novidades - da capital do Estado. 

0 Dornal do Comércio, fl Notícia - do Rio de Daneiro, 0 Diário de San- 

tos, 0 Diário de fTdnas. o Dornal de Piracicaba, fl Comarca de IHojí-nii- 

rim, o Diário de Rio Claro, o Comércio de fimparo, a Cidade de Amparo, 

a Cidade de Itu, a Cidade de Sragança, o Botucatuense, o Correio Ca- 

tólico de Uberaba, a Gazeta de Cura Fino. 

Pelo centenário de nascimento do Maestro, a Corpo- 

ração ITusical União dos Artistas, de Itu, programou e executou atos 

de homenagens para o dia 9 de agosto de 1934, homenagens oficializadas 

pelos poderes públicos. Alem destes atos, entre os quais constava a 

inauguração de placa de rua com o nome do [faestro, foi impressa uma 

poliantéia, na qual colaboradores discorreram sobre ele e carateristi- 

cas de sua privilegiada personalidade. A capital do Estado e Campinas 

também o homenagearam com o seu nome em ruas da cidade. 
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C GÊNIO (EUSICAL - NOTÍCIA E CRÍTICA 

Em 1875, quinza anos depois do fsto, Paulo Egídio de 

Carvalho escreveu, em artigo da Imprensa, scfcre as primeiras encena- 

ções de MA Noite de 3ao 3oao"i 
rtElias Álvares Lobo a uma das mais belas glórias da pro- 

víncia de São Paulo. Apenas na idade de quinze anos, e quando 

já começavam a assomar os primeiros pruridos do seu bonito ta- 

lento, Elias viu-se só s desamparado no teatro do mundo, sem 

uma mao amiga que lhe dirigisse os passos inexperientes, qua 

lhe franqueasse os meios de seguir a carreira literária, que 

reclamavam suas opulentas faculdades artísticas, Nascera, po- 

rem, artista; nada pode sufocar-lhe a bonita vocaçao que ja 

se expandia em fólgidos clarões," 

"De fato, em 185C começou a fantasiar na rabeca algumas 

contradanças bem apreciadas, e logo em seguida escreveu mui- 

( tas quadrilhas, valsas, schottishs, várias músicas para ban- 

da, marchas e dobrados, s algumas para igreja, ladainhas, Tan- 

tum-ergo e muitas outras, A le de setembro de 1856 desposou 

a D, Elisa Eufrosina da Costa, filha do cirurgião Francisco 

Klariano da Costa; e nesse mesmo ano compôs a sua primeira mis- 

sa," 

"C apreço que mereceu esta sua primeira composição sa- 

cra incitou-c a novos cometirrantos neste gânsro; escreveu 

mais quatro^ sendo s ultima a grande missa de Sao Pedro de 

Alcântara, dedicada ao sr. D. Pedro II, e geralmente estima- 

da como o seu mais belo primor no gênero. Data ela de 1553," 

"Em dezembro deste ano proporcionou o acaso um novo gê- 

nero para Elias, o esnere lírico. Encontrando-se nesta capital 
0 0 m* 

com o nosso estimavel patricio, o sr, dr. Clemente Falcao de 
/ 

Sousa Filho, deu-lhe este noticia do libreto do nosso insiçne 

escritor, o sr, conselheiro Dose de Alencar, denominado"A Noite 

de São joao* publicado no^Diario do Rio de Daneiro, Apenas 

o leu, no intervalo de vinte e oito dias escreveu Elias a 

sua notável ópera do mesmo nome, para piano e canto, com o 

modesto fim de ser cantada em família»" 

"A instâncias de amigos seus que o aconselharam a orques- 

tra-la, Elias deliberou apresentar ssu trabalho a Dose de Alen- 

car e ouvir a sua opinião a respeito. Empreendeu assim, mui- 

to sm segredo, uma viagem a corte; mas, passando por esta ca- 

pital, foi descoberto o seu segredo pelo falecido Doaquim Gon- 

çalves Gomide e por alguns moços distintos que então cursavam 

a Faculdade de Direito, Pinte roreira Fiacedo Soares tV? 

, Bitencourt Sampaio , Azaria^^SÜ s outros, plêia- 

de brilhante que dirigia nesse tempo o movimento literário da 



Academia de 3ão Paulo»" 

Começaram então seus triunfos artísticos; os jornais des- 

ta capital o saudaram nas mais farv/orosas expressões, festejan- 

do em Elias um distinto maestro paulista," 

"Em julho ds 1860 voltou Elias a corte com sua opera or- 

questrada e tratou de representá-la, tendo recebido de D, pe- 

dro II o mais bsnévolo acolhimento. A companhia da Opera Na- 

cional, então extinta, reorganizou-se ao aparecimento de'A Noi- 

te de São DoaoV Foi dada a regoncia daquela ópera ao seu ilus- 

tre irmão de arte, Antônio Carlos Gomes, e a 14 de Dezembro 

foi pela primeira vez a cena. Seis vezes seguida e representa- 

d a,f A Noite de Sso 3aao atraiu sm todas elas a mais luzida con- 

corrência e arrancou para seu autor as mais ardentes ovações," 

J   
Sm 1890, escreveu Oscar Guanabarino pelas colunas 

de "0 País": 

trinta anos coirpletaro—se boje que, pela priFeira vez, foi 

representada no Teatro S?b Perro de Alcântara (antigo Provisó- 

rio) pela companhia da opera nacional, da qual era.empresário 

D. José Amate, "A Noite de São João" de Elias Lobo. Eoi esta 

'a primeira opera brasileira, escrita sobre costures nacionais 

e música análoga, sendo o libreto do conselheiro José de Alen- 

car. • 

Em 1861 Elias Lobo escreveu a Louca, libreto do dr. Aqui- 

les Aarejãc, que tinha de ser representada por ocasião da inau- 

guração da estatua de D, Pedro I, sendo transferida para outra 

época, ate que quando tinha ele de, ucr conta do governe, ir à 

Europa estudar, contando para o mesmo fim cor o resultado do 

seu benefício com a Louca"?o que não obteve como relataremos 

adiante. 

S continuou Guanabarino: "assim e que começou a ter- 

ceira partitura, cujas notas eram bordadas sobre verses de Car- 

los Ferreira, mas nâb terminou c trabalho iniciado er 1S7S, sob 

o título -Sacrifício de Amor-. ITjr fragmento dessa opera, de 

uma delicadeza real, acha-se incorporado na 12- das missas eme 

escreveu. 

Em 1886 Afonso Celso Júnior prometeu-lhe um libreto, de 

assunto nacional, que infelizmente nâb foi levado •=> termo, eue 

nos conste. 

Kas, não se pense que Elias Lobo, forcado pela necessida- 

de, coagido a luta pela vida, desprezasse a inspiração nativa, 

nas poucas heras de lazer. 

Alem das duas grandes oratórias. a do Carmo reuresentadfe. 

em Itu em l86!-f, e a do Natal, exibida, em Carpinas em IS83 por 
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ocasiao de ss inaugurar s Fatriz Kov/a, o masstxc deixou outras 

peças sacras como a Tres horas dg agonie, todos os ofícios 

da semana ssnta, 13 missas das quais seis a grande orquestra; 

4-, 5-, 7-, 62, 12^ e iz-t Dessas a mais popular é a l2, a de 

Sao Psdro de Alcântara, dedicada ao imperador, e que se divul- 

gou por todo o Brasil ^ 

Sacramento Blake, biógrafo e dicionarista, foi quem 

compôs uma das melhores relações de obras de Elias Lobo, pelo que ds- 

le se tem valido a maior parte dos que escrevem sobre o Ifiaestro: 

"Fundou em 1863 a sociedade musical Pilomela, fornecen- 

do ele as peças precisas, que compunha, e em 1866 a socieda- 

de Orfelina, tamhém musical. Abriu em 1865 uma aula gratuita 

desta arte, e em 1875 convocou em Sao Paulo todos os profes- 

sores dela a um congresso, onde se tratasse de elevar a clas- 

se e auxiliar as vocaçoes esparsas para o estudo dos bons mé- 

dodos, pedindo ao governo una subvenção para uma aula supe- 

rior de música e a isenção do sorteio militar para a classe. 

Foi em 1863 escolhido pelo diretório da ópera nacional para 

ir a Europa estudar os grandes teatros; mas sendo casado e 

não obtendo meios com que sua família pudesse subsistir em 

sua ausência, não aceitou a distinção, continuando em Campi- 

nas a lecionar piano e canto. Escreveu: 

Método de Musica. Sao Paulo 1876 in . Segunda edição, 

São Paulo, 1382. 

Missa ni 1 - escrita em 1855 e exibida, pela primeira vem 

na grande festa celebrada em setembro do mesmo ano 

na cidade de Tietê, 

Missa n2 2 - escrita em 1355 para a festa de Nossa Senho- 

ra do Carmo; executada a 20 de julho. 

Missa nS 3 - em 1857 para a festa do Espírito Santo, exe- 

cutada a 31 de maio. 

Missa ne 4 - em 1853 a pedido do conselheiro Antônio Fran- 

cisco de Paula Sousa, que, ouvindo-a em ensaios, quis 

que fosse dedicada ao Imperador com o título de mis- 

sa de Sao Pedro de Alcântara. Foi cantada este ano 

na cidade de Itu, e na capela imperial a 1 de dezem- 

bro. 

Missa ne 5 - em 1864 por ocasiao da solenidade feita pe- 

la Ordem 3a» do Carmo na restauração de referida 

Igreja, 

Missa nS 6 - escrita em 1867 com dois credos. 



Missa n2 7 — em 1873 para a festa do Senhor Bom Jesus 

a 1 de janeiro de 1874. Esta missa tem grandes so- 

los, concertatos, etc, 

Missa 3 - em 1874 para a mesma festa em 1 de janei- 

ro de 1875. 

Missa n0- 9 e 10 - em 1876, Sao duas menores,-Oratória 

de Nossa Senhora do Carmo com coros de anjos, de 

irmãos terceiros e de povo, com as personagens de 

Sao Simao Stoke e de Santa feresa, escrita e exe- 

cutada em 1864 na solenidade da missa n- 5. 

Oratória do nascimento e circuncisao de JejJus Cristo - 

escrita em 1874 e executada a 1 de janeiro de 1875, 

com dois coros de anjos, de pastores e àa: campone- 

ses com os personagens, o arcanjo Sao Gabriel, a 

Virgem Santíssima e Sao José. 

As Tres Horas de Agonia - em 1867, executada na sexta- 

-ta feira santa em Itu. É de grande execução. 

Semana Santa — em 1872, executada no mesmo ano. 0 autor 

nesta obra separou-se do estilo seguido pelos outros 

mestres, procurando traduzir os textos em notas, co- 

mo se escrevesse uma tragédia lírica. 

Matinas do Santíssimo Sacramento. 

Matinas do Espírito Santo. 

Encomendaçoes de defuntos (duas). 

Novenas de Nossa Senhora da Assunção. 

Te Deum Laudamua. 

Árias de pregador. 

Mote tos para o Senhor dos Passos 

Padre Nosso (em português). 

Salve Bainha (idem). 

No gênero lírico compôs: 

A Noite de Sao João: comedia lírica em dois atos. Letra 

de José de Alencar. Rio de Janeiro, 1360, 49 pági- 

nas, in 8e. Foi escrita para piano e canto no pe- 

ríodo de 28 dias em 1358 para ser cantada em famí- 

lia; mas os aplausos que teve em Sao Paulo e os con- 

selhos de vários amigos o decidiram a pô-la em or- 

questra e trazê-la ao Rio de Janeiro, onde foi exe- 

cutada pela companhia da ópera nacional a 14 de de- 

zembro de 1860, e mais cinco vezes seguidas, com 

geral aplauso, sendo regente da orquestra o céle- 

bre Carlos Gomes. Com a exibição desta óoera foi 

reorganizada a companhia da ópera nacional-» 

A Louca - libreto do Lr. A. Aquiles de Miranda Varejão, 

em 4 atos. Escrita em 1861 para ser representada 

pela dita companhia a 25 de março do ano seguinte, 
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por ocasiao da inauguração da estatua eqüestre de 

Dom Pedio I, depois de ensaiada foi retirada oor 

motivos pouco aceitáveis e, tendo entrado mais duas 

vezes em ensaios no mesmo ano foi ainda retirada. 0 

autor contrariado por tais ocurrencias, deixou a 

opsrrai,nacional e recolheu-se a sua província. Dei- 

xando, porém, a partitura por lí^a pedirem soh pro- 

messa de que iria à cena, nunca se realizou isto, 

porque deram ao 42 ato da peça tal descaminho que 

nunca se houve dele notícia. 3o houve da Louca uma 

exibição particular entre muitos sócios do club flu- 

minense, por empenho do seu diretor e das redações 

dos principais órgãos da imprensa, unânimes em seus 

aplausos. De suas composições de menos fôlego vi 

publicadas: 

Amor de mae: romance para piano. 

Já não vive Delia: idem. 

Bem-te-vi: idem. 

A despedida de Sao Paulo: idem. 

Eu vi o anjo da morte: idem. 

Nerina, magna estrela: idem. 

Chá preto, Sinhá: modinha. 

0 carnaval de Itu: valsa. 

Uma lembrança de amizade: idem. 

Alegria do pobre: polka. 

A noite de Sao João: quadrilha - É tirada de ópera 

deste título. Desta ópera e da Louca, tem Elias 

Lobo arranjado algumas peças para se cantar 

em salao como: 

0 meu amor: rondó final da Koite de Sao João. 

Meu pensamento é todo amor: cavatina da ópera A 

Louca. Ambas estão publicadas." 

Dizia tachado de Assis em 1896: "Vivia de loteria a ópe- 

ra Nacional; antes vivesse de donativos diretos, mas enfim viveu e 

deu-nos Carlos Gomes, urr pouco de íriesquita, outro pouco de Elias 

Lobo". "Naquele tempo ainda Bach nem outros mestres influíam como 

Hoje" Por estes dizeres se avalia como foi mísera a atua- 

ção de Jose Amat erp beneficio da musica brasileira;. 
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Artur de Azevedo, em Notícia de 15/12 (talve? de 

19C1) , relata sobre a representação de''A Noite de 5ão Dcão,11 c 

que foi transcrito por Augusto César de Niranda Azevedo, em necro- 

lógio : 

"Dizem que a representação foi um triunfo para o maestro 

paulista, mas, para repeti-lo, não tenho outra fonte s<anao a 

tradição oral, porque a imprensa fluminense naquele tampo era 

ds um laconismo implacável em se tratando de teatro, principal 

mente do nacional, porque o estrangeiro merecia, em todo caso, 

um pouco mais de atenção. Essa preferencia ainda hoje se ma- 

nifesta e á, digamo-lo de passagem, uma clamorosa injustiça," 

"3e a Noite de Sao Coão triunfou (e eu acredito que triun 

fasse) Elias Lobo não deveu nada ao libretista imortal; por- 

tanto, era um talento qus deveria ser aproveitado, f-ião o foi," 

"Perderam-se muitos talentos como o de Elias Lobo e o de 

Henrique de filesquita, qus na mesma época fazia executar o seu 

Vagabundo ," ISSSI. 

Nos mesmos necrológios estendeu-se Niranda Azevedo; 

"Elias Lobo reclamava sempre o cumprimento de uma promes- 

sa que lhe fizéramos» - a de propor, como nas antigas republi- 

cas, um prsmio ao chefe cs família ds numarosa prole,., e boa, 

E o pobre amioo partiu sem vsr cumprida essa justa recompensa, 

Nao nos faleceu a vontade nem c animo, mas nao dispusemos de 

poder para isso, Que os podsxes públicos de 3ao Paulo atendam 

ã aspiração do ilustre paulista e promovam uma homenagem con- 

digna do mérito de Elias Lobo s da civilização do Estado, e 

será isso levada em conta do muito que deixou de fazer em fa- 

vor de sua glória, quando vivo, qus seria agora a glória de 

todos nós, depois dele morto." • 

Ao rsconhecer-se o seu merecimento em Paris, em 

1902, "A Cidade Oe Campinas" noticiara; 

"Ko^Compte rendu''do Congresso Internacional de ffiusica, 

reunido em Paris em 19G0, vem entre os nomes dos membro.-'' da- 

quela ilustre assembléia, o do nosso finado patrrniu e musx— 

co maestro Elias Álvares Lobo, com a declararão:- professor 

de musica no grupo escolar Fiaria Cose, do governo de .'lao 

paulo, Brasil," 

"C extinto professor ofereceu ao Congresso os seus tra- 

balhos musicais e na última sessão, no número tíos escolhidos 

para a respetiva comissão emitir parecer, figura a —de 
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Eúr>ica em diálogo pare, uso das Escolas do Estado» Tendo sido 

tão grande a cópia de trabalhos submetidos ã apreciação do Con- 

gresso, s uindo o Arte dg fusica do saudoso maestro, no numere 

diminuto (13) dos escolhidos para serem estudados, é grande a 

honra para o extinto brasileiro e paulista, que vivsu da arte 

em nossa tsrra"^'; 3^. , H 

Tratando-se de obra intitulada "Arte de Fusica em 

diálooo para uso das Escolas do Estado", da qual não conhecemos 

exemplar, devemos admitir qus seria trabalho mais profunda e exten- 

so em comparação com o "método de-fr.usicã* publicado, em primeira 

edição em 1876 s, em secunda, em 1S82. 

Pelo 22?? aniversário de falecimento do ffaestro, "A 

Gazeta", lembrando a efeméride, noticiou: 

^'nome desse ilustre cultor áa boa música, deve soar 
*S 

aos ouvidos dos homens de hoje sob a emoção forte de uma 

grande saudade. É que a atual geração o conheceu como um 

professor carinho^e bom, cujas aulas encantavam realmente, 

já pela riqueza dos ensinamentos, já pela cativante manei- 

ra por que eram realizadas. Em quase todas as escolas mode^. 

los e grupos escolares, a figura insinuante deste mestre 

apareceu durante muitos anos no ministério do ensino. E nao 

ha quem houvesse sido seu discípulo que não guarde a lembran- 

ça agradável de sua bonomia, do seu afetuoso trato." 

"0 maestro Elias Lobo não era, porém, unicamente, um 

ótimo professor de música. Era um musicista de verdade cuja 

opinião se impunha nos centros de arte de Sao Paulo. A Pau- 

licéa deve-lhe no nreparo dos seus atuais artistas, um gran- 

de quinhão de esforço inteligente e proveitoso. 

Referência á Louca"fez Leopoldo do Amaral, tratando 

de corporação musical de Campinas, que^executou corretamente peças 

ds séria responsabilidade como" o "final (concertante) do 3e ato 

da ópera - A Louca - com coxos e orquestra, tij^a das festejadas pro- 

duções do saudosa maestro Elias Lobo" «^3 

A mesma "A Gazeta", em 1935, noticiava: "A diretoria 

da União dos Artistas, corporação musical existente em Itu, na sua 

reunião realizada a 23 do corrente mes findo, resolveu denominar a 

sua futura sede - Salao FTasstro Elias Lobo — prestando, deste modo, 
' • —- % 

uma justa homenagem a sua memória t-hflSr ^ ' 
A revista "Ariel", dedicada â música, teatro, 

arte, etc., em seu número 30 do terceiro ano, prestando homenagem 

ao Maestro, relatou que "Elias lobo foi muito protegido nor Dom 

Pedro II, que o tinha em alta consideração. Quando visitou Itu 

por ocasião da inauguração da Estrada de Perro, em 1875", Pedro 

II, apegar de saber, com certeza, que Elias Lobo era republica- 

no, signatário da celebre Convenção de Itu, foi visita-lo em 

sua casa" ff^^^^Traz a revista um retrato de Elias Lobo, com 

a dedicatória: "Ao Lobinho, oferecemos, A Hangel" • . 



Em 1934, depois de aeiKconxemora^um centeaário com 

festas "brilhantes em ItUj a nove de agàsto, o g^aoiacSfe» matutino "0 

Estado de Sao Paulo", publicava em rodapé, um 

estudo sobre "Música e Musicistas" no qual se encontra este trecho 

"Contempsrâneo de G-urjao, mas nascido no Estado de Sao 

Paulo, em 1836 na cidade de Itu, foi Elias Álvares 

Lobo. Como assevera o Anuário da Província de Sao Paulo para 

1873, foi um compositor fecundo e estimado professor de mú- 

sica vocal e instrumental. Compositor lírico, escreveu duas 

óperas,Noite de Sao João e A Louca, tendo sido ambas muito 

bem recebidas, A primeira foi representada em 1860, no Tea- 

tro Sao Pedro de Alcântara, por artistas ^a ópera Nacional, 

corporação fundada por José Amat, e da qual faz carinhosa 

menção o cronista do tempo, Melo Morais Pilho, Elias Lobo 

viveu também em são Paulo onde era muito estimado pelos alu- 

nos e |3ela sociedade da época. 

Em 23 de abril de 1935, nova referência fez o mesmo 

jornal ao fllaestro, agora tendo por autor Antônio Augusto da Fonse- 

ca, artigo calcado no escrito de Sacramento Blake: 

"Elias Álvares Lobo, filho de José Manuel lobo e de Te- 

resa Xavier Lobo, nasceu em Itu, Estado de São Paulo, em 9 

de agosto de 1834, e morreu em são Paulo, a 15 de Dezembro 

de 1901. ór^ão de pai, em tenra idade, protegido pelo padre 

Peijó, estudou num colégio, latim, francês, arimética, geo- 

metria e música. Aos 15 anos, assevera Sacramento Blake^ 

dedicou-se exclusivamente à música, começando por fantasiar 

na rabeca pequenas peças para salao e banda e após compondo 

trabalhos sacros, com os quais se tornou um dos mais notá- 

veis compositores brasileiros. Em I863, fundou a sociedade 

musical Pilomela; e em 1866 a Orfelina, Em 1875 convocou um 

congresso de professores de música e pediu subvenção e auxí- 

lio dos poderes públicos e isenção de sorteio militar para 

©3 da classe. Em 1863, foi escolhido pela ópera Nacional pa- 

ra ir à Europa, distinção essa que declinou pelo fato de ser 

casado e nao possuir outros recursos necessários à subsitên- 

cia da família, que não os provenientes do magistério. Vi- 

veu algum tempo em Campinas e deixou a seguinte bagagem musi- 

cal; 10 missas, 1 Método de música, editado em 1882; 2 Ora- 

tórios; As Três Horas de Agonia, executada cm Itu na sexta 

feira santa de 1867; Semanana Santa (1872); 2 Matinas; 2 En- 
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comendaçoes de defuntos; 1 Novena de Nossa Senhora da kssxm-^J: 

ção; 1 Te Deua; árias; motetes para o Senhor dos Passos; Pa-1' 

dre Nosso, em português; ±xNjai±aLxi3i Salve Rainha, em portu- 

guês; A Noite de são João, comédia lírica (?), com libreto 

de José de Alencar, regida por Carlos Gomes, no Rio de Janei- 

ro; A Louca, ópera em 4 atos , libreto do Aquiles Varejao, 

escrita em 1861, que não foi levada à cena. Escreveu ainda 

as seguintes composições ligeiras: Amor de mae, Já não vive 

Delia, Bentevi, A Despedida de Sao Paulo, Eu vi o anjo da 

morte e Nerina magna estrela; romances; e Qha Preto sinha 

(modinha). Sao também de sua autoria as valsas Carnaval de 

Itu, Uma lembrança de amizade e a polca Alegria do pobre" ^6 

Devemos a Afonso de Taunay, em discurdo que 

fez em Itu sobre Elias Lobo, referências seobcx ao valor do Maestro: 

"Já em 1850, com menos de 16 anos, podia apresentar boa 

cópia de composições, sobretudo sacras, sem contar peças pa- 

ra piano e banda. 

Aos vinte e um concluía sua primeira grande missa, a de 

Sao Pedro de Alcântara dedicada a Dom Pedro Ill^Pouco depois 

compunha A Noite de Sao João que se representou so?-grandes 

aplausos no Rio de Janeiro, ópera musicada sobre um libreto 

do mais prestigioso libretista,José de Alencar, 

Voltou-se pano gênero, aliás, de sua grande preferên- 

cia, a música sacra. Assim,de 1856 a 1876 escreveu dez gran- 

des missas executadas em muitas das maiores cidades e até ho- 

( "i jô cantadas. 

Não sabemos em que data escreveu oratórios entre os qu'ais 

se destacam o de Nossa Senhora do Carmo e o do Natal, oue go- 

zam de grande reputação. 

Entre suas obras mais aplaudidas, citemos a música com- 

pleta para as cerimonias da Semana Santa, cuja originalida- 

é muito louvada. As três horas de Agonia, Matinas do Santís- 

simo Sacramento, Matinas do Espírito Santo, Novena de Nossa 

Senhora da Assunção, Matinas para o Senhor dos Passos, Enco- 

mendaçao de finados. Isxo sem contar muitas outras peç- s co- 

mo Te Deum, Tantum ergo, diversas Ave-MariaT, 6 Salutaris, etc. 

Deixando a terra natal passou a residir em diversas ci- 

dades do interior paulista, como Itatiba e Campinas, seraore 

cercado de geral estima e muito procurado Pelos amigos da 

boa música". 

"De Elias lobo permanece o vultoso arquivo inédito". 
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doado ao ialSo "lilias Lobo" de Itu, pelo seu filho Deputado An- 

t5i'Alo Alvares Lobo, pelo seu ne'bo,kxxKÍ o ttedlco Azaai Alvares 

Lobo e demais descendentes, em volumes de grande porte^ 

Kas quando, ha dez anos, eu, casado com uma neta do 

Mae ^ro, fi^ba Itu uma oroc-rn utacs de trabalhos do Maestro para 

para registra-los aqui, os responsáveis pelo Salão "Llias Lobo" 

não me permitiram examlnaB seus arquivos declarando que so pos- 

suinm quantro músicas que me exiblraml Has ha pouco tempo um o Ida. 

dão americano do norte para uma tese que fez e apresentou no seu 

país sem dar a conhecer ao Brasil , os detentores do Slão "Elias 

Lobo" abriram generosos as portas do grand^r^SF^onserva-i em seu 

poder. 



Ao tratar de "A Louca"', surge logo a Academia de õpera 

Nacional, instituição que iniciou suas atividades a 17 de julho de^? 

1858, com a presença do Imperador a da Imperatriz, E conta Escrag- 

nole Doria que a "figura principal da Academia de (Tusica foi sem- 

pre patrícia nossa, Carlota frilliet, em solteira Leal, por segun- 

das núpcias viuva Kunhardt, Nascera em 1834, contava pouco mais de 

trinta anos quando alma e primeira voz da dpera Nacional, tendo can- 

tado no Teatro Provisorio junto a La Grange". E diz, referindo-se a 

Elias Lobo: "Reputado compositor sacro na província natal, foi au- 

tor de opera representada, A Noite de Sao 3oao, libreto de Dose de 

Alencar, Escreveu opera que ficou inédita a Louca, libreto de Aqui- 

les Varejao,* na obra o principal papel destinado a Carlota lílilliet" 

KurjPahlen em sua "História Universal da Musica" (a 

1- edição é de 19Üil) estampa o retrato de Elias Lobo (pag* 336 - prar 

cha 81 da 2— edição) e nesta se refere a "primeira vez a apresentaçãc 

do uma ópera brasileira^ "A Moite de São João", de Elias Álvares Lo- 

bo, sobre assunto brasileiro o com viol^a^ na Orquestra" (pag, 322) 

"mostrando que qualquer histórico da ópera,, ao tratar da vida operís- 

tica brasileira,, para a verdade histórica não pode deixar de iniciar 

com o seu pioneiro, o Maestro Elias Lobo"» 

"E temos a considerar que Elias Lobo, com modestos 

professores de música em sua terra natal, teve formação musical com 

a grande coadjuvação de sua própria/vontade, no que Carlos Gomes foi 

melhor aquinhoado, pois nasceu filho de professor de música que o 

fez músico desde menino", "Manuel José Gomes ap todos os filhos ensi- 

nava música"1 (flarlos ¥lliam Stevenson, na Revisjra do Centro de Ciên- 

cias, Letras e Artes, LVI 10) 

"Ainda temos de levar em conta que Elias Lobo compôs 

suas óperas, encenando a primeira sem ter feito antes um curso musi- 

cal em conservatório, enquanto Carlos Gomes, em 1859,- "^atriculou-se 

no Rio de Janeiro, has aulas de contra-ponto, sendo professor Joa- 

quim Gianini (Rev, de Centro de Ciências, fls, Z|7) depois do que em 

1861, compôs sua primeira ópera, "Noite do Castelo", ímxhíí levada 
\ I, 
a cena a U e 7 de setembro do mesmo ano. 

De Carlos Gomes disse que em 18^6, a 28 de março, com 

10 anos de idade, parte para São Paulo onde "completa seus estudos d 

das primeiras letras e música'1', Cataldo Bove em "Correio Popular de 

11/2/1971. 

Passemos, agora, a reproduzir palavras de Francisco 

Nardi Filho, sobre o ITiaestro: 

"Na vida deste distinto ituano wrfeozros nao sabemos 

• que mais admirar: se o seu gênio fulgurante de verdadeiro 

artista, oe a sua fé, robusta e sincera, de verdadeiro cren- 

te, se o cidadão probo, honrado e trabalhador, se o chefe de 

família exemplar." 

"Muito acertadamente dele escreveu o ilustre e saudoso 

-tHr. Pauío Egídio: "Elias Álvares Lobo é uma dás mais belas 

glórias da província de Sao Paulo. Nascido no seio da pobre- 

za e de uma honesta obscuridade, seu notável talento artísti- 

co se revelou desde os mais verdes anos; e, s^iespeito dos in- 

vencíveis obstáculos <jue lhe opunham semnre suas circunetIn- 



cias, sua vocaçao desabrochou-se bela e esplendida, e o 

me de r-lias Lobo pôde atingir, entre os seus patrícios, a 

alvura de um símbolo: o símbolo da arte que se engrandece c. ^ ^ 

se dignifica, que nao degenera em um cálculo de interesse 

e vaidade, mas se eleva a grandeza de um culto nobre e puro". 

"Em 1875, juntamente com seu cunhado Tristão Mariano, 

outro distinto artista ituano, convocou em Sao Paulo um Con- 

gresso dos Professores de Música a fim de se -elevar a clas- 

se e ^auxiliar vocaçúes esparsas. Em 1879 escreveu uma Arte 

da Musica, trabalho esse que foi, e inda é, muito aprecia- 

do por todos quantos se dedica^ ao estudo da divina arte da 

melodia. Dele diz um outro seu biógrafo: "Músico distintís- 

simo, Elias Lobo escreveu obras musicais que lhe dão lugar 

condigno entre os compositores brasileiros". 

"Artista pelo seu gênio fulgurante, ^elas obras primas 

que compos, tanto no gênero sacro como profano, é Elias Lo- 

bo, incontestavelmente, uma das mais lídimas glórias da nos- 

sa patria". ^ 

"Católico foi fervoroso e sincero; como bem disse um dos 

seus biógrafos - a sua fé era uma bandeira sempre desfralda- 

da. Quer em seus momentos de angústias, quer em suas horas 

de alegria, era sempre para o alto que volvia os olhos, fos- 

se para render graças, fosse para implorar conforto; em Deus 

repousava toda sua esperança, de Deus vinham todas as suas 

alegrias; e os mais primorosos lampejos do seu gênio artís- 

tico dedicou-os ao esplendor do culto divino, compondo ver- 

dadeiros primores para os diversos atos do culto. NÚo sabia 

o que era o respeito humano, praticava a religiáo sem rebu- 

ços, jamais procurando ocultar o seu fervor, a sua fé pura 

e sincera. Seu lar era um verdadeiro santuário, e aí seus 

filhos se^educaram na mais sã moral, bebida nos preceitos 

da religião"-* 

"Cidadao probo, honrado e trabalhador, era estimado e 

acatado por todos ; pobre mas altivo na sua pobreza, procu- 

rava no trabalho o necessário para manter os seus, jamais 

se tornando pesado ou importuno aos ricos; nada pedia, nada 

solicitava; vivia da arte e para a arte e daí o pouco para 

31 e para os seus; se nada pedia, do pouco que ganhava sem- 

pre «««. achava um tanto para socorrer o necessitado. Po- 

bre, nada pedia e tudo quanto podia dava i pobreza? )(& 

Dos noticiaristas que encontramos tratando de El ia1? 

Lobo, o único a fazer crítica dissonante foi Luís Heitor em seu 

"Cento e Cinqüenta Anos de flflúsica no Brasil": 

Em março de 1857 fundava-se a "Ópera Nacional" com gerên- 

cia do espanhol Dose Amat» "Em sua nova fase via a Ópera Nocio — 

nal apresentar as primeiras produções de autores brasileiros, 

"A Noite de São Ooao" de Elias Alvares Lobo, sobre um libreto 

de Dose de Alencar, abre a serie, indo a cena a 14 de dezembro 

de 1860, no Teatro São Pedro de Alcântara, Era Elias Lobo jo- 



vem músico da província de São Paulo, onde nasceu na cidade de 

Itu, a 9 de agosto de 1634, Sua opera foi recebida com reser- 

vas pela critica, assinalando-se as insuficiências técnicas do 

compositor neofito, que somente em sua terra natal havia hauri- 

do os conhecimentos musicais que punha a prova, Uma segunda 

opera que escreveu, fi Louca» nao chegou a ser montada pela em- 

presa Amat; segundo Renato Almeida, entretanto, foi cantada 

uma vez no Clube Fluminense. Regressando a sua província, Elias 

Lobo passou o resto de sua longa existência compondo e dirgim- 

do musica religiosa, sem mais voltar para as glórias falases da 

cena11 

Erro grave de Luís Heitor se encontra na afirmativa 

que fez a Elias Lobo: "pela excessiva avidez pecuniária do composi- 

tor, deixou de subir a cena uma outra ópera denominada "A Louca"; 

menos greve foi seu engano dando a Elias Lobo uma "longa existência" 

- quando este maestro faleceu com sessenta e seis anos de idadel 

Riais tarde, vinte anos depois, falando de Carlos Gomes, disse Luís 

Heitor: "Festivais que poderão girar em torno de sua figura genial, 

mas acolher, também, outras obras de contemporâneos seus, alguns de- 

les paulistas, como Elias Alvares Lobo, de Itu", 

Em "Sao Paul© em 'Quatro Séculos", Carlos Pentea- 

do de Reseade nos faculta dados sobre © mesmo brilhante maestroV/ 

compositor: "Forma-se na Academia de Direito o estudante cearen- 

se José Martiniano de Alencar, que foi, pouco tempo denois, quem 

escreveu o libreto da primeira ópera nacional cantada, A Noite 

de Sao João, do ituan© Elias Lobo" ). "Em meado de julho, 

Elias Álvares Lobo dirige-se à Corte com o fito de lá fazer re- 

presentar súa ópera Noite de Sao João. Passando por Sao Paulo, 

toca—a ao piano diante de entendidos, num serão em casa do sr. 

Gemi de, ,na rua da Freira" . "Em meados de novembro, em 

Itu, nas festas para a benção da igreja do Carmo, executam—se 

oratório e missa de Elias Lobo" 

Com © nosso propósito de compor as biografias 

transcrevendo estudos alheios, para maior segurança no registro 

de conceitos elogiosos, podemos continuar nas citações, e vamos 

ao mesmo autor, o brilhante historiador Carlos Penteado de Re- 

sende: 

"Elias Lobo, jovem e ambicioso músico natural de Itu, 

gastava as suas energias em pequenas atividades provincia- 

nas quando, em certo dia, em fins de 1858, vindo a Sao Pau- 

lo, se encontrou com Clemente Falcão de Sousa Pilho, moço 

da mesma idade que ele (nasceram os dois em 1834), mas já 

doutor em leis, e também amante da música. Durante a prosa 

o Dr. Falcão Pilho falou-lhe num escrito do Conselheiro Jo- 

sé de Alencar, intitulado Noite de Sao João, que o Diário 

do Rio de aTaneiro publicara. Elias Lobo lev-o, entusiasmou— 

-se e em pouco menos de um mês escreveu uma ópera (partes 

para piano e canto), que pretendia encenar em família." "A \ 

instâncias de amigos seus, que o aconselhavam a orquestrá-la. 



Eliae deliberou apreeentar eeu trabalho a Jooé de A1.noar . 

:or::rlto-E— — - 
.01 descoberto o aeu segredo 12 

ves • «« -. ialecido Joaquim Gonçal- í es Gomide e por alguns moços distintos que entSo eureL 

a faculdade de Direito. Pinte Moreira, Maoed sleT bT 

oourt Sampaio. Asarias e outros, piêilde brilhLT^e di"" 

" n''3!" tempo 0 movimento literário da Academia a \u 
Paulo". "No dia 1, de julho de Iflsn . ! AOade,,!Ía ^ Sa0 

Correio Paulistano, passou Elias l ob, "'"'™6 n0t;Í0Ía ' 
ficando talvez o tempo suficiente 1,01 030 a,ui ^ 

biç- de sua ópera. Dessa mesma datT^n" ^ 

qhc residia à rup da Preira (Senador *.^7° 

Pequeno auditório de acadêmicos e melSma^oI" ■72 "2 ^ 

lhetim assinado por M rtniir mr * ■ em fon» 

-). publicava o olrre p^ií^ Kore£- 

, «oite de Sáo doáo. correferênci aPre=Ía5a0 a 

lismo musical: ''hão está -• •" probiema i0 naoiona- 

do o acompanhamen o acha! ■ - to- 

« ^ ^ Coro dos CaiprLT ri! m^r5111"0 (-)- 
-nto obrigado de violas. AqJ o er T22T a00m'3nha' 

a sua obra, pelo estilo popular 7^X2 

dadeira cor local nuíinfir, ü^isileiro, a ver- 

tirnentos do povo"' "Assim ^ ^ a0" S<!B- 

-Ute aplaudido aâ cX '^Uu3T: 

miooa paulistas uma oohsagraçáo ao ^ a0a'lS" 

que recebeu" (|fct alento, a primeira 

Adiante, continua o niesmo escritor- 

"lb59 foi um ano de iaiía-ir.n «-wiw ae músicos lovene". nnm „• , 
se exibiram na Capital *0+ ' ' efeito, os que aa uapitai estavam todos na flor Ha -i^^q 

mavam-se J. Caldeira o ■ ^ idade e cha- axaeira, pianista com 18 tmnsa 1 

pianista alemão Piiac r v ' Garlo3 Schram, 

- comes, vL^To :b:;r:osrí -om 25 ano-sa- 

compositor oom 23 W103 de 22^ ^ 

Maestro Eliss xív^rLlbo"' faZenÍ0 rePOtiíaS " 

do Vários orítioX Lucreve TotlZlTó^ ~ 

ra do maestro: "AntSni - a 7 hl8t0r:l0a u segunda ápe- 

natural do Pio ^2122177^ ia^- 

de Miranda Vorejáo, escreveu den ^res ' 

o maestro Elias Lobo aproveitou para ^ 

A Louca, em quatro atos, estreada oom êxito no^lu-^^r" 

da Corte. A ópera.embora oheia de qualidade. .Flut,lne''a" 

ra representação, por lhe ter.™ ... n'5a£,a Prinsl- 

tes" {èÇ). 3110 furtad08 treohoo importan- 



EM"São Paulo em Quatro Séculos" Carlos Pen- 
teado de Resende "noa faculta dados sobre o mesmo brilhante maestro com- 
positor: "FORMA:SE NA Academia de Direito o estudante cearense Joaé Marti- 

niano de Alencar, que foi, pouco tempo depois, quem (s^creveu o libreto 
da primeira opera nacional cantada."A Noite de Sao João", d@ ituano EliaE 

Lobo" H0): "Ao^s 9 de agosto, em Itu, nasce Elias Alvares Lobo, maestro 

compositor. Tendo perdido çy pai quando menino, foi educado algum tempo 
pelo Padre Feijó (não teve/contacto com o Padre Feõjo mas a,Rfirma4 

tiva e erro de todos os seus biógrAfos). "Pobre, desamparado, completou ^ 

sosinho a sua instrução musical. Principiou compondo músicas ligeiras. 
Em 1858 apresentou a missa solene São Pedffo de Alcântara" dedicada a d. 

Pedro II, talves sua melhor peça sacraim. Em 1860 , na cSrte, a Opera Ânx 

Nacional fez representar "Noite de São João, a primeira ópera brasileira 

cantada, libreto de José de Alencar, música de Elias Lobo, tendo nessa 
noite regido a orquestra o jovem campineiro Carlos Gomes. A seguir, com- 
pos El^ias Lobo ^"A Louca", Ópera em quatro atos , representados parcial- 

cial^jnente, com êxito no Clube Fluminense da Corte. RivalidaDES e embarag 

ços criados a sua atuação, à^carreira brilhante que prometia desenvolver, 

obrigaram-no a voltar á província natal , onde prosseguio na sua inglória 
de professo^ de musicista". COmO artista, poderia ter sido maior, ter da- 

do mais de si, se tivesse recebido auxilio e ^estímulo como recebeu CArlos 

Gomes. Ao falecer, em dezembro de 1901, uma legenda de respeito e simpatia 

cercava o seu nome de compositor. Lsgg Legou aos pósteros numerosas e ins 

piradas peças, de variados gêneros." 

^ ,Carlos Gomes^nasceu na música, desde menino^ conhecia como ^glri 
filho e aluno de pai músico de nomeada. 

ORIGEM MASJUIIMA: OS LAMOY PRINCIPESCOS 

Os Lannoy vieram oara d Brasil nq pessoa de Pedro Lelon 

de Lannoy, '•fidalgo flamengo e Gavalrlro Professo da Ordem de Cris- 

to", como jadlssemos, e que no BBasll se casou com Joana Lobo de 

Albertlm, também KiKxstdg de elevada nobreza paterna. 

E não ha nenhuma Incongruência em citarmos st aqui como 

fidalgos, os ^annoy que emigraram para o Brasll/iom tal distinção, 

pois neítas qualidade^ornaram-se brasileiros. Silva Leme também 

citou fIdalgulas em alguns dos nossos antepassados Indo até Carlos 

Magno, mas esta fida^ula de tão longínqua Ja não tinha mais signi- 

ficado. 

/ 

\ 
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O raesm'i não acontece com os Lannoy e os Lobos que no Bra-- 

sll^se fixaram como fidalgos encarregados da administrarão er por- 

tant^fnantIdos n^lstlnção fidalga. 

Em nosso Império, conservada a fldaiguia pelo nosso Impe- 

rador Pedro I, ela foi extinta pelo oelo segunda Imperador D. Pe- 

dra II nue no segundo Imperlojkdotou a linguagem plebela dizendo que 

o agraciado oassava a se chamar Barão de Tal e não como se fazia 

em monarquia de outros países em que o agraciado conservava o^no- 

mes de família e assumiam um títolo noblllarqulco. 

Os Lannoy se iniciaram com Hugo, primeiro senhor, ds- Lan- 

noy, pelos anos de 1.300, conforme se encontra em "Dictionnaires 
da La noblesse par La chenaya-Debols et Bárdier - tomo XI - pag 

Ü59. "Dictionnaire Historique et Heraldique de La Noblesse ic,pag:. 

168Ü. "Armorial G'énéral" par J. B- Tietstap"; pag 215» Planches d© 

LÁrmorial General de Rietstap, 21^,1 orne IV, cuia descehdência se 

divide em cinco ramos: 

ic r.amo: Senhores de Maingoval 

ramo: Príncipes de de Sulmona 

3C ramo; Senhores de Rolaincourt 

i|a ramo: Senhores de Molembats v 

5c ramo; Senhores de íísiEsteaix Orgemont íí?!.] 

Em trabalho genealogicos especializados que procuramos, 

colhemos referênciasfcomo "Alberto de Aquaviva e Aragão, décimo 

Duque ^ de Atri, irmão do Cardlal Arcebispo de Nápoles, Otávio 

de Aquaviva que se casou cora Brites de Lannoy, filha dejdoracio de 

Lannoy, Príncipe de Sulmona". 

Mas Pedro Lel^n de Lannoy, genro do Governador do Rio 

de Janeiro e Sul do Brasil, tornou-se Capitão Geral da Capitania 

do Ceará e nes^a qualidade se desentendeo com os Jesuítas locais. 

Tratava-se de cabeças de gado que surgirarn|na capital da Capitania 

sem que conhece aosHkK^soubesse de sua origem e a quem pertenciam. 

0 Governador da Capitania entendeo que seu proprietário 

seria Coroa Portuguesa, enquanto os Jesuitas entendiam, por moti- 

vo que não se esclarece, que deveriam ser de sua comunidade. 0 as- 

sunto coube ser resolvido subindo ate Sua Magestade o Rei de Por- 

tugal que decidio pela posse dos Jesuitas, o que resultou a demis- 

são do Governador. 

E Pedr® de Lannoy se afastou de atividades administrativas 

para sua vida particular e^pezar de ter sido padrinho de seu primei- 

ro neto, sofreo recuo de seus próprios descendentes, tendo uns de pri- 

meiro grau, #Çtado pelo nome de Lobo, deixando o uso de Lannoy. So 

wa segunda geração tornou a voltar para o Lannoy adulterado para La- 

noia. 

Na obra de Alexandre Dumas "Lou^s XIV", pagina 25, edição de 
1857, uma estampa cora o titulo "La reine etait au lit, et madai^de Lan- 

noy ouvrait deja la bouche pour dire que l^reinf fiétait pas visíble; % 

mais la reine|caignant sans dout quelque aclat de la part du duc, do- 

nara lórdre de faire entrer". 
Desta nobre família era Pedro Lelon de Lannoy, natural de 

Antuérpia, cujo brasão de armas devera ser: 
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t um privilégio descender de família que conhece a 

origem de seu apelido, quando a história registrou seus valores, até 

época remota, como podem fazer os Lobos de Itu. Esta família, porem, 

não só conhece a origem do apelido que usa, mas também suas alianças. 

Sem grandes buscas, temos co Dom Francisco Lobo, comendador do Rio 

Torto na Ordem de Cristo , 7^,) ,senhor de Torres Vedras, Soure e Pom- 

bal, do Conselho d^el-rei e seu embaixador junto a Carlos V em 1539, al- 

caide-mór de Campo ISaior e de Ouguela; casado com Branca da Silva e Me- 

neses que por sua mãe leva a ascendência a Lopo Dias de Sousa, 17e se- 

nhor de Sousa, por quem chega até ao primeiro senhor de Sousa que vi- 

Wiveu no ano de 800, 

Filho de Dom Francisco Lobo e sua mulher Branca de Sil- 

va e fíleneses, foi Dom fülanuel Lobo {Rlanuel nome tradicional da família 

até nossos dias) que herdou a alcaidaria-mór de Campo íílaior e de Ougue- 

la, a comenda do Rio Torto na Ordem de Cristo, e foi moço fidalgo do 

príncipe Dom 3oao, acompanhando, depois, a el-rei Dom Sebastião, para 

com ele morrer na batalha de Alcácer, Casou-se com Francisca de Noro- 

nha, filha de Rui de Carvalho, guarda-roupa d^l-rei Dom João III, e 

de sua mulher Constança de Noronha, 

jíífgk Filha e herdeira de Dom Manuel Lobo foi Ti ar ia de Noro- 

nha ( 72 ), casada com Antônio de Alcáçova Carneiro ^fJrft filho do 

!« Conde de Idanha,^Pedro de Alcáçova Carneiro;^§|p' e da Condessa 

Catarina de Sousa por quem vei entrançar nos Sousas Chichorrcs e na 

citada Casa de Sousa. Antônic de Alcáçova Carneiro e sua mulher [fiaria 

de Noronha, foram pais de Dom Nanuel Lobo de Alcaçovcí » que se 

casou com Catarina de fíeneses, descendente de Afonso Rodrigo de Caste- 

lo Branco e dos Távcras, pelo seu tetravô Lourenço Pires deTávora ÇSP 

I , casado com Naria, filha dos 2— Condes de fílaria 1 » Dom 

Gonçalo Coutinho e Brites de filelo, e neta dos 1— Condes de [farialva 

[lasco Fernandes Coutinho e Tiaria de Sousa, esta filha de Dom 

Lopo de Sousa, 17- senhor de Sousa. 

De Dom Manuel Lobo de Alcáçova e de Catarina de ffiejesesv 

foi filha filaria de filsneses casada com Jcao da Costa Fogaça cu- 

ja ascendência varonil sobe até seu 5^ avô Muno Álvares da Costa ( 

) , De João da Costa Fogaça e filaria de Meneses, foi filho Dom filanuel 

Lobo, fundador e governador da Colônia do Sacramento, território obje- 

to de controvérsias entre portugueses e castelhanos, hoje naçao uru- 

guaia» MÒt ^ 

Como de início afirmamos, e um privilegio ter em arqui- 

vos e publicações, os registros de tão antiga ascendência, privilégio, 

entretanto, que nao se livra de adulterações na história da família, y 

adulterações que ss devem a ignorância e irresponsabilidade dos que 

falam e escrevem pelo que "ouviram dizer", ou quando tangidos pelo 

despeito, pela inveja, pela nalevolencia gratuita. 
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Pelo século dezessete, d»sde Laguna até Bu?^ 

nos Aires nada havia de povoado, constituindo-se ali fértil e er- 

ma região carente de jurisdição de fato de Portugal. Eram os fu- 

turos Estadoj: do extremo sul do Brasil que ainda não se pontilha- 

vam de povoados, de capelas, de freguesias, de pelourinhos e de 

conselhos, a espera de gente, nao apenas em transito, mas de co- 

lonos e de sesmeiros que lá fossem plantar as sementes para o 

futuro grandioso de cristianização e de brasilidade. 

E em Lisboa cuidou o Conselho Ultramarino do as- 

sunto, constatando a necessidade de estabelecer na fronteira me- 

ridional do Brasil, a orla dourada do rio da Prata, a Golonia 

do Sacramento que haveria de ser o baluarte do pendão português, 

Slo mastro das quinas de Portugal no mais longínquo território 

americano do seu poderio. Deve-se mesmo ã preocupação de sua 

grandeza, do proprio príncipe Eegente, os seus maiores cuidados 

para a posae do sul do Brasil, direito que lhe assistia na opi- 

nião dos seus conselheiros, mas que lhe contestavam os castelhanos 

que ja penetravanij procurando tomar para si^ as terras marginais 

do Prata. A escolha, pois, de quem aquela terra iria fixar o pen- 

dao português, naô se faria sem cuidados e exames profundos, já que 

a empresa, importantíssima para a Coroa e de enormes riscos, exi- 

gia o braço de um administrador e político, servidor lealcPEl-Rei 

de Portugal, 9 * 

De três nomes propostos pelo Conselho Ultramarino, 

escolheu o soberano português o de Dom Manuel Lobo, um dos seus 

mais corajosos e esclarecidos generais, veterano da guerra da in- 

dependência portuguesa, guerreiro incansável contra Castela, e 

que a patria vinha servindo "por espaço de mais de vinte anos, 

desde 1652, ate o presente, como soldado, canitao de infantaria, 

/ capitao de cavalaria ligeira e coraceiros, general de cavalaria 

e mestre de campo, achando-se nos feitos que tiveram lugar no 

reino do Algarve, na província do Alentejo, na Campanha de socor- 

ro a Oliveira, na reconquista da praça de Mourão", no sítio de 

Badajoz para atacar o forte- de Sao Miguel; na defesa da praça de 

Campo Maior, quando tornou a formar a companhia de cavalos de Al- 

buquerque e entrou quarenta isgscajs e quatro léguas em território 

de Castela, em perseguição do inimigo; quando foi dos que com 

mais valor se conduziram na batalha de Elvas; quando pelos anos 

de 1659 a 1560, organizou a cavalaria de Badajoz, saindo ao en- 

contro do inimigo cujos primeiros batalhões destroçou, impedindo 

ainda a sua passagem por onde teria de retirar-se; quando se en- 

contrava de guarda com sua companhia na praça de Campo Maior vin- 

do Dom João de Áustria com quatro mil cavalos a reconhecê-la, 

procedendo de tal forma que rechaçou nao lhes permitindo reconhe- 

cer os pontos que pretendiam; quando na retomada de ávora, na to- 
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mada da praça de Valencia de Alcântara, na "batalha de Montes Cla- 

ros na qual fez prisioneiro o general da cavalaria castelhana Dom 

Carreia, em Albuquerque, em Montijo e tantos outros feitos, fir- 

mou seu nome como um dos mais bravos generais portugueses para 

que a preferencia real lhe entregasse o governo do Rio de Janei- 

ro com © especial encargo de fundar a Colônia do Sacramento, co- 

mo diz a caita patente d© Príncipe Regente de Portugal nomeando—o 

para esta missão. 

Ao fazer esta escolha, passou-lhe Dom Pedro a car- 

ta que, alem do registro dos feitos do seu escolhido, dava-lhe 

todos os poderes para inteiro cumprimento do importante mandato, 

como dizem estes tópicos: 

"Dom Pedro regente e governador dos reinos de Portugal 

e Algarves, faço saber aos que esta minha carta patente vi- 

rem, que atendendo aos merecimentos que concorrem na pes- 

soa de dom Manuel Lobo e aos serviços que me ha prestado", 

"tenho por bem fazer-lhe mercê do governo do Rio de Janei- 

ro para que o desempenhe pelo tempo de três anos, enquanto 

o tenha por bem e nao mande em contrário"; "enquanto exer- 

ça o cargo gozará de todos os poderes, de mando, jurisdição 

e alçada que tem e que ha usado outros governadores seus an- 

tecessores". Dada na cidade de Lisboa, aos 8 de outubro de 

1678, W 'y Ij 

Por decrero de 12 de novembro do mesmo ano, subor- 

dinou Dom Pedro ao mesmo governador, as canitanias do sul a fim 
• ^ 

de que pudesse ele cumprir as determinações reais de coloniza- 

ção. Com todos os poderes e instruções necessárias, nao demorou 

Dom Manuel Lobo em atirar-se a empresa que lhe confiara a Coroa; 

partiu logo para o Rio de Janeiro onde se empossou no govemo aos 

9 de maio ^ , 
No Rio Dom Munuel Lobo, tratou ele Sfe, pessoalmen- 

te,[organizar a expedição a margem <=5 quer da do Prata; dispondo de 

grandes recursos de guerra, transportou-se a Sao Paulo recorrendo 

a valentia e riqueza bandeirante, requisitando recursos dos poten- 

tados e constituindo sua tropa com os necessários elementos oara 

a grande marcha para o Sul. Em Sao Paulo hospedou-se em casa de 

Fernão País de Sarros, "uma das maiores fortunas do Brasil no s 

seu tempo", e com a cooperação paulista completou os preparos de 

sua expedição composta de infantaria, cavalaria e dezoito peças 

de artilharia, além de vasta cópia de apetrechos de guerra e abas- 

tecimento, e de quarenta e oito escravos de sua propriedade par- 

ticular, tudo embarcado em Santos em dois navios de alto bordo, 

duas sumacas e mais quatro embarcações menores(^^ ^7 

Ao correr a segunda quinzena de janeiro de 1680, 

chegou Dom Manuel Lobo ao seu destino, desembarcando para aí fun- 
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dar a Colônia do Santíssimo Sacramento, o embrião do que é hoje ^ 

A naçao uruguaxa 

Depois de penosos trabalhos para a manutenção da 

Colônia do Sacrsunento, sofreu Dom Manuel Lobo vigorosos ataques 

de forças castelhanas, ávidas da passe da região,e a elas resistiu 

enquanto se mantinha em saúde, como assegurava o seu passado glo- 

rioso de invencível general. Na moléstia que o prostou, porém, 

um só documento bastaria ovar a sua desventura depois de tão gloa? 

riosa vida continuada na Colônia do Sacramento, e finda com hon- 

ra;como relata Luís Enrique Azatola Gil^q^ 

Em sua Colônia, Dom Manuel Lobo "se achava quase 

moribundo e com extrema unçao, quando o mestre de campo Antônio 

de Vera Muxica e seus castelhanos a tomaram". Na Colônia, "de- 

fendia o alojamento de Lobo. uma estacada e um capitão valoroso 

que ali pelejou, No estádo em que estava. Lobo se levantou, e com 

a espada na mão o assistiu, arrimado em um criado, até cair por 

terra com um paroxismo, junto aos inimigos. Aproximando-se dele 

Dom Antônio de Vera, já subjugada a Colônia e invadida a estaca- 

da,^fez levar,crendo^ pelo estado em que estava, que 

ia expirar ^ SO . 

Dom ffanuel Lobo "tendo voltado a si, ainda que no 

mesmo estado, moribundo, falou ao caudilho correntino, Cutra lei 

de guerra dava a este a propriedade de tudo o que pertencia ao ven- 

cido; mas Vera ffiuxica, sob a impressão que lhe havia causado a ati- 

tude heróica dc chefe português, renunciou, nun impulso generoso, a 

seus direitos, dizendo-lhe,que como aquela fazenda tocava a ele come 

comandante do feito, fazia graça dela a Manuel Lobo, para valer-se 

da masma na enfermidade, prisão e trabalhos" Vi 

"Seu propósito roletivamente a Lobo, consistia em des- 

terrá-lo para o Chile juntamente com Soares de ff,acedo. Farto e Len- 

castre; mas apiedado pela enfermidade que encurtava os dias do fun- 

dador da Colônia, optou por enviá-lo para a cidade de Ccrdovs on- 

de ele permaneceu pelo espaço de dois anos; so ao conhecer-se o tex- 

to do Tratado Provisório que se firmou em Lisboa no ano seguinte, 

foi-lhe permitido retornar a Buenos Aires, onde terminou sua vida 

combativa a 7 de janeiro de 1683, quatro dias depois de haver es- 

crito a dom Pedro II a comovedora carta que se transcreve sob o nó- 

mero 28" 

"Assim terminou a odisséia de [íanuel Lobo na historia 

do Rio da Prata. 0 tempo e as transformações profundas sobrevindas 

se encarregaram de atenuar uma recordação que nunca foi viva na me- 

mória dos homens, e só a investigação histórica, realizada por es- 

píritos desinteressados, se encarrega de reafirmar sua personalida- 

de de soldado, fundador e herói, acrescida pEíla magnitude de seu 

calvário. Durante a época de formação o caos, gerações inteira^içno- 

raram^no Uruguai, quem foi Lobo; hoje já não o ignoram, e uma rua- 
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zinha sossegada contém seu nome a frente do estuário que o viu ini- 

ciar o projeto colonizador e fundamental mais considerável de sua 

época; mas ainda nao se chegou a uma etapa cultural das consagra- 
* 

çoes definitivas, e quando soar essa hora, a pedra de colonização 

que guarda o sítio de sua empresa, servirá de pedestal ã estátua do 

proconsul,, ffif) 

A publicação do historiador Azarola Gil, escri- 

tor e autor de cerca de ume dezena de obras, constitui valiosa con- 

tribuição para a história da lusa Colônia do Sacramento, história 

que se enriquece agora com a reedição do trabalho de Silvestre Fer- 

reira da Silva, citado por Gil, "Relação do Sitio da Mova Colônia 

do Sacramento" - 1748 - pela Revista de História que se deve à eru- 

dição e atividade do saudoso acadêmico Eurípides Simões de Paula, 

reedição preliminarmente anotada pelo ©cademico Pedro Brasil Bande- 

chi, A Colônia continuou como alvo das disputas entre lusos e caste 

lhanos, e "sua história está repleta de lances que tocam ãs raias 

da epopéia" como assegura o ilustre anotador 

ET pouca gente sabe que o Rio de Oaneiro homena- 

geia ate hoje o seu governador e fundador da Colônia do Sacramento 

dando-lheo nome, Dom lílanuel Lobo, ã uma pequena rua que se inicia 

na Praça 15, com a fachada principal do Paço Real (antigo Palácio 

dos \/ice-Reis). sp.ae mr»l. s*» íweasgSB» » TilíBau áfe Tailn>i©« 

Está na Torre do Tombo o testamento do General 

Manuel Lobo, governador do Rio de Janeiro e fundador da Golonia 

do Sacramento. Faleceu em Buenos Aires, prisioneiro dos espanhóis 

a 7/1/1683, sendo seus despojos repatriados graças aos esforçoéjie 

seu irmão Dom Gonçalo da Coifca de Menezes, governador de Angola^, 

em 1693. 'Gosta, 
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Filha de Dcm Manuel Lobo, foi Joana Lobo de Mber- 

tim, nascida exr Lisboa, citada etr cartas de brasão .çonced-tdas a SP de 

junho e 2& de julho de 1797, na'mesma cidade. (Jpf'*?, Wzjç ^Indo pare 

o Brasil, aoui se casou com c capitão governador da capitania do Cea- 

rá, Pedro Leiou de Lannoy,fidalgo flamengo e cavaleiro processo da 

Ordem de Cristo'.' 

Diz o autor da publicação n" 7 da Icademia Camri- 

nense de Letras; "Bemontando-nos ao século dezessete e estendendo as 

nessas vistas pela velha Europa, veremos a famosa cidade de in.tuerria 

agitada em lutas religiosas; seu ativo comercio estagnado, suas empre- 

sas decadentes, -suas riquezas arruinadas e seus ^ilbos e^patriando-se 

em busca de paz em oütras terras, em busca de fortuna. A. cidade tão 

cheia de gloria, tão marcada pelo esplendor da grandeza ave se apaga- 

va, patria de ilustres, patria de artistas, de pintores oue nasceriam 

com os nomes de P.ubens e Van DicL, decaía do seu brilho; entre os reti 

rantes, Pedro Lelou de Lannoy, fidalgo e soldado, buscou tenras portu- 

guesas do solo colonial do Brasil infante, vara ser anui militar com 

o alto posto de mestre de campo e capitão-mor governador da canltania. 

dc Ceará, em agitadíssimo período de sua conquista. Foi este rlamengo 

casado com a lisboeta Joana Lobo de Albertim, filha de pai militar, 

_sil ,a 

Param fxlhr 
' XJJ -, ^ 

filhos: 

I - Luís Lobo de Albertim, ''fidalgo da casa real r 

professe na ordem de Cristo" como diz Ufaena já citado, casado com An- 

tenia de Liranda ^enriques, neta ira terna de "enrique "enrlnues, de "1- 

randa, tenente general do "eino e provedor dos armazéns, e sob-r^n^a 

do Bispo do Porto. 

II - "anuel Lobo de Alberbim^^H% com seu irmão 

Luís^jdeixou vasta descendência de grande lustre no norte do país, 

-ncdendo-se citari^utro Luís Lobo de Albertim, "ilustre pernambucano 

de 1817; na revolução desta época,era bravo capitão do terço d© linMa 

em Recife". Francisco do Espírito Canto Lanola, pernambucano de 181F, 

era morador em Recife e tamber-mer do Regimento de Artilharia 6e; acu- 

sado de suspeito de conjuração cem o capitãc-r.or Francisco Paes Barre- 

to, foi preso em Lisboa de onde "voltou novamente a Pernambuco", "re- 

cebido com aplauso geral, se tem ilustrado multo na causa da Indepen- 

dência imperial". Fanuel Lobo de Liranda "enriques, preslden-tre da Pro- 

víncia de Alagoas em I83I e da província do §rande do "orte em 

18335 Antônio Lobo de Albertim Liranda "enriques, falecido em 18o-, ià 

"Fanuel Lobo de Albertim e Joaquim. Lobo de Albertim falecidos no "1o d.? 

Janeiro"; o primo destes "Dr. Fanuel J^non^m de Firanda Tobo (pes- 

qui sas em 192 9 ) xxyxxxxxxxxxxxxyxxxxryxxvxxxxXTxrxxT'rTrxTv 



O H em Olinda, de Antônio Francisco de Barros leite), aos quais se pode 

acrescer Aristides da Silveira Lobo, notável aos primeiros anos 

da Republica^ - . , 

Manuel Lobo de Albertim e seu irmão Luís, aban- 

donaram o apelido paterno Lannoy; aquele nasceu em Olinda onde foi 

ouvidor e se casou com .mm AntÔnia Gomes da Silva, também natural 

de Olinda, de cujo casamento teve: 

Capitão Manuel Lobo de Albertim lanóia (apor- 

tuguesamento do Lannoy) nascido em Maranguape, RN , onde foi ba- 

tizado na freguesia de Nossa Senhora dos Prazeres, a 16 de junho 

de 1716, tendo por padrinho o avô paterno Pedro Lelou de Lannoy. 

Fixou-se ei£ Paranaguá onde foi capitão de milícia e escrivão da 

Gamara. 

De seu conceito honroso, atesta a correspondência 

que teve com o governo da capitania: 

Carta para o Alferes Manuel Lobo de Lanoia - em Paranaguá; 

"A presente ocasião é de honra, e forçosa para todos os 

Vassalos ds oua Majestade, que se oferecem servir a.o mesiro Senhoi 

por si, oú por seus filhos: Su não devo considerar a Vossa Mer- 

cê menos honrado, que os muitos que já me ter ofertado seus fi- 

lhes para as Tropas Voluntárias, que estou levantando; assim es- 

pero que me mande a seu filho, que suposto seja Sacristão pode 

Vossa Mercê substituir em seu lugar ac outro filho que tom:.Pe- 

ílita vossa '-orce que l.ao peço quando media mandar recrutar. 

Deus guarde ét Vossa Mercê. Cão Paulo 26 ds Agosto de 177". ò n 

Vossa Mercê venerador, (a) Martim Lopes Lobo de Saldanha.M 

Vinte anos depois ainda lhe davam encargo de con- 

fiança: 

^Porquanto Manuel Lobo de Albertim Lanóia vai encarrega- 

do de conduzir em sua companhia, desta cidade para a vila de 

Paranaguá, rins escravos de Sua Majestade, e entregar no Cuba- 

tao Geral dessa vila: Ordeno aos capitaes-mòres e justiças 

das mais vilas, por onde houver de passar, lhe dem todo o 

auxílio de que necessita para comodidade do transporte dos 

referidos escravos: e o administrador do dito contrato pa- 

gue ao condutor toda despesa que fizer com os preditos es- 

cravos e assim na passagem dos rios, como no necessário sus- 

tento. Sao Paulo 15/11/1796. Com ruhrica de S. Excia." 

E sobre a mesma incumbência foi. escrito ao ca- 

pitao contratador: 

"Por Manuel L©bo de Albertim Lanoia, manda o limo. e 

Exmo. Snr. General entregar a vocemecê uns escravos perten- 

centes a Sua Ma, estade, os quais se yieram a valer do mes- 

mo Senhor,achando-3e destinados e ocupados no serviço do Gu- 

hatao Geral dessa vila, de que é vocemecê o respetivo contra- 
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tante: eles dao por defesa de sua culpa a pouca caridade que 

vocemece pratica com eles, assim em lhes faltar com o preci- 

so vestuário, como nos indispensáveis alimentos da humana 

vida; seja ou não seja isto verdade, o mesmo senhor os dá a 

vocemece por muito recomendados e que alem de os não casti- 

gar pelo presente delito, daqui em diante os conserve em me- 

lhor estado como fazenda de Sua fnajestade. Deus Guarde voce- 

mece. São Paulo 18/11/1796" (a) 3osá Romao 3unot, Ao "Snr, 

capitão contratador ITanuel Gonçalves Guimarães" (^JÍ$ • 

Panuol Lobo de Albertim Lano^a foi casado em 

Paranaguá, a 2 de dezembro tíe 1752, para ser o tronco do ramo pa- 

ranaense de sua família, como, em carta de 21 de março de 1528, 

dirigida ao escritor e jornalista Leocádio Correia, expôs o his- 

toriador Ermelino de Leão 

Casou-se Panuel Lobo de Albertim Lano^ia com 

filaria Francisca Xavier, batizada a 6/2/1718, filha tíe Salva- 

dor Correia da Fonseca e de 3o8na Ribeiro do Prado, todos 

naturais da mesma vila de Parsnagua. Teve os filhos: 

1, Sose Manuel Lobo (l), nascido em 1753, que segue, 

2, Padre íflanuel .Lobo ds Albertim Lano'ia, nascido cm Paranaguá onde 

foi batizado a 14/9/1755 f*i^ 

3, Ana rfiicasla, nascida em 1757, 

4, Faria Clara da Assunção, nascida em 1750, casada com o sargcn- 

to-mor fíianuel Antônio da Costa Nogueira. 

josé fíanuel Lobo (l), nasceu em Paranagua fa 

lecendo na mesma vila; deixou de próprio punho a notícia de seu 

casamento e nascimento dos filhos, que transcrevemos, de cujo tex- 

to teve exemplar o seu descendente Antônio Álvares Lobo; 

"Aos 26 do mês de Setembro da 17BG, em dia terça-feira, 

casei nu 3osó Fanuel Lobo, de idade de 27 anos, natural des- 

ta vila, filho legítimo do Alferes Fsnuel Lobo de Albertim 

Lanóici, este filho legitimo Capitao Tanual Lobo de Alber- 

tim e de D. Antonia Gomes da Silva, naturais todos da cidade 

de Olinda em Pernambuco; e de filaria Francisca Xavier, esta fi- 

lha legítima ds Salvador Correia da Fonseca, e de sua mulher 

Doana Ribeira do Prado, todos naturais desta \/ila, Com Faria 

Floriana Angélica, da idade de 14 anos natural da vila du Cu- 

ritiba, filha legítima de Inácio Gomes de Fsdeiros natural da 

Freguesia de Nossa Senhora do Pilar, este filho legítimo de 



Luís Gomes natural da ilha da Ladeira, e de Angela Correia de 

fííendonça, esta natural da mesma freguesia do Filar: e de [faria 

Francisca Angélica, natural desta vila, filha legítima de Lucas 

Francisco de São Paio natural de São 3oão de Varão, Arcebispado 

de Braga, e de filaria Francisca da Assunção natural desta v/ila de 

Paranaguá,•" 

1. "Aos 11 do mês de uulho de 17B1, nasceu minha filha Ana, em 

dia quarta-feira ãs 2 heras da tarde; foi batizada Domingo - 26 

do mês de Agosto do predito ano; e não se batizou mais cedo, por 

estar a espera do Revm- Vigário Pedro Domincues Pais Leme de quem 

era afilhada, por este se achar ausente de quero apresentou pre- 

curaçao ao D- Antonio Vidal Lace de Barbosa, Mata por parte pa- 

terna dc Alferes ííianuel Lobo de Albertim natural da cidade de 

Olinda em Pernambucc, e de [faria francisca Xavier natural deste 

vila; s por parte materna de Inácio Gomes de ffiedeixos natural da 

freguesia do Pilar e de ffaria Francisca Angélica, natural desta 

vila de Paranaguá, Foram padrinhos c mesmo Revro- Padre Pedro Do- 

mingues e minha Tia Ana Ribeira do Prado mulher do Ajudante Fia- 

da Cunha. 

2, Nasceu minha filha Faria aos 4 de Fevereiro de 17B3 ãs 6 

horas da tarde: foi batizada aos 12 do predito mês pelo Pevm- 

Vigáric Pedro Homingues Pais Leme; foram padrinhos meu sogro 

Inácio Gomes de fi-edairos e minha irmã Ana Ficasla; avos procurem 

no ponto prineiro. 

3. Aos 11 no mês de Dezembro de 1785 ao 1/2 dia em dia homin- 

go: fiasceu minha filha Fmerenciana: foi batizada aos 19 do pre- 

dito mês pelo Revn:- Vicáric Pedro Domincues. Pais Leme? foram pa- 

drinho meu irmão Rlanuel Lobo e minha sagra filaria Angélica? Avós 

procurem no primeiro. Declaro que antes desta tive um macho que 

nasceu de B meses morto. Faleceu acs 22 ds Agosto de 17B7 de ida- 

de de 1 ano e sete meses, 

4, Aos 11 do mês de Dzembro de 1787, nasceu minha filha Rita 

ãs 7 horas da manhã em dia Segunda-feira; foi batizada pelo Revm^ 

vigário Pedro Domingues Pais Leme no dia de natal; foram padri- 

nhos o Rvem- Antônio Foreira Barbosa seu tio-avô e minha mas fa- 

ria Francisca Xavier, avós procurem no 1^ assento, 

5. fios 3 do mês de Junho de 1789, ao 1/2 dia quarta-feira, nas- 

ceu meu filho José: foi batizado aos 11 do predito mês, dia de 

CorpuS Christi pelo Revm- vigário Pedro Domingues Pais Lene: fo- 

ram padrinhos a Ajudante Sítanuel da Cunha Gamito c minha irmã fa- 

ria Clara mulher de ííianuel Antônio, Avós procurem no ls assento" 

(é o José ítlanuel II, que segue) , 

6, "Acs 27 do mês de Outubro de 1790 nasceu minha filha bárba- 

ra em dia quarta-feira ãs 3 horas da madrugada; foi batizada a 

9 de Novembro em dia terça-feira, pele Rsvm- vigário Pedro Domin 
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gues Pais Leme. Fotao padrinhos meu cunhado Manuel Antônio da 

Costa e minha irmã sua mulher íf.aria Clara. Avós procurem no l9 

assento. 

7, Aos 12 do mês de 3ulho de 1792, nasceu minha filha Doaquina 

em dia quarta-feira; faleceu daí a 8 dias depois de batizada, 

Foram seus padrinhos Lourenço ífaciel Azasnor eisua mulher Vitoria 

Ruiz França. 

B. Aos 2 do mês de Warço de 1794, nasceu minha filha Francisca 

em dia Domingo as 7 horas e 1/2 do dia; foi batizada aos S do 

mesmo mas pelo Rev. Antônio Cordeiro com licença do "ev, 

vigário Pedro Dcmingues Pais Leme e foram padrinhos o Capitão 

ffianuel Al * z e D, Rosa Ana fllaria filha do falecido Capitao Fran- 

cisco Pereira de Belem. 

9, Aos 9 de Dulho de 1799, nasceu minha filha Francisca em 

dia segunda-feira as 6 horas da tarde; foi batizada aos 15 do 

predito mês pelo Rev, vigário Coaquim uúlio da Ressurreição 

Leal, dia de Nossa Senhora do Carmo. Foram seus padrinhos o 

Rev, Manuel Lobo d de Albertim Lanóia seu tio, e D, Rosa Ana ffa- 

ria filha do Capitão Francisco Pereira Belem"1 WPA • V"'/ 
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Jcsé Kanusl Lobo (TI) nasceu em 17^9, em Parana- 

guá, em cujo Livro do Regimento de Pilícias, da qual fazia parte, ser: 

consta como solteiro, de "estatura ordinária, cabelos castanhos, olho: 

pardos". Fudou-se para Itu onde já estava em l8l6( ), e onde foi 

escrivão da Ouvidoria Oeral da Comarca, nesta qualidade presente em 

Franca^ a 28/ll/l32lf, acompanhando o Ouvidor Ceral Antônio de Almeida 

e Silva da Fonseca, para ato da ereção da vila, da mesma freguesia. 

Sua "probidade e honradez, Feijó muito estimava" Wf. Faleceu em 

Itu a 13/10/18^0. 

{- Casou-se', em primeiraS núpcias, na Se de São Paulo. 

aos 30/ll/l8ll, com Francisca de Paula Almeida, natura7 -'n Sorocaba, 

viuva de Kanuel José Filarlnho. Teve, deste casamento- -flWè/oD 

1. José Lobo de Albertim, nascido em Itu onde ^oi batizado a P/lO/lP-K 
> / 

casado na mesma vila a 29/5/185+3, com Ana Francisca de Fesnuita. 

2. Paria Luisa das Pores, nascida e bati zada em Ttu; onde se casou a 

2'-+/3/l8,+0 com Joaquim ^eliciano da Costa, natural.bati.zado e então 

fregues da vila de lastre, PP, filho de Fell clano da Costa de 7-'es- 

cuita e de Paria Francisca de Almeida. 

_ .. 3• Luís. 

*+. Joacui^ » 

5. Paria das Dores Albertim, KxxaaBkjxktisti •, casada, a SC/7/1 SL-U com 

Francisco da Paula Certain, natural e então ■freguês de Castro, fi- 

lho de Augusto Certain e de Joaquina Dionísia Certain. (0 assenta- 

mento de casamento diz ser Paria das Dores filha do segundo casa- 

mento; mas é evidente o erro do escrevente poreme a segunda esnosa 

de José Panuel Lobo, nasceu em IB08, e tinha, portanto, auatro ano: 

de idade quando nasceu Paria das Dores, em 1812 diz o recenseamenti 

Fm segundas núpeias, casou José Panuel Lobo, como 

consta do assentamento de Itu: 
. 

"Aos 25 de novembro de 1823j por despacho de fua Fxcia. ^vira. 

dispensados de todas as diligências do costume, em, casa particu- 

lar na presença do Rvmo. Francisco Leite Ribeiro e das testemu- 

nhas Pvdo.Brás Luís de Fina e o Cargentc-mcr João vanueT v^rtln.s 

César, casado, se receberam em matrimônio José Pa^ue! Tobo, "lu- 

vo por falecimento de Francisca de Paula Almeida, e Teresa '"avie 

de Jesus, filha legítima de Panuel Alves Lima e Ana Fsmeri a do 

Lado de Cristo; a contraída neta,por parte paterna^'7e Panuel Al- 

ves Lima e de Teresa Xavier de Jesus, pela materna ignoram"^ ;a 

o Vigário Jose Rodrigues Castanno, 
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■Coro dis resurj r^Tronte o ossertptrpntc, fsresa Xa- 

vier Alvares de Lima , nascrda em 1808 (ou 10), (ou Teresa Xa- 

vier Álvares de Alice ida Lima, ccrc também consta de iocuire- tos) se- 

gunda mulher de /osé Manuel Lobo (TI), era filha de Manuel Alves de 
/o?. f 

Almeida Lima WÊ^ e de sua mulher Ana Ssm.éria do Lado de Cristo, cue 

deixou retrato em tela a oleo, ccTro bela e distinta senhora, na co- 

leção, que conhecemos, do seu bisneto Antônio Álvares Lobo. Do segun- 

do casamento de José Kanuel Lobo, nasceram» como documentem o cartó- 

rio eclesiástico de Itu, e outras fontes citadas: 

6, Francisco Álvares Lobo, nascido em 1824, 

7, Ana 3anuária Eulália de Albertim, nascida em 1626, casada em Itu 

a 1/7/1841, no "oratório de Dona Teresa Xavier Alvares Lobo", cs» 

com 3oãa Carlos Duarte, filho de 3osé Caries Duarte e Úrsula fia- 

ria Duarte, 

8, Adelaide 3usta de Lima, casada em Itu a 30/7/1844 com Braa Carnei- 

ro Leão, 

9, fHanuel Álvares Lobo, nascido em 1831, tomou posse do cargo de se- 

cretário da Câmara de Tietê a 7/1/1652, mudando-se depois para So- 

rocaba onde se casou com Teresa Pereira de Arruda [fm y filha de 

lííarcelino 3ose Pereira e de Antonia Eufrosina de Oliveira; neta 

paterna de Lourenço Leite de Cerqueira e de liaria de Arruda; neta 

materna de 3aãQ Leite de Cerqueira s de Ana Uitória de Oliveira, 

Teve dez filhos . Residiu também em Piracicaba onde foi o 

2S Tabelião, e onde estava em novembro de 1671, quando se fez, no 

dia 3, o sepultamento de Rlelchior de Rlelo Castanho, com "missa de 

corpo presente e música sacra" de sua autoria '£01 • ([0^[\ 

Manuel Álvares Lobo, segundo a publicação "Marcelo Tupinamba" de 

autoria de Benedito Pires de Almeida;, pag, XIII» era conhecido tremi 

como Manequinho Lobo; nao era italiano como erradamente afirma a 

publicação, e casou-se em Sorocaba com Teresa Pereira de Arruda, 

o que modificou a situação de Eduardo, filho do casal, que, com o 

casamento dos pais, tornou-se um filho legítimo, o primeiro dos 

dez filhos que o casal teve, Eduardo Lobo que sempre vlveo em Tie- 

te at^ mudar-se em lQ9k para Itapetininga, segundo o mesmo livro, 

casou-se e foi pai de Fernando Lobo, o conhecido autor musical sob 

o pseudônimo de Waacelo Tupinambá, ainda aumentando as provas da 

genealidade dos Lobos para musicao. 

1D, Carolina, nascida em 1633, 

11, Elias Álvares Lobo, que continua, 

12, Umbália Cl&ra de Albertim, nascida em 1837, casada em Itu a 

113/18/1855, com 3oaquim Earianc da Costa, filho do cirurgiao-mor 

Francisco Farianc da Costa e de filaria Teresa do fonte Carmelo, 

Com geração, 

13, 3osé Alves da Conceição Lobo, nascido a 8/12/1840, filho póstu- 

mo; seu pai havia falecido em 13 de outubro, Foi casado com Isa- 

bel Antunes de firanda, filhe de fílanuel 3oaquim Antunes e de Teo- 

dora faria de If.iranda do Mascirrento, <Lc:vv-v 



O ÍIAESTRÜ E SUA FARÍLIA DE rr.USICCS 

Nasceu o lílaestro Elias p'lvares Lobo em Itu, a 9 

de agosto de 1634, e foi logo batizado, evidentemente por correr, ris- 

co de vida, como aconteceu com outro conhecido músico, André da Sil- 

va Gomes, em Lisboa, que, por perigo de vida, foi batizado em casa, 

recebendo depois os Santos Úleos na sua freguesia . Diz o assen- 
loh 

tamento do pequeno Elias» 

"Aos vinte dias do mês de agosto de mil oitocentos e trin- 

ta e quatro, nesta fflatriz, o Rvdo. Francisco Leite Ribeiro pos 

os Santos úleos ao inocente Elias e foi batizado em casa,por ne- 

cessidade-ípelo Padre Elias do Rlonte Carmelo, de idade de cator- 

ze dias, filho do 3uís de Paz 3asé íílanuel Lobo e sua mulher Do- 

na Teresa Xavier de 3esus; padrinhos o mesmo Reverendo Elias do 

Iflonte Carmelo e Dona Ana Esméria, todos desta Uila" (a) 0 Vige 

Brás Luís de Pina (1ol) • 

Tinha Elias, por madrinha de batismo, a sua avo 

materna. Casou-se em Itu com Elisa Eufrosina da Costa, na mesma vila 

nascida a 13/1/1839 e batizada a 20, e falecida em Campinas a 25/12/ 

1883; filha do cirurgião-mcr Francisco (Ttariano da Costa e de (fiaria 

Teresa do Ifiohte Carmelo (isá^fj^neta paterna de 3oaquim (Ttariano da 

Costa e de Ana flaríe da Costa; nsta rnaterna do Antônio Luís Penalva 

e de Francisca Rosa de SanfAna rfc f/^Diz o assentamento: 

"Ao le de setembro de 1855, nesta matriz, feitas as dili- 

gências do estilo, em minha presença e das testemunhas Tristao 

de Abreu Rangel e Vicente Bernardo de Almeida, receberam-se em 

matrimônio Elias Álvares Lobo?filho do finado 3osb (T.anuel Lobo 

e Dona Teresa Xavier Lobo, e Dona Elisa Eufrosina da Costa^ fi— 

■ lha de Francisco lílariano da Costa e Dona filaria Teresa, todos 

desta, de que fiz este assento" 

Em 20 de novembro de 1855, alugava Elias Lobo, 

a sua, provavelmente, primeira casa de morada, o que ja historiamos 

no centenário de seu filho Paulo: "Em setembro de 1855, em Itu, Do- 

se da Costa Sobrinho firmava um acordo de aluguel de uma casa que 
0^ ♦ .1 

pertencia a Nossa Senhora da Conceição. Ele reformaria a casa e des- 

contaria as despeças do aluguel mensail|que se havia fixado em dois mil 

e quinhentos rers. Largo tempo demorou para que Nossa Senhora resga- 

tasse a dívida da reforma de sua casa, pois as despejas se elevaram 

a quarenta e quatro mil reis", "(fias o inquilino Costa Sobrinho não 

demorou na casa mais de nove meses e transferiu o contrato a 3ose 

Ferraz de Arruda e Sa, em 8 de julho de 1855, Este senhor Arruda e 

Sa, mais apressado foi na sua mudança deixando a casa de Nossa Se- 

nhora, pois passou o contrato de aluguel (quatro meses depois) em 

20 de novetpbro do mesmo ano de 1855, a Elias Alvares Lobo, moço de 

vinte e dois anos qus se havia casado" dez meses antes 
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Sobre a família de Elisa Eufrosina, uma valiosa 

informação foi dada pelo seu irmão Tristão (Tiariano da Costa, que dei 

xou em mãos de fintônio Alvares Lobo as notícias que transcrevemos; 
MItu, 30 de julho de 1905, 

Em resposta à vossa carta de 29 do corrente, pedindo a ce- 

nealogia de nossa família pele lado de vossa mãe, tenho a dizer 

-vosí Antônio Luís Penalva («êr casado com Francisca do líonte ..WU.O rci.aj.vcj \*mj casaoo com francisca do ITionte 

Ca., melo^^^i veram os filhos Ooss, Joaquim, Bento, Antonio (padre 

João e liaria Teresa da Costa (vossa avo materna) j esta casou—se 

com Francisco fflariano da Costa". 

"Uosso avô, o cirurgião Francisco ÍTariano da Costa, muito 

amigo do Padre Diogo Feijó, D, Antônio Joaquim de íf.elo. Padre 

João Paulo, Senador Paula Sousa e outros daquele tempo, tomou 

parte nesse movimento que daqui de Itu partiu para a nossa In- 

dependência; ele era filho único de Joaquim ÍTariano da Costa 

(vosso bisavô) e de fina [faria da Costa, irmã do Coronel João 

^ Floriano da Costa (que morreu em Sorocaba), Vicente da Costa, 

Francisco da Costa, Fidelis da Costa e outros que não me lem- 

bro, 

C vosso bisavô,Joaquim mariano^rnorreu em Cuiabá numa das 

monções que naqueles tempos iam atrás de riquezas do ouro da- 

quele estado, e porque o vosso tataravô Feliciano da Costa^ 

pai de Joaquim fllariano, 

a NOTA CS 

para la tinha ido e escreveu convidan- 

do o filho; vossa bisavó Ana [faria da Costa recusou-se e ficou 

com o vosso avÔ, seu filho único, Francisco filariano; quando lo- 

go depois o Capitao—ff.ór de Itu, Vicente Taques de Gois, por mo- 

tivos de demanda das terras, começou a perseguir os filhos de 

Vicente da Costa e de Ana Fiaria da Costa (vossa bisavó) que ti- 

nha um so filho e esse mesmo foi recrutado e mandado para Sao 

Paulo, no princípio do século 19 quando era Governador o Gene- 

ral Horta. Nessa ocasiãojtinha vindo para Sao Paulo um médico 

de Coimbra e por ordem do General abriu uma escola prática (mais 

de cirurgia do que de medicina) onde vosso avô, Francisco Alves 

íflachado (célebre operador) e Tomás Gonçalves Gomidc, ao todo 6 

estudantes, aprenderam a medicina. Em 1811, quando D. Diogo de 

Sousa invadiu o Estado Oriental, vosso avô Francisco ffariano 

da Costa foi como cirurgião ajudante do batalhão que daqui de 

Sao Paulo foi reunir-se ás forças de D. Diogo de Sousa para a 

dita invasao. Dois primos irmãos de meu pai. Coronel João Flo- 

riano da Costa e Capitão Bento José de Sousa, lá estiveram tam- 

bém; guardo ainda a carta de cirurgião de vosso avô, Francisco 

íüariano, que a obteve em 1819, no governo de D. João VI, depois 

que tinha voltado do Rio Grande do Sul e veio morar outra vez 

em Itu, onde se casou com vossa avó Maria Teresa na casa do pá- 

tio do Patrocínio, hoje Externato do Colégio de SÕo Josá" . 
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Casou-se, pela segunda vez o filaestro, em Cam- ~^ 

pinas, a 9/0/18SA (dia em que ccmplstava cinqüenta anos de idade) 

na matriz de Santa Cruz e Nossa Senhora do Carmo, com Isabel de Ar- 

ruda, segundo assentamentos» 

"Aos 9 de agosto de mil oitocentos e oitenta e quatro, na 

rr,atriz desta Paróquia, em minha presença e das testemunhas An- 

tônio Álvares de Lima, Dona Antônia Eufrosina de Andrade Lima, 

3osé da Rocha Campos e Dona Gertrudes Leonísia de Barros, re- 

ceberam-se em matrimônio os nubentes Elias Alvares Lobo e Dona 

Isabel de Arruda, esta freguesa desta Paróquia, filha legítima 

de Benedito Dose Outeiro e de Dona Isabel Ferraz de Arruda; aque- 

le freguês da Conceição, viúvo por obito de Elisa Eufrosina da 

Costa Lobo" (a) Francisco de Abreu Sampaio, 

Deixou o filaestro, que faleceu a 15 de dezembro 

de 19Di, do primeiro casamento, os seguintes filhos: 

1 - Jeronimo Álvares Lobo 

2 - Antônio Álvares Lobo 

3 - fina Esméria Lobo 

4 - 3osé fflanuel Lobo 

5 - Teresa Álvares Lobo 

6 - Elias Álvares Lobo Filho 

7 - Paulo Álvares Lobo 

Do segunda casamento: 

á - filaria do Carmo Álvares Lobo 

J - Leão Álvares Lobo 

jO - fôargatida Álvares Lobo 

) l - 3oaquim Álvares Lobo 

iIsabel Álvares Lobo 

í 2) ~ Tarcísio Álvares Lobo, 
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1» "iRrón ir o Alv??.rQs Lobo, maestr o-cornposi tor, nascido em Itu a 16 

de março de 1857, faleceu em Campinas a 17 de janeiro de 1911, Ten- 

do-se dedicado a musica desde cedo, lecionou piano durante muitos 

anos na cidade de Santos; mais tarde lecionou música em estabeleci- 

mentos oficiais na capital do Estado e, posteriormente, foi nomeado 

para o cargo de professor de música na antiga Escola Complementar 

de Campinas (hoje Instituto de Educação), cargo que ocupou atú sua * 
morte, Além do instrumentista (piano s violino), dedicava-se também 

a regência orquestral,Suas principais composições foram de músicas 

sacras e escolares. Casou-se com Rlaria Elisa de Azevedo ff.arques, fi- 

lha de Inácio Roberto de Azevedo {fiarques e de Elisa de (fielo Azevedo 

lílarques. 0 casal teve onze filhos, dos quais sete atigiram a idade 

adulta: f j0" 

11 - Elias Álvares Lobo Neto, maestro-compositor, nascido em Santos 

a 17/9/1883, faleceu em Campinas a 28/11/1930. Substituiu o seu pai 

na cadeira de música da Escola Complementar, dedicando-se, de modo 

especial, nao sé ao ensino teórico, como ao de canto orfeonico. Sua 

pricipal atividade musical foi, porém, no terreno da composição: 

poemas tpusicais, canções, cânticos escolares e religiosos, etc,, -A 

além de composições inéditas, das quais podemos citar: Ave Faria' - 

Hino ao Brasil - 0 Canto da Esperança, versos de Gomes Leal, valsa 

lentaV- Cigarra, versos de Vitor Caruso, romança com coro e duas vo- 

zes- -Saudades, valsa Isnta, versos de Casimiro de Abreu - A Um Co- 

ração, canto - Quadras, canto - Aos Anos Dela, canto - Guitarra, 

cançaõ triste - Aos Sinos, invocação, canto - Desilusão, valsa pa- 

ra piano - Lunetas e ÍTonoculos, valsa para piano - Tf ano n, valsa pa- 

ra piano - Ai Batuta, tango para piano - Hino do Terceiro Grupo es- 

colar, letra de Basílio de Fagalhães Hino da Despedida, que 

o autor ensaiava com suas alunas quando teve um desmaio e foi leva- 

do em socorro, para morrer - Kirie - Glória - Sanctus - Ave Faria 
44 j, ^ fjOj 

(ÍSÊÊS - Irissa Sursum ÜÉJBK - Assunção da Virgem, composta e dirigi- 

da pelo autor na festa da Santa Casa de 15/B/1926 , A décima 

sstima, décima citava e décima nona citadas, também fcram executada? 

em festas de Nossa Senhora da Boa Forte, ca Santa Casa, como rela- 

tou Benedito Otávio em 1909: "Elias Lobo Feto, com uma exata compre- 

ensão dessas verdades, convencido da necessidade da transformação 

que o Foto próprio de S.S. c Papa Pio X estabelece, exerceu e fez 

exibir na referida solenidade, três composições suas baseadas no 

estila polifonico, ligado, e reveladoras do seu talento musical, Fo- 

ram esse Kirie s esse Gloria de estreia naquela missa, e o Sanctus, 

já anteriormente executada e nao menos merecedor ce encômios dos en- 

tendidos '* E disse mais a imprensa; "o Diário popular em sua 

edição de ontem, referiu-se cativamente ao nosso companheiro de tra- 

balho Elias Lobo Neto, autor de musicas sacras executadas nesta ci- 
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dada, nas ultimas festas da Santa Casa "Eis que surge em nampinas/ 

nesse glorioso ninho de gênios, mais um artista ds valor, Referimo- 

-nos ao jovem Elias Lobo Neto, que acaba de fazer grande sucesso na- 

quela cidade, apresentando-se no gênero sacro, tão difícil de culti- 

var na sua verdadeira linha estética". E na mesma Capital, o jornal 

São Paulo1,1 no dia 25, afirmava: "Em Campinas surgiu um desvelado 

cultor da música sacra, o jovem Elias Lobo Neto, que tem recebido 

muitos elogios" ts* a a- 

Traços biográficos de maior profundidade, foram escri- 

tos pele Dr. Celso da Silveira Pesenoe, que se destacava, em todos 

os seus brilhantes trabalhos, pela profundidade e segurança com que 

os apresentava; disse de Elias Lobo Neto: "A sua inata vocação para 

a arte musical, revelada desde a infância, nao o fez unicamente estu. 

dá-la e admirar-lhe as belezas. C seu inspirado talento o fez produ- 

zir desde moço. Aos 18 anos ja compunha. A sua inspiração nao era 

somente vasta e ampla, abrangendo os mais variados gêneros musicais, 

mas era, sobretudo, profunda, pois abordava, com inteligência e sen- 

timento, os mais difíceis temas. -Gs seus hinos sacros são uma prova 

patente de que o seu talento não era de superfície. Nos gêneros re- 

ligiosos e coral, s que se destacaram as mais belas e inspiradas 
•w * * • • 

produções. Do primeiro, temos, alem dos varies hinos sacros, ja ci- 

tados: Sursum Corda, Requiem, Libera me. Do segundo; Alvorada, Hleio 

Dia, Luar de Amor, Berceuse, ÍTeus Oito Anos, Todos Cantam sua Terra 

e outras mais composições que pôs em música,Convém citar aqui, que 

Elias Lobo Neto .compôs especialmente, e regeu, A Assunção da Virgem, 

música religiosa para comemorar o 5ü® aniversário da fundação da San' 

ta Casa, em 15 de agosto ds 1926«".. 

"Em outro gênero de composição, o popular, nao foram 

menos perfeitas as suas eltas qualidades de musicista. f^este, fazem- 

-se notar, entre outras, pela inspiração e emotividade; fal Secreto, 

Quadras, Folhas Soltas (que apenas musicou), Aos Anos Dela, e a ce- 

lebre Guitarra, a qual, tendo sido cantada na Bélgica pelo tenor Bus 
. # 

tamante de Camargo, ndpresença dos soberanos deste Pais, neles des- 

pertou tal entusiasmo e arrebatamento, que fizeram questão de obter 

uma cópia da música. Peças variadas, para canto, piano e orquestra, 

em farta messs, ainda brotaram do seu privilegiado engenho musical. 

C seu forte talento nao se limitou, contudo, a Musica - a sua qualx- 

té maitresse, 0 seu estro nao foi semente o dos sons, pois que domi- 

nou, por igual, na Poesia - de que foi cultor - a qual, como aquela, 

também é sujeita ao rítimo, à métrica, a harmonia... Foi, ainda, jor 

nalista, tende colaborado, assiduamente, nos jornais de Campinas" 
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Gozava o maestro-campositor de amplo e elevado con- 

ceito no meio em que vivia, o meio artístico do ensino, e dispunha 

de um .campo extenso de admiradores. Como se pode ver no presente 

trabalho, a imprensa sempre noticiou, com largueza e com referencias 

especiais, os falecimentos das pessoas eminentes da família Lobo. 

filas, ao falècer o IHaestro Elias Lobo Neto, logo apos o triunfo da 

revolução de 1930, quando seus parentes políticos já não se aproxi- 

mavam do sol de domínio administrativo do país, jornal ds Campinas, 

dirigido por revolucionário triunfante, entre notícias longas de fa- 
# f 

lecimentos, ate de estudante que nao tinha, por muito moço, currí- 

culo de serviços, a coletividade, apenas divulgou a morte do esti- 

mado compositor e professor musical, com a notícia; "Faleceu ontem 

as 21 horas, a rua 3ose Paulino 1192, o sr. professor Elias Lobo Ne- 

to, natural de Campinas e filho do falecido Oeránimo Álvares Lobo 

e da sra. d, Faria Elisa Alvares Lobo. Contava o finado A9 anos da 

d. Faria Isabel Bulcão Giudice Lobo'1 

.lhos",Depois a notícia se re- 

feriu a irmãos e tios, e a particularidades do enterro, para termi- 

nar: "Em sinal de pesar pela morte do antigo professor de nossa Es- 

cola Normal, foram suspensas todas as festas de formatura dos pro- 

fessores deste ano"/sJ?i$] 

Ifas, jornal da Capital naticiou seu enterramanto; 

"P.ealizou-se sábado último, ãs 16 horas, em Campinas, o enterro do 

professor Elias Lobo Neto, lente de musica da Escola Normal daque- 

la cidade. 0 corpo foi tansportado a mão até a Catedral, onde foi 

feita uma encomendaçãc solene pelo Conogo Doao Loschi acompanhada 

pelos cantores daquele templo»Apos o ato, foi o feretro conduzido 

para o cemitério da Saudade, tendo sido acompanhado a pé pelas alu- 

nas do extinto. Antes do corpo baixar a sepultura, em nome de suas 

colegas, falou a senhorita lolanda Cunha Castro, despedindo-se do 

seu professor. Em nome dos professores da Escola Normal, falou o sr 

3osé Uilagelim Neto" ais notícias e o fato de terem sido sus^ 

"pensas todas as festas de formatura do professorado do ano, atestam 

a vastidão do pesar causado pela morte do professor, e o seu grande 

mérito* De seu casamento ficaram os seguintes filhos; 1, lienrique 

LUIS pROl Judice Lobo, radialista, casado com Adalgisa Merz,com ge- 

. ração. 2, Vera Lobo Teixeira de Caomargojbasada com Cid Teixeira de 

Camargo, da Fazenda Federal aposentado, sem geração.3, Plinio Orlan- 
do Giudice Llobo industrial casado com Maria ESTELA Assis com eeraç 



12 - ftlaria do Carmo, que tomou o hábito das Religiosas de Sao 3ose, 

com o nome de Irmã tílaria dos Serafins, tendo servido em colégios e 

hospitais confiados aos cuidados da Irmandade, o ultimo dos quais 

foi a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. 

13 • Aristides álvares Lobo, que foi alto funcionário da Companhia 

Ülojiana de Estradas de Ferro. Casado com Oscarlina Guimarães Lobo, 

deixou os seguintes filhos: 1, Pedro Guimarães Lobo, engenheiro, ca- 

sado com Creusa de Campos; com geração, 2, 3osb Carlos Guimarães Lo- 

bo, advogado. 3, Luís Urbino Guimarães Lobo, bancário, 4, Geraldo 

Guimarães Lobo, engenheiro industrial, 

1^ ~ Antônio Lobo Sobrinho, advogado, foi promotor público em Ibi- 

tinga e Pitangueiras, secretário da presidência da Camara dos Depu- 

tados Estaduais, assessor no Conselho Administrativo do Estado e 

do gabinete da Secretaria de Estado dos Negócios da 3ustiça de São 

Paulo, e, por último, procurador da Fazenda do Estado. Foi casado 

com Odila Guimarães Lobo, sendo seus filhos: 1, faria Idalina Lobo 

Schlichtiny, casada. 2, Roberto Guimarães Lobo, casado em Sao Paulo 

com Carmem Lídia 'Andreúcci. 3, Cecília Lobo Fonseca, casada. 4, Fá- 

bio Guimarães Lobo, médico. 5, Odila Lobo Meto, casada com seu pri- 

mo Paulo Lobo Meto. 

15 - Elisa de Azevedc Lcbo, musicista, professora na Escola Normal 

de Campinas (hcje Instituto ds Educação), aposentada, 

15 - Dose Inácio Lobov Tretiico, professor, livre docente da Universi- 

dade de São Paulo, professor e um dos fundadores da Escola Paulista 

de Medicina, rrédico Emérito da Santa Case de São Paulo, foi chefe do 

Hospital Vital Erasil e dc Serviço de Endocrinolcgia Humana do Ins- 

tituto dc Butantã e membro da Academia de Medicina de São Faulc, De- 

le disse Gustavo Friozi: "A partir do 3e ano do vida acadêmica, co- 

meçou a freqüentar, na Santa Casa de Misericórdia, o Serviço de Clí- 

nica da 2- ífedicina de ífiulheres, do qual era chefe o Dr, Ribeiro de 

Almeida, tendo aí trabalhado sob a orientação do então assistente, 

Dr, Raul Margarido, Trabalhou ainda nos postos de Profilaxie da Si- 

filis 0,00 último ano do curso, foi interno do Hospital do Isolamen- 

to desta Capital, e presidente do Centro Acadêmico Esvaído Cruz. 

A tese que defendeu para doutoramento em medicina, ae 

versou sobre "fílenstruação e Corpo Luteo", sendo aprovada com dist.ir - 

çao. Exerceu a clínica, a princípio na cidade ds Gurinhos, onde per- 

maneceu até fins de 1525, Ingressou então no serviço hospitalar do 

Prof. Rubião freira, na 2a- Medicina de Homens da Santa Casa de tilisc- 

ricórdie de são Paulo, Neste posto foi indicado pelo citado profes- 

sor, para Assistente Extraordinário da 3- cadeira de Clinica Medica 
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da Faculdade de Hledicina, indicação renovada anualmente, a ultima 

* mm 
das quais em março de 1536, conformátitulo de nomeação. Em julho de 

1932, foi'nomeado adjunto do Hospital Sao Luís Gonzaga, em 3açana; 

cargo cujo exercício teve logo que interromper, em vista da Revolu- 

ção Constitucionalista. Durante esta, não pôde prestar serviços mé- 

dicos nem no Hospital Central da Santa Casa, nem em qualquer outro 

hospital de sangue, por se ter, desde o início, incorporado às for- 

em operação no setor sul. De regresso, reassumiu suas atividades 

clínicas tanto no Hospital Central como no Hospital 5ão Luís Gonza- 

ga. Em maio de 1936, prestou concurso para Livre Docente de Clínica 

tíédica da Faculdade de Sfedicina ds Sao Paulo, tendo conquistado o 

título respetivo. Continuou a auxiliar o curso prático de Clínica 

(3- Cadeira), trabalhando na 2- Enfermaria de Homens da Santa Casa 

de Sao Paulo, até outubro tíe 1938. Então, a convite do Dr, Ribeiro 

de Almeida, passou a trabalhar na 2- Enfermaria de Riedicina de Mu- 

lheres do mesmo Hospital, onde permaneceu até meados do 19^4. Em 

1943 foi, pela Congregação da Faculdade de Medicina de Sao Paulo, 

revalidado seu titulo de Livre Docente de Clínica Médica, mediante 

novo concurso de títulos, como manda a lei. Em novembro de 1945, fo 

transferido do cargo de adjunto efetivo do Hospital São Luís Gonza- 

ga, para cargo idêntico no Hospital Central. Em maio de 1946, pela 

ffesa Administratica da Irmandade, foi promovido a Chefe de Clínica 

da 2- Enfermaria de Medicina de Homens. Exerceu a chefia desta En- 

fermaria até 1953, quando solicitou exoneração do carcio. A Mesa Ad- 

ministrativa, em. reconhecimento aos serviços prestados, conferiu- 

-Ihe, em maio de 1955, titulo de Medico Emérito . 

3osé Inácio Lcbo casou-se, em 194C, com Faria Rita 

Nogueira Garcez, sendo seus filhos: 1, Marcelo Garcez Lobo, enre- 

íiheiro pelo .Instituto . Tecndlogico da Aeronáutica, casado com Luci- 

la da Silveira Figueredo, 2, Guilherme Garcez.Lobo, engenheiro fí!, 

B. A. C-Master Business Administrator) , pala University of Delaumre, 

e professor na Escola de Administração de Empresas da Fundação Ge- 

túlio Vargas, 3, Maria Claudia Lobo Faro, casada. 4, [íaria Ercílie 

Garcez Lobo, casada, Maria Gilda Garcez Lobo, 6, Elizabeth Lobo 

Brenasi. 7, Heloísa Garcez Lobo, 8, 3orge Garcez Lobo, 9, Flávia 

Garcez Lobo. 10, Rogério Garcsz Lobo, 

H " Inss Alvares Lobo, escrivã aposentada do Foro Criminal de São 

Paulo. 

• • • 

2 " Antonio Alvares Lobo, nascido em Itu, a 15 de junho de 1660, mu 

sicista compositor, foi bacharel em direito, advogado, orador, con- 

fersncista, escritor escorreito, vereador e prefeito de Canoinas, 

parlamentar, presidente tía Câmara dos Deputados de Sao Paulo. Casou 

-se com Guilhermina tíe Freitas Guimarães, filha de 3oSa de Fr-í+co 

Guimarães e Francisca Sanches de Lemos (irmã do Hr, Pedro lanches 

de Lemos) , sendo a noiva bisneta dcs Barões de Rio ^'er deí/ZC.Ma fcrr 
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f&àíxfcxscxx Que adotamos, de transcrever ds outros os juizes sobre per- 

sonalidades de nossa amisede ou parentesco, damos aqui a palavra a 

imprensa que dedicou noticiário a Antônio Lobo: "Fez os seus primei- 

ros estudos em Itu e Campinas, matriculando-se em 1B7S na Faculdade 

de Direito desta capital. Formou-se a 5 de novembro de 1864, indo 

advogar em Campinas com Francisco Glicerio. Foi o presidente do Clu- 

be Republicano ao tempo da proclamaçao do novo regime, tendo nesse 

cargo exercido a mais proveitosa atividade. Na campanha abolicionis- 

ta, em que particularmente tomou parte, o dr, Antônio Lobo desenvol- 

veu uma propaganda tenaz acusada contra os escravocratas, que eram 

poderosíssimos, em número e fortuna, e por isso várias vezes esteve 

exposto às suas iras, perstíguiçoes e ameaças, chegando mesmo a rece- 

ber um ultimato para que se retirasse de Campinas em prazo exíguo 

sob pena de ser dali expulso à força; o ultimato fracassou em vir- 

tude da discussão do caso na Assembléia Provincial de Sao Paulo, sob 

provocação do dr. Rangel Pestana, secundado pelo Dr, "Rafael Correia 

da Silva, Depois da libertação dos escravos, a queda do regime dinás 

tico, conseqüência natural da primeira, encontrou no socio e compa- 

nheito de Glicerio, um soldado esforçado e um elemento inteligente 

e vigilante. 

Proclamada a República, constituído o primeiro con- 

selho de intendentes de Campinas em janeiro de 189G, coube ao dr, 

Antônio Lobo a presidência da Intendência e, como tal, a chefie do 

executivo. Para enfrentar as epidemias de febre amarela, a segunda 

e a terceira epidemias que também assolaram Campinas, o chefe do 

Executivo campinsircjna renovação da Camara municipal em 1894, quan- 

co se tratava de distribuir as várias funções do governa municipal, 

foi investido das funções de intendente ds/jiçiene s, depois, inten- 

dente geral, No exercício deste posto deixou o atestado de sua inte- 

ligência e da sua energia, forçando a resitência da população e a 

guerra surda dos elementos que se aproveitavam do ensejo para pro- 

mover o desprestigio da autoridade, C dr, Antonio Lobo impOJ a ob- 

servância de rigorosas prescrições de higiene e de administração 

que então, por seu esforça e pertinácia, haviam sido decretadas, e 

contrariando interesses em jogo e arrostando^ate certo ponto mes- 
• ' - ,  , a ** 

rao?a antipatia popular, conseguiu a pratica dessas prescrições e 

leis, e debelou a epidemia reinante. De então em diante, nunca mais 

se falou em febre amarela em Campinas, ficando a cidade a dever-lhe 

um serviço de alcance inestimável. Conquistando grande confiança no 

seio do Partido Republicano, foi eleito vereador em três triênios, 

exercendo o cargo de 1892 a 1655, de 1502 a 1905 e, finalmente, pre^ 

sidente da câmara Rlunicipal de Campinas om 1511. 

De 1901 a 1911, foi fiscal d-o governe da União junto 

ao Ginásio de Campinas, Cm 1302 foi eleito deputado ao Congresso 

Paulista, fazendo parte da comissão de revisão da Constituição, Foi 



membro da comissão de Dustiça e depois da de Finanças, Tomou parte 

eficiente em 1903 na discussão da superprodução do cafe, criticando 

o projeto Quintino Bocaiúva e os projetos de licenças, aposentado- 

ria e o da reforma da organização municipal, depois convertidos em 

lei» Na comissão de Finanças, discutiu os projetos de orçamento, a 

questão da assistência pública e a criaçao da Bolsa de Cafe e Caixa 

de Liquidação, de cujo projeto, convertido em lei, foi o relator. Em 

1915 foi eleito presidente da Câmara dos Deputados, ocupando esse 

cargo ate a presidência do dr. Carlos de Campos, Pouco tempo apcs 

a morte do dr. Caries ds Campos, o dr, Antonio Lobo abandonou a ati- 

vidade política,,(í^'^-) . 

"abandonou a atividade politica", foi escrito para 

não se revelar urna injustiça, fruto de ma e desleal politicagem, co- 

mo disse o cronista Heliosi "Antônio Lobo, descendente de um notável 
• * 
artista, era um artista também. Campinas muito lhe deve da sua cul- 

tura. Eram ele e a sua família -estimuladorss des nobres torneios 

do espírito, concorrendo para c levantamento cultural de sua terra. 

Não se tratava do político frio, unilateral, fechado no ângulo .es- 

treito dos interesses eleitorais, tudo sacrificando a eles pelo co- 

biçoso egoismo da perpetua reeleição. Ultimamente caíra em desgraça 

junto dos potentados da política, A megera saturnina devorou friarner 

te esse seu filha, esquecida dos serviços que ele prestara. E o ve- 

lho batalhador recolhera-se aa círculo íntimo de sua familia, rodea- 

do pelo seu carinho, o qual, no dia da sua morte, ia manifestar-se 

de maneira tão comovente e tão bela, [forre um paulista ilustre, Sao 

os expoentes de uma geração brilhante que desaparecem, um a um, nu- 

ma fúnebre caravana, como para extinguir a o brilho de uma era que 

foi ufn esplendor.,, 



^0 dr, Antônio Álvares Lobo dedicou-se, durante toda 

a sua vida, a ir.Ufneros empreendimentos de carater filantrópico, ten- 

do tomado parte ativa na fundação, manutenção e direção de quase to- 

dos es estabelecimentos de caridade existentes em Campinas, Atual- 

mente, ocupava a presidência da Associação Instituto Profiasinal 

Bento Quirino, a vice-presidencia do Hospício de Dementes do Arraial 

dos Sousas e a provedoria da Santa Casa de flisericordia daqòela ci- 

dade, de cuja mesa administrativa foi membro ativo durante 50 anos, 

exercendo, ininterruptamente, os cargos de secretario, mordomo 3 

provedor. Ocupou recentemente a presidência da ríiaternidade de Cam- 

pinas, tendo prestado durante sua proveitosa gestão grandes benefí- 

cios a esse estabelecimento, Era ainda o dr. Antonio Lobo presiden- 

te da sub-seção de Campinas e membro do Conselho Estadual da Crdem 

dos Advogados do Brasil" 

Como católico que foi, partícipe de tantas institui- 

ções filantrópicas, impõe a justiça uma referência a seus trabalhos 

como vicentino, durante toda a sua vida; e ele mesmo, em conferência 

feita em 1915, em benefício da Sociedade São Uicente de Raulo, afir- 

mou quando havia iniciado sua dedicação a esta benemerita sociedade;, 

"foi em 1B60, quando eu ainda cursava o 1® ano da Academia de Direi 

to de Sao Paulo, Entrei então para o grêmio da Conferência que se 

reunia na Se, edifício hoje demolido, presidindo-a o finado dr, In- 

dalócio Figueira de Aguiar, varão justo temente a DeusSendo Antô- 

nio Lobo, católico de integral formação e notável acervo de traba- 

lhos prestados a Igreja, notou o Arcebispo de São Paulo, Dom Duar- 

te Leopoldo e Silva, que nunca se havia dado um reconhecimento a 

este católico exemplar; e, exposta tal estranheza a elementos do ci 

clero da Arquidiocese, assentou-se que se deveria representar nesse 

sentido a Sua Santidade, sugerindo a outorga de um título de conde 

ao dr. Antônio Lobo, A circunstância, porém, de ser ele um político 

militante, republicano desde a propaganda, fez mudar a natureza do 

agraciamento, sugerindo-se a.Santa Se outra distinção honorifica, 

Foi, assim?concedido a Antônio Lobo, o mais alto grau da considera- 

da Grdem de Sao Silvestre Papa, o de Gra-Cruz. 
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Tevs o süvodaço Antônio Lobo, no seu proprio filho 

pelagio, quem lhe traçasse a figura de retidão e austentíado: " pos- 

so escrever sen constrangimento sobre essa vida de grande e comple- 

to advogado porque, ss nas lutas políticas em que se envolveu, nelas 

inspirado sempre per indefectível lealdade aos preceitos republica- 

nos, poderia encontrar desafetos, nada fez ou deixou ds fazer na ad- 

vocacia que nao possa ser recordado como exemplo dignificante do es- 

forço, de lucidez e ds probidade. Filho de um pobre professor de mu- 

sica, o maestro Elias Lobo, e tendo feito o curso de segundas letras 

no Seminário Episcopal^ali foi depois professor e, com esses magros 

proventos, concluiu o curso jurídico." "Formado, vaio trabalhar em 

Campinas, no escritório de Francisco Glicerio, e assumiu a direção 

completa dos seus trabalhos ao tempo em que Glicerio entrava, de 

corpo inteiro, na propaganda republicana," 

"Cs arquivos forenses guardam no bojo dos autos nume- 
> » 

rosos trabalhos por ele produzidos durante cinqüenta anos de indefes- 

so labor, .Para o escritório foram vindo Cose Lobo, em 1BS7, c Paulo 

Lobo em ISCO, Em 1911 vim eu, seu filho mais velho; todos nós apren- 

demos com ele, com seus exemplas, como deveria acir um profissional 

digno do nome ds advogado. Era escrupulcsrssimo nas relações e con- 

tas com a clientela e exigentíssimo na prenta resposta a cartas e 

consultas. Seguia nisso, alias, por um pendor natural, cs salutares 
9 nj f 

exemplos de Glicerio. ^ende servido na administração do Funicxpio 

como Chefe da Intsndencia, logo após a proclamaçao da Republica, e 

exercendo os postes de intendente municipal, vereador e presidente 

da Câmara em anos subsequentes, foi eleito deputado estadual em 19C3 

e serviu ao seu partido nos postos que lhe foram indicados, ocupan- 

do a presidência da câmara dos Deputados, logo após a presidência 

dè Carlos de Campos'; de 1915 a 1927, com a mesma correção com que 

se desempenhava dos seus árduos deveres ds advogado." (Í~>t)/3/ 



Campinas deu o seu nome a uma rua da cidade, e a Aca- 

demia Campinense de Letras o instituiu patrona de sua cadeira 40, 

por proposta do primeiro ocupante Carlos Penteado Stevenso^ Na cida- 

de de Americana, onde ele sempre foi glorificado como seu emancipa- 

dor, as homenagens que lhe prestaram repetiram-se por várias vezes. 

Americana pertencia primitivamente a Piracicaba, e foi Antônio Lobo 

quem alcançou seu desmembramento e unificação ao município de Campi- 

nas, e. a 12 de novembro de 1924, sua autonomia plena de município 

autonomo, graças aos reclamas de sua população e a açao política 

deste homem público. Dois anos depois, a 12 de novembro de 1926, 

Americana prestava homenagem a Antônio Lobo com o programa; "Recep- 

ção pela Câmara e povo com duas bandas de musica, do Exmo. Snr, Dr, 

Antônio Lobo e demais convidados, que chegarão pelo trem das 12,4G, 

XSessão solene e especial da Câmara ffiunicipal, às 13 horas. Orador 

oficial o presidente Dr. Liráucio Gomes, Inauguração do retrato do 

Exmo, Snr. Dr, Antônio Lobo, ínanifestação do povo e das escolas do 

município ao homenageado, as 16 horas, em a residência do Snr. Pre- 

feito municipal. Oradores: pelo povo, Feliciano Costa Pinto; pelas 

escolas, Alcindo Soares Nascimento", Banquete as 19 horas e baile 

de gala às 21,30 no Teatro Central, fflas Americana não esqueceu o 

seu MXgcíCiixjKBxKasxftRRXiKaRsxRãaxaa^uiaKBíixaxasa emancipador . e, as- 

sim, quarenta anos depois, a 12 de novembro de 1964, inaugurou o 

seu busto em praça pública, orando o Prefeito ff.unicipal, Doão Batis- 

ta de Oliveira Romao, o Vereador Achiles de Camargo Neves, agradecen 

do pela família do homenageado, o seu neto, escritor e historiador 

Gilberto Leite de Carros. 
v. 

A 17 de abril de 1934, noticiava a imprensa de Campi- 

nas : 

"A data de hoje é muito significativa para o distinto ca- 

sal dr, Antônio Álvares Lobo a exma. sra, d, Guilhermina de Frei- 

tas-Álvares Lobo, que festeja hoje suas bodas de ouro",''Em rego- 

zijo ao acontecimento, o distinto casal mandará celebrar missa 

em ação de graças es 8,30 horas, na capela da Santa Casa, sendo 

o ato assistido por todos os membros da família e pessoas de 

suas relações. As 12 horas havera um almoça intimo da famíia, e 

à noite uma sessão lítero-musical promovida pelos filhos, noras, 

genros e netos do casal e por outras pessoas da família", 

Pela manha começavam a chegar a Campinas os telegra- 

mas de felicitações pela data festiva. Depois de um grande volume 

de telegramas, o telegrafista, assoberbado pelo trabalho que se avo- 

lumava cada vez mais, teve ums supresa ao receber um telegrama que 

transmitia votos de pesari Tratava já de pedir confirmação para re- 

paro do que entendia ser um engano, quando outro no mesmo teor, s 

mais outros acusavam uma transformação na solidariedade dos amigos 

do casal. No dia seguinte, estampavam-se as noticias: "Surpreendeu 



dolorosamente a sociedade campineira, a trite nova que circulou on- 

tem, as primeiras horas da manha, de que hav/ia falecido o sr. dr. 

Antônio Álvares Lobo, conhecido e ilustre advogado do nosso foro. E 

mais surpreendeu a triste nova, pelo fato de terem jornais de Campi- 

nas e da capital, divulgado, poucos momentos antes, a notícia de que 

era o dia de ontem de festas para aquele benquisto cidadão e para au 

sua exma, snra, d. Guilhexmina de Freitas Alvares Lobo, que iam co- 

memorar suas bodas de ouro, acontecimento de alta significação para 

a sociedade campineira, qus muito admirava o distinto casal, quer 

pelas suas virtudes morais, quer pela diretriz que soubera traçar 

a sua numerosa prole, toda ela constituída de elementos sIh represen- 

tativos do nosso mais culto meio social, E a nossa sociedade se pre- 

parava para levar ao estimado casal o testemunho do seu afeto e da 

sua admiração peloacontecimento auspicioso que se ia comemorar, te- 

ve bruscamente norteado para rumo bem diverso o seu justo movimento 

de estima, substituindo o sorriso pela lagrima, o júbilo pelo pesar, 

em face da vontade suprema do Alto, diante da qual todos nos nos 

curvamos reverentes, cheios de obediência espontânea» 0 golpe dolo- 

roso que ontem alcançou a Exma. Familia Álvares Lobo, feriu, também, 

a alma da sociedade campineira, &!ão so a família pranteia o desapa- 

recimento do chefe afetuoso e carol A sociedade em cujo meio Antô- 

nio Álvares Lobo viveu desde sua mocidade promissora até sua velhi- 

ce cheia de belissímos exemplos de honradez e de civismo, lamenta, 

icualmente, o desaparecimento desse cidadão, que soube ser amigo de- 

dicado, proficional escrupuloso, devotado amigo de seu Estado natal, 

e, sobretudo, ur' legítimo apóstolo do Bem, qualidade por ele revela 

da no decorrer de tantos anos à frente da direção de um dos nossos 

modelares estabelecimentos ds caridade; - a Santa Casa de ÍCiseri- 

córdial". 

"A Escola de Comércio Dento Quirino, de cujo Conse- 

lho Consultivo fez parte o dr, Antônio Lobo, suspendeu as suas au- 

las, em homenagem ao extinto", "0 Colégio São Benedito, do qual o 

extinto foi grande benfeitor, também suspendeu as suas aulas em si- 

nal de pesar", "A Federação Paulista dos Homens tíe Cor, Que recebeu 

muitos benefícios do dr. Antônio Lobo, consignou no seu livro de 

atas um. voto de profundo pesar pele seu falecimento". "A Prefeitura 

fTunicipal cerrou as s suas portas, tendo o sr, Prefeito Funicipal 

determinado que o pavilhão nacional fosse hasteado em funeral", " 

"C sr. Secretário da Educação e Saúde Publica determinou que fos- 

sem suspensas hoje as aulas, em sinal de pesar". "0 Centro de Cul- 

tura Intelectual suspendeu a sua aula de Historia do Qrasilj faleu 

sobre a triste oconência o sr, dr. Ernesto Kuhlrrann". "A Dia p ter ia 

da Paternidade de Campinas xeuniu-se ontem, a ncite^em sessão espe- 

cial, tendo resolvido que todos os diretores, incorporados, compa- 

recessem aos funerais do dr, Antônio Lobo". "Em nome dc corpo re- 

datcrial do Correio Popular, esteve na residência da família enlu- 
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tada, a quem apresentou pesarres, o st» Poacir Chagas, nosso reda- 

tor-chefe" • "Por convocação da Ordem tíos Pidvogados de Campinas, ds 

que era digno e operoso presidente o Dr. Antônio Alvares Lobo, hou~ 

ve ontem uma reunião no edificio do foro campineiro, estando presen- 

tes os srs* Duízes, Promotores, escrivães, advogadas e provisiona- 

dos; ficou deliberado prestar excepcionais homenagens ao ilustre 

extinto, devendo o foro incorporado comparecer aos funerais; foi 

designado o dr, Ernesto Kuhlmann para, em nome do foro, interpretar 

os sentimentos de pesar da classe; ficou deliberado também, mandar 

celebrar na Catedral, missa de 7e dia". "Nos protocolos da audiência 

de ontem, presidida pelo dr, Uascc Smith de Uasçoncelos foi consig- 

nado um voto de profundo pesar, por proposta do dr, Aristides Lemos, 

tendo o dr, Nelson Noronha Gustavo determinado■que se asteasse a 

bandeira em funeral". "Ao ter conhecimento do falecimento do sr, 

dr, Antônio Lobo, a Dirütoria da Associação Comercial mandou encer- 

rar as 15 horas, o expediente das varias seções daquela entidade e 

apresentou pêsames por ofício à Exma. Família enlutada; os drs, Sil- 

vino Godo'i e Lauro Pimentel, respetivamente presidente e advogado 

daquela corporação, visitaram a câmara mortuaria e aí permaneceram 

por algum tempo em vigília ao corpo do distinto morto" "0 diretório 

local do Partido Republicano Paulista reuniu-se extraordinariamente 

ontem, ãs 20 horas, tendo sido consignado em ata um voto de profun- 

do pesar pelo falecimento do ilustre cidadão; tendo a família do 

extinto solicitado que não enviassem coroas nem flores, o diretório 

resolveu doar ao Asilo de Inválidos a quantia da 1CCS0GG em homena- 

gem a memória da dr, Antonio Lobo; para representar o diretório nos 

funerais foi nomeada uma comissão composta dos snrs. dr, Clóvis Pei- 

xoto, dr, Ralfo Estevam de Siqueira e Fernão Pompeu," "C diretório 

municipal do Partido Constitucionalista, ao ter noticia do faleci- 

mento do sr. dr. Antônio Alvares Lobo, resolveu comparecer aos seus 

funerais, como homenagem sincera ao propagandista republicano e pro- 

va de estima ao benquisto cidadao, cujo nome esta ligado a todas 

instituições de caridade de Campinas e ainda, de reconhecimento aos 

grandes serviços prestados a cidade como intendente e vereador que 

foi ele por muitos anos", "A Faculdade de Farmácia e Odontologia, 

associando-se ãs manifestações de pesar pela morte do dr, Antônio 

Lobo, suspendeu suas aulas no dia de hoje", "A Santa Casa de Füseri 

córdia, de cuja mesa administrativa o dr, Antônio Lobo foi membro 

ativo durante 50 anos, tendo nela exercido ininterruptamente os car- 
jr A 

gos de secretario, mordomo e provedor, pediu e obteve da familia 

enlutáda permissão para realizar os funerais desse seu desvelado 

irmão, Gs funerais realizam-se hoje, as 10 horas, saindo c ieretxo 

do prédio 164 da rua Augusto césar; por vontade expressa do faleci- 

do, a família pede que nao sejam enviadas coroas, e que as importân' 
* 

cies para esse fim destinadas, revertam em beneficio de uma institu; 

ção da caridade" (15^), 



Seu funeral teve especial registro dos jornais da 

cidade e da capital, entre os quais noticiou o correspondente da 

Folha da ííianha: "Realizaram^se hoje, nesta cidade, os funerais do 

dr, Antonio Lobo, falecido ontem quando comemorava as Bodas de Cu- 

ro. 0 féretro saiu do prédio 164 da rua Augusto César, rumando para 

a Catedral onde se deu a encomendaçao pelo rvdo. ccnego Boao Loschi 

Pelas ruas da cidade em que passou o féretro, o comércio cerrou as 

portes em sinal de pesar. Pelas ruas grande era a massa popular que 

se comprimia, com intuito de prestar sua homenagem ao saudoso extin- 

to.Todas as autoridades civis, militares e eclesiásticas, comparece- 

ram aos funerais, representantes dos partidos políticos, classe mé- 

dica e de advogados, comercio, lavcyra, industrias, etc." 

"Após a encomendaçao na Catedral seguiu o corpo para 
j % 0 

o Cemitério, chegando a quadra do Santissimo Sacramento, de cuja ir- 

mandade o extinto fazia parte, as 11,35 horas, precisas. 3á ali gran 

de era-a aglomeração. As érfãí da Santa Casa de fOisericordia e Ir- 

mãs de Caridade, prestaram sua homenagem, falando em seguida o dr, 

Ernesto Kulhmann, em nome do Forúm de Campinas e Sub-Seçao dos 

Advogados do Brasil desta cidade, 0 orador exaltou o valor do saudo- 

so extinto, quer como crente, quer como patriota , quer como chefe 

de família, despedindo-se ds Antônio Lobo em noms do Fórum e Sub-Se- 
v 

çao dos Advogados," "Antes de baixar o corpo o sepultura o comer- 

ciante sr, Odoricc Fabri, em palavras simples mas sinceras, agrade- 

ceu ao dr, Antônio Lobo, os benefícios que dele recebeu em vida. Fa- 

lou ainda o dr, .Antonino Teixeira, advogado na Capital e conterrâ- 

neo do dr, Antonio Lobo, em nome do povo de Itu, Corporação ffusical 

fTaestro Elias Lobo. As palavras do cr. Antonino Teixeira, calaram 

fundo na alma dos que o ouviram falar, tendo arrancado lagrimas a 

brilhante oração. Em seguida baixou o corpo à sepultura", (Í3Í/). 

Sua fé, suas convicções sólidas fundadas na cultura 

intelectual, militante católico^oi desde os anos da juventude, me- 

lhor confirmaRsá» estes aspectos de sua personalidade, a transcrição 

de palavras do evangélico Nelson Cmegna, na conferência que fez no 

Centro de Ciências, Letras e Artes, quando esta instituição homena- 

geou o seu antigo presidente; "Crente foi e franco, e de público, 

íntegro, batalhador dos interesses espirituais. Crente, foi esmolei 

e professou com zelos e carinhos os altos encargos da caridade; pa- 

rece que desejou ser em Campinas um Cirineu pronto a ptir ho seu om- 

bro a quanta cruz se carregasse a seu lado. De crente foi a sua ca- 

ridade que, misturada no espírito evengelico de ignorar a mão es- 

querda o que faz a direita, não se reduz a cifras como relato inex- 

pressivo do uma página do conta-corrente, mas sc simboli:za nos qua- 

rente anos de mordomia desse tanque de Siloe que e a nossa Santa Ca- 

sa, onde com mãos de samaritano e com milagres proféticos, nunca 

permitiu faltasse ao pobre o azeite da almotolia ou a farinha na 

escudela, Crente^foi estudioso das coisas espirituais, clarividente 
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nas convicções, come atestam, a saciedade, os seus discursos e con- 

ferências . " 

Dois anos depois, a Fraternidade prestava homenagem a 

seu antigo presidente. Coube ao seu interprete, Enge Carlos Ulilliam 

Stevenson, dizer; "Quanto a Antônio Lobo, era ele um desses homens 

que, onde quer que os leve a sua infatigável atividade, nunca dei- 

xam de marcar a sua passagem com o rastro.inconfundível da sua máscu- 

la personalidade. Assim, foi infatigável trabalhador, advogado notável, 

parlamentar brilhante, orador fluente, político hábil, enérgico na 

luta e conciliador nos acordos, sabendo corresponder a larga confisn 

ça que lhe era tributada e assim alcançando altas investidoras em 

postos de representação no município e no Estado. Dotado de uma in- 

teligência lúcida, disciplinada e culta, na largo, esfera em que se 

desenvolveu a sua prolongada vida pública, Antônio Lobo, desde bem 

cedo, conseguiu impox-se ao respeito, a consideração e a estima dos 

seus concidadãos" (OT. 

Em 1960, por sugestão da provedoria da Irmandade de 

Misericórdia de Campinas - Santa Casa -, esta Irmandade, a Academia 

Campinense de Letras, o Centro ds Ciências, Letras e Artes, a Asso- 

ciação Campineira da Imprensa, a Fraternidade de Campinas, promoveram 

homenagens a memória de Antônio Lobo, no dia 15 de junho, comemora- 

tivas do seu centenário natalício. Estas comemorações se iniciaram 

na véspera, em sessão do Centro de Ciências, quando o Acadêmico Car- 

los Penteado Stevenson discorreu sobre ^personalidade de Antônio Lo- 

bo, patrono de sua cadeira ns AO na Academia Campinense de Letras; 

Celso Fflaria de feio Pupo, provedor da Santa Casa falou sobre a atua- 

ção que teve nesta instituição, e o Dr. Azael Lobo em agradecimen- 

to pela família. As homenagens do dia 15 se iniciaram com missa re- 

zada na Capela de Hossa Senhora da Eoa Morte da Santa Casa, por Sua 

( Excia. o Arcebispo ffetropolitanc, Dom Paulo de Tarso Campos, para 

ter seu fecho com sessão na Associação Campineira da Imprensa onde 

se colocou o retrato do ilustre cidadão, falando o escritor-jornalis 

ta Uitor Caruso, e agradecendo pela famíljA. a sua neta Ana Maria Lo- 

bo . 

Meste mesmo dia os três jornais da cidade dedicarem 

páginas a Antônio Lobo, com as colunas redatoriais, e colaborações 

de amigos e familiares; F^o Correio Popular - Altino Ar antes, "Sem- 

pre Emprestou ao Governo o Prestígio de sua Honradez e do seu Pa- 

triotismo"; Monsenhor Luís Fernandes de Abreu, "Dr, Antônio Lobo,- 

Católico Cheio de Fe e Exuberante de Caridade"; deputado Fflarrey jú- 

nior, "0 Dr. Antônio Lobo e a aposição"; seu neto Gilberto Leite de 

Sarros, "A Imagem de meu Avô'1; seu genro Artur Leite d« Carros, 

"Evocação a Figura de Antônio Alvares Lobo". Wo Diário do Povo - Ma- 

rio Erbolato, "Antônio Álvares Lobo"; Enge Carlos Francisco de Pau- 

la, "Cidodao Magnífico"; sua filha Elisa Lobo de florais, "Antônio 

Lobo - Como Era Ela"; Celso fiaria de Melo Pupo, "A.Crigem Brasilei- 



ra do Apelido Lobo". No Dornal de Campinas - Paranhos de Siqueira, 

"Varão de Plutarco"; Célia Siqueira Farjallat, "Traços Sarcantes da 

Personalidade de Escol do Saudoso Homem Publico", E ainda no dia 18 

a imprensa publicava palavras de Vitor Caruso e ds Ana Faria Lobo, 

pronunciadas na Associação Campineira de Imprensa, e as do Prof, 'üel- 

man Galuão de França Hangel, "Antonio Álvares Lobo e a Educação". 

Na Assembléia Legislativa do Estado, vários parlamentares discursa- 

ram fazendo o elogio de Antônio Lobo, tendo a imprensa de Campinas 

reproduzido o diScurso,nesta ocasião feito, do deputado Rui de Al- 

meida Barbosa (1 5>). C casal Guilhermina-Antônio Alvares Lobo, dei- 

xou os seguintes filhos; 

21 - Pelágio Alvares Lobo batizado a 22/3 na Catedral,de Campinas 

onde nasceu a 1/2/1088, "realizando aqui os estudos das primeiras 

letras. Formando-se pelo ex-Ginásio do Estado Culto a Ciência, in- 

gressou na Faculdade de Direita de Sao Paulo,onde obteve o seu di- 

ploma de bacharel em ciências juridicas e sociais, Uma vez no foro, 

desempenhou suas atividades em Campinas, em companhia de seu pai e 

de seu tio Paulo Lobo, '■ §antos e Sao Paulo, tendo sido redator-chefe 

da Cidade de Campinas, no período de 1910-1914, Era membro da Ordem 

dos Advogados, pela Seção de Sac Paulo, suplente de deputado federal 

pelo Partida Social Democrático e membro da Sociedade dos Escritores 

Paulistas. Foi diretor de'C Estado de Sao Paulo,'1 colaborador de vá- 

rios jornais do Rio, do Correio Paulistano e desta folha, tendo pu- 

blicado vários trabalhos de natureza jurídica e literária, fttualmen- 

te desempenhava ,as funções de Diretor oo Departamento Duriáico, da 

Companhia Fojiana de Estraoas de Ferro"* 

Sobre Pelágio Lobo, escreveu Benedito da Costa fieto: 

"Pelágio Lobo tinha o maravilhoso condao de tornar agradavel qual- 

quer assunto onde assentava sua palavra. Na palestra, no articulado, 

nas razões, no artigo de jornal, no brinde, no discurso, no parecer, 

nas escrituras, e até nos próprios livros de atas, o pranteado juris- 

ta bandeirante conseguia imprimir uma dose sutil da sua verve toda 

pessoal que, desde loco, se revelava como um selo identificador" "A 

sua linguagem foi sempre impecável; e dentre os escritores brasilei- 

ros que tenho lido, era Pelágio Lobo um dos que costumava reler com 

encanto cada vez mais crescente, pois este meu querido amigo tinha 
a * 

descoberto um meio de respeitar todos os cânones da çramatica, sem 

sacrificar a livre e correntia anunciação dc pensamento", ('1 

Enéas César Ferreira dele recordouí "Pelágio matri- 

culava-se em março de 1906, na Faculdade de Direito de São Paulo pe- 

la qual se bacharelou em 151G", "Mesta renomada casa de ensino, Pe- 

lágio fez um curso invejável, com aptovaçao distinta em todas as 

cadeiras do primeiro ao quinto ano', Foi, pois, o primus inter pares 
A ^ 

da turma e laureado com o Prêmio l/iaqam a Europa, regalia estabele- 

cida pelo Governo Federal a tais estudantes". "Vigoroso jornalista, 

foi redator da Cidade de Campinas, onde com Alberto Faria e seu ta- 
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lentoso tio Paulo Álvares Lobo - a trindade soube elevar esse jornal 

a posição de brilhante destaque» Advogado militante, durante toda a 

sua existência, foi causídico de raras qualidades; tudo que produzia, 

em linguagem escorreita e fundo jurídico perfeito, constituía traba- 

lho digno de grande, notável e perfeito cultor da ciência de Papinia' 

no. Jornalista sempre foi, e, dsjrolego; - no velho' Correio Paulista- 

no" e no ^Estado de Sao Paulo',' durante o tempo que este órgão da im- 

prensa brasileira, esteve sob a intervenção de Abner f^curão, Castro 

Ramos e Pelágio", "Em 193A, candidato a uma cadeira de deputado fe- 

deral, nao conseguiu quorum para a eleição; o Brasil perdeu um repre 

sentante culto, talentoso, digno e trabalhador. Diretor tííi Ordem dos 

Advogados do Brasil - Seção de São Paulo, por vários anos, aí deixou 

o cunho de seu grande talento e espírito de justiça. Espírito vibrá- 

til, inteligência privilegiada, grande cultura humanística e jurídi- 

ca, entretanto Pelágio não fez a carreira a que tinha direito por 

suas qualidades excepcionais: faleceu em São Paulo em 1951"(Ást"j .( 

Tivemos ocasiao de escrever sobre Pelágio; Espiritüo- 

so, profundo observador, de apurada vivacidade, narrador gracioso 

escrevendo numa encantadora simpleza e riquíssimo vocabulário com 

rigor descritivo e limpidez de linguagem culta, era Pelágio Lobo um 

um dos mais completos escritores de nossa terra; deixou bela produ- 

ção literária que dispersou pelas colunas da imprensa, cistribuindo- 

-a generosamente, sem ambições e sem restrigi-la, espelhando, no seu 

intelecto, o grande e generosa coraçac que possuía, e a larçueza 

espontânea de sua caridade. Seu espírito intranqüilo, sua lúcida in- 

teligência, logo o levaram a primazia nos meios cultos, nos grupos 

sociais, nos quais a sua atividade foi intensa e de notável sabor 

cultural, tendo, em sua mocidade, já bacharel em direito e na cida- 

de de Campinas,com Clçso de Castro Pendes e outros, sido um dos prir 

cipais esteios incentivadores dos "Ponóculos e Lunstas", grupo de 

arte que muito concorreu para os lazeres da mocidade intelectual de 

Campinas 2' 

Seu tio também monóculo, mas honorário, apresentando, 

certa vez, o grupo, esclareceu: "o sucesso de se haverem reunido es- 

tes moços para, em comum,dar repouso a matena e pasto ao espirito, 

foi obra de um divertido acaso, em que discutiram habilidades, pon- 

do-as de pronto â prova, en certo passeio campestre a margem sinuo- 

sa do pardacento Atibaia... fií a controvérsia os armou para os tor- 

neios da inteligência, em que cada um exibiu os seus dotes - a voz 

para o canto, o pincel para a tela, o arco para o violino, a pena 

para as produções do engenha vario e, unidos urn dia, vioram para a 

grande sala da sociedade, oferecer as famílias um sarau de arte, E 

ofereceram-no, tendo-se admitida - ao encerrar-se a serata - que 

aquilo fora, mesmo, uma reunião de arte sincera, Para apresentação 

de credenciais, desta feita, cognominaram-se Eonóculos, trajando da 

V 
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rigor e desposando um apelativo a guisa dos arcades, por que no gru- 
* 

po as capacidades se impersonalizassem, e fosse mais praticavel a 

concórdia que pode significar a coexistência de corações." 

"As Lunetas vieram depois, atraídas por esses festi- 

vais da seus irmãos: reuniram-se, compuseram o conjunto de suas gra- 

ças e de seus donairosos conhecimentos e, aliadas aos tfonoculos, fir- 

maram os estímulos e dignificaram superiormente os empenhas. Surgi- 

ram, então, Fantomas, Schaunard, Kioto, Friqust, Pop, Pierrot, Bizet; 

!f:ischa, Tontolini e, a estes, uma falange de tantos outros moços, 

bacharéis, médicos, fazendeiros, comerciantes, artistas, estudantes 

- irmanados para um só objetiva: dar férias periódicas a matéria 

sórdida em proveito da suprema espiritualidade, risonha e sadia, 

onde se façam treinos para a função, não animal, mas subjetiva e ob- 

jetivamente" 

De apreciadíssimos artigos de Pelagio Lobo, na impren- 

sa diária, foram reunidos em volumes, sob o titulo de "Recordação 

das Arcadas", os que trataram da Academia de Direito, edição de 1953 

do Departamento de Cultura e Ação Social da Reitoria da Unicersida- 

de de Sao Paulo, então ocupada pelo embaixador Ernesto de Ülorais Le- 

me;e sob o título de "Velhas Figuras de Sao Paulo", edição de 1977, 

nc 5 da Biblioteca da Academia Paulista de Letras, presidida pelo 

acadêmico Dose Pedro Leite Cordeiro, duas dezenas daqueles de âmbi- 
0 0^ 

to da historia estadual» G primeiro dos livros prefaciado por Antô- 

nio Gontijo da Carvalho, a o segundo pelo acadêmico Lycurgc ds Cas- 

tro Santos Filho» Da Prefeitura de Campinas, teve Pelágio a homena- 

gem da colocação de seu nome em rua da cidade, s da Academia Campi- 

nense de Letras, a sua instituição como patrono da cadeira nc 20. 

Casou-se em Santos, a 15 de fevereiro de 1922, com 

sua prima Arinda de Freitas Guimarães, deixando as filhas, todas de 

ativa vida intelectual: 1,VFarta de Freitas Lobo, viuva de Francis- 

co Ferraro, sem geração. 2, Ana filaria de Freatas Lobo, solteira. 

3, Rlaria Ângela de Freitas Lobo, casada com seu primo Dose Antônio 

de Freitas Leui, medico, com geração, 

22 - Flisa Álvares Lobo, pianista, professora pela Escola Mormal de 

Campinas, nasceu nesta cidade e faleceu em Sao Paulo a 5/9/1969; foi 

casada com o Desembargador Antêo de Sousa Florais, nascido em Campi- 

nas em 18B7, e falecido em Sao Paulo em 1974;era bacharel em direi- 

to pela Faculdade de Sao Paulo, advogado e promotor público em Cam- 

pinas, procurador da Dunta Comercial de Saci Paulo e desembargador 

nomeado para o Tribunal ds Dustiça de São Paulo a 11/5/1935; autor 

de obras jurídicas e literárias, foi membro honorário da Academia 

Campinense ds Letras .Deixou cs filhos: l,Saulo Lobo de fíiorais, ba- 

charel em Direito, casado com Lúcia Pereira Guimarães, ambos fale- 

cidos deixando geração, 2, Parcelo Lobo de Forais, falecido, que foi 

casado com Farina Conceição, D» Dia Lobo ds Forais, casada com Car- 

los Tavares. 4, Laércio Lobo de fforais, médico, casado com Giovanna 



Uellutini, com geraçao. 5, Dacio Lobo de rorais, casado com Celita 

A*. (\Ajx\auua , com çeraçao. 

23 - Ruth Alvares Lobo, falecida solteira a 23/12/1965. 

24 - Azael Alvares Lobo, nascido em Campinas em 1E53, e batizado na 

atual Basilica do Carmo pelo então vigário, depois Bispo de Campi- 

nas, Dom 3cão Batista Correia Neri, formou-se em medicina pela Fa- 

culdade do Rio de Oaneirc, na qual defendeu tese em 1918, "Sobre 

Estudos de Carrel", aprovada com distinção, Do autor dos estudos 

objetos de sua tese, o grande homem da ciência, prêmio Mobel, en- 

tão com atividades no Instituto Rockfeller, recebeu a seguinte Car- 

tas 

"Caro Dr. Lobo. Estou muito satisfeito e comovido por 

ter em mãos o exemplar de seu livro Sobre os Trabalhos de Car- 

rel, e por saber que se deu ao trabalho de escrever um apanha- 

do geral dos meus trabalhos. Isto nunca tinha sido feito antes 

e estou deveras interessado em lê-lo.Quando vier a Mova York, 

espero ter o prazer de mostrar-lhe nossos novos laboratórios, 

Com estima e consideração, melhores aucórios, creia-me since- 

ramente vosso", (a) A, Carrel (■a*;, 

3a com clinica formada em Campinas, e com renome de 

profissional de alta competência, fez Azael Lobo, na Europa, cursos 

de especialização em 1927:em Berlim; em Paris com o Prof, 3. L, Pau 

re, HLe Cours Superieur de Perf ectionnement de Gynecologie", na Cl4' 

nica Ginecológica do Hospital Eroca da Faculdade de fíledicina da Uni 

versidade de Paris, Obteve o certificado do "Cours d'Uretroscopie 

e Cours de Cytoocopie", com o Prof. fí!. F, Legueu, na Clínica Urolo- 

çica da mesma Faculdade. A Associação Paulista de Medicina concedeu 

-lhe o título da "Especialista em Ginecologia e Obstetrícia" em 

1554. 

Azael Lobo ara também musicista compositor, e foi 

ele quem compôs o hino oficial do Instituto de Educação Carlos Go- 

mes de Campinas, e mais o que pudemos encontrar em seu arquivo reli 

giosamente conservado por sua esposa: "Elevação", com letra de Emí- 

lia de Freitas Guimarães, cantada pela soprano filmerinda de Freitas 

Borges, em concerto de 23/10/1546 promovido pele Departamento Cultu 

ral da Reitoria da Universidade de Sao Paulo, "Rosa Vermelha", "Mo- 

turne" para violoncelo com acompanhamento de piano, executado em pó 

blico pela primeira vez, na festa dos Fonoculos a 3/2/1916, nn Clu- 

be Campineiro, "Andorinhas de Campinas" com versos de Ouse Dias Le- 

me, "Tem 3uízo, Coração" com letra de Emília de Freitas Guimarães, 

"La Pelo uapão", canção, letra de 3osé de Freitas Guimarães uúnior, 

"Hino do Colégio","Foleiras", letra de 3osó de Freitas Guimarães 3u- 

nior. "Secunda Feira no Bonfim", "Homanza" por Kioto (j^ . Chant 

d^dieu" por Kioto. "Sayonax a", valsa por Kioto. "Sodade wDÍa" com 

letra de Helena If.agalhães Castro .''Hino dos íTonóculos e Lunetas", 



. . . 
"Saudações a pop" por T ontolini-K iotc . "SaudaçÕa a Pai 1 et {j^S) 

í) ."Despedidas de Kioto". / ") 

fizaal Lobo foi médico da 3eneficiência Portuguesa, 

medico e diretor do Hospital Vera Cruz, medico, mesario e mordomo 

da Irmandade de fílisericoxdia - Santa Casa- e faleceu a 16/3/1564, 

tendo ajimprensa noticiado :"Com o seu dosaparecirrento, perde Campi- 

nas e os campineiros, não apenas o médico prestimoso e sempre pron- 

to a socorrer com sua capacidade e com seus elevados conhecimentos 

profissionais a este ou aquele enfermo, sem distinção de nenhuma es- 

pécie, que lhe solicitassem os serviços, mas talvez o campineiro que 

mais amava e que maior entusiasmo nutria por sua terra, tendo a ela 

prestado, em toda a sua vida, serviços inestimáveis, por todos re- 

conhecidos, A cidade e todos quantos.T,qui residem, convivendo com ele, 

no trabalho, na sociedade, sm todas as manifestações e atividades, 

aprenderam a ver no dr, fizael um idealista e acima de tudo um devo- 

tado ã evolução, ao progresso de Campinas," 

"fíledico da geração de Tomás Alves, Hermas Braga, Bar- 

bosa de Sarros e outros ilustres nomes da medicina capineira, c dr, 

Azael Lobo, bacharel pelo Ginásio do Estado, formou-se pela Facul- 

dade de íiiedicina do Rio de Saneiro, onde defendeu tese brilhante 

de doutoramento, apresentando um estudo sobre a obra de Alcxis Gar- 

rei. Posteriormente, realizou cursos especializados na Europa, ten- 

do freqüentado, por alguns meses, renomados hospitais da França e 

da Alemanha, Retornsndc a sua cidade natal, ocupou em 1928 o cargo 

de presidente da Sociedade da Fedicina e Cirurgia de Campinas, Em 

1938 foi escolhido presidente da ífiaternidada de Campinas até 1945, 

e, em 1951, foi eleito seu Diretor Clínico, cargo que ocupou até 

a data de seu falecimento. 3untamente-com Hermas Braga, Barbosa de 

Barros e Rocha Erito, pertenceu ao corpo medico e cirúrgico da Real 

Sociedade Portuguesa de deneficiencis, no qual foi também seu Di- 

retor Clinico, D dr. Azael Lobo que durante sua vida de cirurgião 

atendeu a todos quantos bateram a sua porta, foi fundador do Hospi- 

tal ^'era Cruz, tendo sido também chefe do Serviço de Cirurgia de 

líiulheres da Santa Casa, medico chefe do Serviço Publico da Caixa 

da fliojiana, onde sucedeu ao dr. Tomás Alves." 

"0 dr, Azael Lobo, sem nunca haver sido político mi- 

litante atuante, tinha como uma das fundamentais preocupações de s 

sua vida c bem estar da população de sua cidade, destacando-se em 

inúmeras campanhas levadas a efeito objetivando a solução dos pro- 

blemas campineiros, nos diferentes setores do bem estar social, Par- 

ticipou e atuou decididamente na elaboração do Plano Diretor da Ci- 

dade, foi membro da Comissão de arte da Prefeitura ffiunicipal, Prs 

sidente da Comissão Comemorativa do Centenário do Nascimento de Car- 

" los Gomes, fundador c 1^ vice-Presidente tia Comissão de Trânsito e 

Fundação Campineira de Vigilância Publica. Tao grande era o seu de- 

nodado amor a cidade da campinas, que por vários anos, ate o momen- 



to de seu falecitrento, ocupou o cargo de Presidente da Sociedade dos 

fimigos da Cioade, entidade por ele "fundada. Ao lado de varias outras 

comissões, foi também sócio fundador do Tênis Clube Campineiro, Ro- 

tary Clube de Campinas onde ocupou sucessivamente a partir de 1934, 

os cargos de 1^ vice-Presidente, Chefe do Protocolo, Uogal, 2e vice- 

-Presidente, Diretor do Protocolo, e Presidente Fundador do Rotary 

Clube de Limeira em 1936, Atual Diretor do Conselho do Instituto 

Profissional Bento Quirino." 

"jornalista atuante, das inúmeras campanhas que de- 

fendeu com brilhantismo agraves de seus artigos, temos a que permi- 

tiu em 1932 a abertura da Av, Anchieta, uma das principais artérias 

da cidade e que, nao fora a visão do dr. Azael Lobo, teria apenas 

8 metros de largura, ao contrario das duas vias,e passeio central 

que atualmente possui. Em 1938 assumiu o cargo de Secretário da Di- 

retoria do Correio Popular, de onde foi acionista. Em 196C quando 

da renovação desta folha, foi convidado a ocupar o cargo de Diretor 

Presidente do Diário do Povo, posto que ocupava até sua morte. Do- 

tado de grande vocação musical, o dr. Azael Lobo,foi pianista e 

compositor, deixando escritas excelentes composições, dentre elas 

o hino oficial do Instituto de Educação Carlos Gomes. Recentemente 

suas composições foram interpretadas pela artista Layla Cury, na Te- 

levisão. Por ou oi o 1aoo o dr• Azael, ha longos anos vinha colecio- 

nando documan .os reterentes a historia de Campinas, contemporâneos 

e passados, possuindo em sua residência um dos maiores arquivos dos 

acontecimentos de destaque da vida campineira," "A Câmara Funicipal , 

num preito ds reconhecimento ao extinto facultativo, dr. Azael Lobo, 

suspendeu seus trabalhas da sessão ordinária de ontem, através de 

requerimento do verador Feres Salim. Além deste requerimento, por 

proposição do presidente da edilidade, sr. Romeu Santini, foi apro- 

vado na mesma oportunidade, outro requerimento, subscrito por todos 

os edis presentes." "Após a observância do minuto de silêncio e a 

suspensão dos trabalhos legislativos da Câmara ífunicipal, o presi- 

dente da edilidade, vereador Romeu Santini, designou os edis Eder 

Leme, Fernando Paolieri, Carlos Hossry, josá Teófilo fllbejante e 

Armando jose Bertazoli para que, em comissão, transmitam a família 

do extinto as condolências de todo o povo campineiro." 

"Os deputados campineiros, Francisco Amaral, Rui de 

Almeida Barbosa e jamil Gadia, apresentaram na sessão plenária de 

ontem da Assembléia Legislativa do Estado, mensagem de pesar pela 

morte do dr, Azael Alvares Lobo." "Devido ao falecimento do rotaria- 

no Dr. Azael Alvares Lobo, sócio-fundador e ex-presidente do Rotarv 

Clube de Campinas, foi cancelada a visita do sr. Dose Dreno Guima- 

rães, Governador do Rotary, programada para hoje. Portanto, não ha- 

vera o costumeiro jantar para a noite de hoje. No mesmo local, os 

rc ^arianos se reunirão para una Derradeira homenagem ao seu ex—com — 



panheiro» devendo fazer o necrológio o presidente Jaspe^ bresler," 

C rt ae d. falecimento do d.. Azael íl^es Lo^, -ocrzdo cn- 

rm neete cidade, o prefeito ^ - 

tres dias com hasteamento da bancexra a mexo pau ^ 

^ • Htrrin a uma das ruas de sua cidade natal. fox dado a u. rnis de Vasconcelos, 
Casou-se em Piracxcaba com fi.aura bois LaSUU-^t;   

^•ihnc:. 1 Azael Álvares Lobo Filho, diretor do 
de quem deixou os fxlhos: 1, Azaex rtxvaxe _ , 

al Diário do Povo, desta cidade, casado com Desxrea am^ jornal Dxarx _ . ( oho. rasada com Antonio Car- jornal Diarro do — - - Lob c3Sada com flntSrti„ Car- 

ter; com geraçao. Z,wQiani-xr.d «x 

ios Gozzi. com filhosv —" - - Xos Gozzx, com • ^ 1 nqg e falecida na 

2C .Sara íleares Lobo. taocida em Campanas em 189- e f.l-c 

" mamada em 1975, casou-se na Capela de Mossa Senhora da oa mesma "dade " _ Hunbert0 Keto, fazendeiro de cafe, 

f,Dlt8 . 
Ca ^ rjuardo L[)bo NBto> eesado com Laura dchoa 

rr.:—. >. — r-: :r-tr::;. 

........ ....... 

„ vSi."............. 

cio de Estado da Segurança PÚbllca no Governo de Armando de oa 

ve ra. com os filhos: 1. Gilberto leite de Berros, ^hare e 

direito, historiador, autor da valiosa obra hlatorrco-socral A C - 

dada e o Planalto", membro titular do Instituto Historrco e^ e^ - 

fico de sêo Paulo, casado, com geraçao. z, Larxa .eres. TICO ue jow » —7 - ^ 

Sarros, casada, com descrentes ja falecida.^,^^^^ 

26 - Guilhermxna de Fre^-as cw-oa v- . „ «■„. 2b - GuxlheLmxna - ..lfroda Gsiuald, fiaria Fdul Tapajós e Pa- 

maus estudos de prano ^^ de curso 5uperiaI de in- 

dalona Tnçllaferro o. cue,. 8pus estudo8 na Alemanha. 

:r:;::3tra em campinas. s». 

"3 ^"ob a recência de Leon Kaniefsky e Sousa Lima. Realizou reci 
P

t
aUla pio ;L piu.o a várias cidades do interior, alem de Buenos 

taxs no Rio, jau v-au-u c r r-ó ^<5 mnferências 

, Montevidéu. Ilustrou, com musica de Faure, as conferenc 
q~ Paulo 0 no Fio. Fez,támbefn» no !llo> 

de ^7-^^ 7 :::;0
d; televisão. e, recentemente, gra 

grama Cn as ^ sonatas para violxno e pxa 

uou am 77-^ ;7:r;:
P

T
e
B:acha;n. P0S3UÍ diploma de alta inte: 

no com o vxo-xnx ^ r.ntu-p concedido pelo então 
- U ff + de Fducaçao e CultUi.a, conu-uxiu p 

ministro demente Fariani e Madalena Tegliaferro. Leciona na Acade HIJU* 1 -k-»    - 

mia fozarteum de Pinheiros, em SM Paulo. 

Em Nova Iorque, em 19^0, disse ¥illlam Daghkiari. ji ^ ^ -PT nví \riaT 
Ííim iNOVa — 7 , 

'►Menininha Lobo possui uma^tecnl límpida e flexível 

fazendo com que a mósica pareça brotar de seus dedos. Sua so- 



s ^ 
noridade é cristalina, seu legato perfeito e seu pedal sutil. 

Toca de maneira orquestí^, com diversos níveis de sonorida- . 
de,-póndo em relevo a melodia, as voses internas com timbres 

diferentes e a. linha do baixo. A música soa como improviso de- 

da a sua percepção do movimento harmônico. Seu ritmo impeca>- 

vel mantém sempre a fluoncia de discurso musical, É uma pia- 

nista- romântica^ £mx sem os maneirisraos da escola romântica. Seu 

fraseado é natural. Suas organizadas interpretações são nar- 

rativas, espontâneas e pessoais, de uma simplicidade desarraan- 

te, sendo ao mesmo tempo intensas e cheias de sentimento, sem 

sentlmentalismo. Seu repertório inclui obras ed aach,. Mozart, 

Beethoven, Schumann,Chopin, Brafetms, Franck,. Fauré, Debussy e 

Poulenc"'. "Mentninha Lobo fisicamente faz lembrar Edth Plaf, 

emocionalraent, Emily Dickson, e não e apg nas uma figura len- 

dária, uma relíquia preciosa do passado; é uma musicista para 
,,!connaisseurs,,!, uma das glórias do pianista brasileiro,r. 

Faleceu Mlnininha Lobo a lii de junho de 1986. 

Disse dela o, pelo "Diário do Povo"' de 3 de julho o srifeiKaxmiíxtKa; 

crítico musical Prof. José Ale xmdre dos Santos Ribeiro: 

Contudo, enter 1980 e 1985, Menininha Lobo atendendo a in- 

sistentes convites do Estúdio Eldorado, dispôs-se a gravar 

em Nova Iorque,, servindo-se da bela acústica da Igreja "'Hb- 

ly Trtnity"' daquela cidade, e de um^erfeito piano "'Steinway"', 

um bom punhado de peças pianísticas de maior importância,., que 

preencheu cinco discos,, quatro dos quais o Estúdio Eldorado 

já lançou no Brasil. 

Nesses discos se pode ouvir interpretações 

cristalinas de compositores como Bach, Mozart, Beethoven, 

Schumann, Ghopin, Franck,Richard Strauss,.. Fauré, De- 

bussy e Poulenc, Tais discos são ura preciso documento cultu* 

ral e artístico, que revela às novas gerações uma pianista' 

consumada, que possui técnica versátil e cheia de nobreza, a 

serviço de concepções interpretaiivas sem afetação excessiva, 

mas com incrivel limpidez e clarividência, transmitida atra- 

vés de una articulação irrepreensível. 

Com a morte de Minlninha Lob, não morre apenas 

uma grandes pianistas do Brasil, mas interrompe-ée também 

um dos grandes orgulhos musicais de Campinas, cristalizando 

numa vida inteiramente dedicado à Musica, no que ela tem de 

mais grandioso e inefável", 

^L»^Ujafí^Eomcrlri LobO|. ripofonsora de piano (1 $ 1)—onntoro me eu-.!.ení»■— 

dnrijgs i'olig locas—c rjaiocc—da o00 iodado—(.192.) ,—nasceu., em bpã—em 

U'! Itu onde. foi batigadn; caaou-se com. Nleolau üchidt; falccioa oem 

§ gbi.íçãj. Diase a "IVinetQ de Cão raulo'1', "c soprano de pequeno 



3 - Ma Esmeris Lobo, profassora do piano (f, cantora nas soleni. 

dados religiosas e salões da sociedaco , nasceu pm Itu 

batlZ3dai casou-se com Nicolau Schmidt e faleceu sem çeraçSo. Dela 

disse a Província de Sao Paulo: "é soprano de pequeno volume, mas a 

de timbre agradabilíssimo e notáveis recursos de vocalização"t 

e, como ja dissemos, afirmou a Frof-, Dosefina Sarmento; a voz de 

Ana Esmeria, "amolda-se principalmente a composições melancólicas. 

Então a voz desprende-se-lhe da gargante, suava, terna, dolorosa; 

e um queixume, uma prece soluçada que faz cismar, inundado-nos a 

alma de doce tristeza indizível" 0 

8 íT 

4 - 3ose ffianuel Lobo (111) ,' bacharel em direito, jornalista, delega- 

do de polícia e advogado em Campinas, deputado federal e Secretário 

de Estado do Interior e Educação no governo de Carlos de Campos, ca- 

sou-se em Campinas, em oratorio da residência dos pais da noiva, a 

2/2/1885, com Alice Augusta do Nascimento, filha de Augusto césar 

do Nascimento e Adelaide Roso; sobrinha paterna do Conde Asdrubal 

do Nascimento. Dos pendores de 3osá Lobo para a música, se nao os 

cultivou, não quer dizer que não os tivesse, pois seu sobrinho Pe- 
* 

lagio Lobo, numa das suas deliciosas crônicas, conta que o tio tra- 

vava competição de musica com o musica erudito que era Dose de Cam- 

pos Movais; nestas competições, revelava-se^ose Lobo que, fazendo 

flauta com as mãos e conseguindo modulações de uma doçura incompa- 

ravel, muitas vezes sobrepujava as escalas da flauta de ébano de 

Movais Antes de falecer e depois do seu falecimento em Sao 

Paulo a 24/8/1530, várias foram as notícias destacando as altas qua- 

lidades que possuía; vejamos o que dele disse Doão Arruda; "Ao lem- 

brar a seus leitores quem é o dx. Dose Lobo, e quais os serviços 

que prestou a nossa pátria, citou, por diversas vezes, o Correio 

Paulistano, o meu nome, ao intento de sufragar, com o meu testemu- 

nho, o alto valor do ilustre titular da pasta do Interior, no atual 

governo. Realmente, ha uns vinte e poucos anos, tracei, em rápido 

escorço, o perfil desse meu distinto amigo. Do que eu disse, alguns 

poucos conceitos foram reproduzidos pelo Correio, e continuo a pen- 

sar do mesmo modo. Peço, agora, permissão para notar que o Correio 

deixou em olvido duas peregrinas qualidades do dr. Dosé Lobo; amor 

ao trabalho e bondade de coração. Educado na escola do saudosíssimo 

Glicerio, o infatigavel lutador, acendrou-se no discípulo o espíri- 

to de ordem, de cumprimento estrito do dever, a regularidade no exe 

cicio da profissão, a indefessa dedicação aos interesses do cliente, 
f N 

e, quando político, o ser dos mais prestadios, Foi graças a sua puc- 

nacidade e ã sua diligência qus pôde, ao lado do dr, Herculano de 

Freitas, conseguir a vulgarização das novas doutrinas penais, tão 

fecundas em resultados, em nossa patria," 

"Pelo seu bom coração, constitui-se o batalhaüor em 

defesa dos mais fracos, quando, sem dasfal ocirrento, na comissão de 

legislação social, seguiu o movimento que, nestes últimos anos, se 

acentuou neste ramo do nosso sistema jurídico, sendo testemunho de 



quanto fez o que se acha nos Documentos Parlamentares, nos grossos 

volumes já publicados, Tive sempre presente seus apreciáveis dotes, 

e foi por isso quev, atendendo eu a facilidade com que orava na tri- 

buna judiciária, ao seu vasto o profundo estudo, mesmo fora do Direi- 

to Comercial e do Penal a que, pelas circunstancias, mais ss dedica- 

ra, seu espírito atento a todas as idéias nobres e generosas, que 

lembrei eu, desejoso de fazer uma boa aquisição para o corpo docen- 

te de nossa Faculdade de Direito,ao dr, Herculano de Freitas, pouco 

depois de entrar em vigor a reforma Rivadávia, fosse indicado o no- 

me do ilustre paulista para provimento das seções da Academia, Infe- 

lizmente, observou o meu colega na Faculdade, impossível era, então, 

ao dr. Dose Lobo sair do Rio, em vista de seu melindroso estado ds 

saúde. Uma nota final, que será o traço com que cerrarei a face por 

que o considero nestas rápidas notasí Quando, ha uns três anos, eu 

lhe agradecia o interesse que tomara acerca de um pedido do profes- 

sor Qitta, o maior internacionalista vivo, o qual desejava certos 

dados sobre a legislação social en nossa pátria, único dos paises 

americanos de que não havia conseguido informações, caiu loco a con- 

versa sobre este ponto, mais sociologico que juridico, de reforma 

da organização do trabalho. Expandi-me, dissertando sobre o que me 

parecia digno de ser compreendido no momento, com essa abundância 

de palavras de quem encontra velho companheiro. Deixou-me falar, 

acompanhando com atençao esse meu amplo socialismo de catsdra, que 

muito pouco tinha já do primitivo, do clássico, Quando tomei fale- 

ço, disse-me ele, com um tom brando, com doçura dos evangelizadores, 

estar pelo ensino de Leão XIII e pelo que Nitti e outros católicos 

preoavam como sendo o pensamento de Cristo em toda a sua pureza.'* 

''Eis o aspecto de beniçnidade daquele que Qutrora. eu 

admirava e louvava, sem regatear gabes, por ser ele o trabalhador, 

propugnador. do que então havia de mais moderno. Hoje, excele pela 

sua fé na evolução por que passa a humanidade, após a conflagração 

que convulsionou a- sociedade, mas que deixou firmes os crentes na 

doutrina do Evangelho, e convencidos de que á ela que representa o 

progresso," "AÍ está o que eu queria aditar ao que escrevi no per- 

fil do meu grande amigo; homem do trabalho, homem de coração... Por 

uma dessas misteriosas coincidências em que e rica a vida dos povos, 

o astro que vi despontar no horizonte da patria, ha trinta e poucos 

anos, que subiu, rútilo, no firmamento, espargindo luz, culmina pre- 

cisamente no dia en que se celebra a festa do trabalho" (a) Doão 

Arruda 

xRaissicíHxSsséxixaKusixkaUsxsfxxSãçtxUaMicíacxfaixCíxSswxRR- 

tBHdaxaxixcáaxxdaxojjaiQíKiaxdaxesasEKaxdasxSaputaçáaaxf edsKais j;x3asaxSax* 

dasaxdsxAiwtsidayxBssxfiixsBxpEBnitJMEiadBxxRâBRbíaxxRrBsiciEntByxEaHxprQ* 

f 0?ldaxp«Ksr^xxv8nha.xtEaz8xxaB>:csKhsEimentaxdsxG3saxgxn£5tiGiaxdaxf 

Xè&M&ftKèf ? XiX&ííXa ? xd-R xgíxtiaGf xesaisaa pysr v x^aá x^an^a^xix»- 
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Sobre Oosé Lobo registro^Dunshee de Abranches:"For- 

mou-se em direito pela Faculdade de São ^aulo em 1856 e, depois 

do seu brilhante curso, foi advogar em Campinas, onde exerceu o 

cargo de juiz de paz e casamentos. Eleito deputado federal a 5- 

legislatura (1903 a 1905^, tem sido sucessivamente reeleito até 

a presente (1915 a 1917> . Na Caipara Federal, tem feito parte da 

diversas comissões. É um espírito culto e finamente satírico; e, 

como advogado, se tem recomendado pela meticulosidade com que es- 

tuda as causas, e pela clareza de suas razões. Os seus pareceres 

nas comissões da Câmara distinguem-se por esses mesmcS atributos, 

constituindo alguns interessantes teses de direitD,r(-f5<Í^ • 

Dose Lobo, manda a justiça que se relembre sua 

ação na presidência da Comissão de Legislação Social, era a maior 

autoridade neata especialização dentro da comissão que presidia, 

fflas a bancada parlamentar paulista da Câmara Federal, tinha a orien- 

tar-lhe os trabalhos, uma perfeita união da esforços dos seus com- 

ponentes, o que fez com que a lei de aposentadoria dos ferroviários 

se devesse a um traba?ho conjunto, com maror contribuição do presi- 

dente da Comissão, o que lembra Doao firruds. Tal lei, entretanto, 

tomou o nome de seu raltor em plenário, e lhe e erradamente atri- 

buída cono contribuição exclusiva. 

Falecido Dose (íianuel Lobo em São Paulo, fci o seu 

nome reverenciado nas nçaãwve nas maiores, representações políticas 

e legislativas, tendo o líder da maioria da Câmara dos Deputados 

federais, Dose Cardoso de Almeida, assim se pronunciado: "Senhor 

Presidente, com profundo pesar, venho trazer ao conhecimento da 

Casa a notícia do falecimento, em São Paulo, de nosso an- 

tigo colega, MSdfçhgkizxsiífexmBXtjítiasdfghgk Sr, Dose fílanuel Lo- 



bo. Foi eis um dos mais valiosos auxiliares de Francisco Glicério, 

de Campos Sales e de Sorge ffiranda na campanha abolicio- 

nista e na propaganda republicana. Proclamado o atual regima, o ilus- 

tre morto ocupou diversos cargos no Estado de Sao Paulo, dentre eles 

o de delegado de polícia na cidade da Campinas, posto em que prestou 

relevantes serviços ao Estado e à República, no restabelecimento da 
f 

ordem perturbada pelo movimento sedicioso de Ribeiraozinho e Espi- 

rito Santo do Pinhal. Eleito deputado por São Paulo, aqui esteve du- 

rante seis legislaturas, demonstrando sempre o seu devotamentoa cau- 

sa pública. Dotada de real talento e de vasta cultura jurídica, 3o- 
A» ' 

sé Lobo honrou o seu mandato e o desempenhou com raro brilho, nao so 

no meio da Comissão de Legislação Docial como também no plenário, 

discutindo todas as matérias que interessassem ã coletividade,^ 

^Chamado pelo inesquecível Carlos de Campas a colabo- 

rar no seu governo, em São Paulo, 3ose Lobo aceitou a pasta do Inte- 

rior, tendo sempre sobre a mesa de trabalho o busto de rrancisco Gli- 

cério para que o inspirasse em todos os seus atos, na pratica de bem 

servir ao Estado, ao que se dedicou ativamente, s desenvolvendo a 

instrução e a higiene, assuntos principais do departamento que diri- 

gia. Exerceu com mérito indiscutível as suas funções, e,. mesmo as- 

sim procedendo com a máxima correção, Cose Lobo foi vítima das in- 

justiças a que se expõe^quase todos os politicos em nossa terra," 

"Deixando a Secretaria de Estado, viveu - se se pode dizer que vi- 

veu - lutando com as maicres dificuldades. Acaba de morrer em extre- 

ma pobreza, legando ã idolatrada esposa e aos filhos, apenas um no- 

me digno, remórias como essas, Sr. Presidente, devem ser respeitadas 

por todos aqueles que honram a própria honra e que prezam todos os 

que souberam cumprir dignamente seu dever1' ("ÍíjV; • 

Na mesma sessão da câmara dos Deputados, falou o de- 

putado da oposição, Maurício de Lacerda: "Sejam as minhas primeiras 

palavras, Sr. Presidente, as da mais siícera e comovida associação 

de sentimentos com os manifestados pelo nosso ilustre colega, lider 

da maioria, relativamente a personalidade de Dose Lobo, cuja vida 

pública foi, em rápidos traços, perfilada entre nós psla oração que 

acabamos de ouvir, e de cuja atividade parlamentar a Gamara terá no- 

"bícia minuciosa se quiser dar—se ao incomodo.de compuisar os docu- 

mentos pertinentes as leis dc trabalho. Cs estudos dessa? leis, lon- 

gos, penosos, difíceis, atentos ãs múltiplas correntes tia antiga Co- 

missão de Legislação Social, foram dirigidos, com superior tolerân- 

cia, com largo descortino, com espírito de transigência, com um sa- 

^0-j- fszer que bem poucos pooerao reproduzir com a mesma i üCj.e, 

o mesmo equilíbrio e a mesma clareza de objetivos desse nosso malo- 

grado co 1 ega"5^?j , No Fsnado Estadual, ioi Lario TaVciXss quem re- 

memorou a vida e feitos de Dose Fanuel Lobo, tendo amoa afirmado: 

"G traço saliente de seu perfil de homem social, de jurista e de 



político, era a replica imediata, ser. tardança, pelo seu Prisma, do 

alto de sua maneira de ser. Era a vontade ccmo epanagio a nobilitar 

a personalidade do brasileiro que se finou. Secretário dos fiegocios 

do Interior no governo do grande paulista que foi Carlos de Campos, 

imperecível na minha recordação, imprimiu sempre á sua administra- 

ção o vinco de labor intenso e de patriotismo exaltado" (j 5®*) . 

Na câmara dos Deputados Estaduais, com idênticas ho- 

menagens, com as mesmas palavras sobre a cultura, a dedicação e a 

capacidade de trabalho ds 3asé Lobo, estendeu-se o deputado Ualen- 

tim Gentil, que ainda relembrou passagens ca juventude do falecido 

parlamentar; "Em idade escolar, ingressou para o Seminário Episco- 

pal de São Paulo, nesse tempo dirigido por monsenhor Soão Alves, ten- 

do como professores os vultos respeitáveis de Manuel V/icente, Perei- 

ra 3crge, Exéquias Fontoura e Camilo Passalaqua. E nesse tradicional 

estabelecimento de ensino, e mais tarde no renomado Colégio Culto a 

Ciência, de Campinas - onde foi conoiscípulo de d. Doso Neri - o dr. 

3osá Lobo fez os seus preparatórios, ingressando, apesar das precá- 

rias condições financeiras de seu progenitor, na Faculdade de Direi- 

to de São Paulo onde, em 1885, recebeu o grau de bacharel em ciên- 

cias juridicas e sociais" t&tà/PV 

Ainda na câmara punicipal de Sao Paulo, sobre este 

homem público falou o vereador Couto de Magalhães para lhe exaltar 

as qualidades de coração, de caráter e de intelecto C!3Í§-* G gover- 
x ^ 0 

no do Estado deu o seu nome a Escola Normal e Ginásio Estadual da 

cidade de Registro. 3osé Panuel Lobo deixou, da seu casamento, os 

filhos; #
v * 

41 - Ari Cssar Lobo, bacharel em direito, promotor de justiça, fa- 

lecido, foi casado com Sofia de Almeida Prado, falecida a 20/11]/ 1S7E. 

deixando os filhos; 1, 3osé César Lobo, alto funcionário da General 

Eletric em Campinas, casado com filma do Rego, com descendência, 2, 

Ari César Lobo, aviador, casado com Duoith Prudente Siqueira, com 

çeraçao• 

^2 - Auousto César Lobo, da alta administração do ff-inisterio dos Ne- 

gócios cc Interior, casado com Silvia de Castro, falecido sem gera- 

ção. 

• • • 

5 -Teresa Eugênia Alvares Lobo, natural oe Itu, casada em Campinas 

em 18SC, com Ledrolino Proost de Camargo, natural de Lorena, filho 

de 3oão Gonçalves dos Santos Camargo e de Carlota Albertina Proost, 

Sem geração. 

• • ♦ 

G - Elias Álvares Lobo 3Únior, natural, dc Itu, "revelou sua inteli- 

gência sem dedica:-se a estudos superioras ccmo seus irmãos. Bom es - 

criJ:or e observador açudo, foi da redação de'A Cidade de Campinas" 

(15$. Falecido em Sao Paulo em 1934, cáccu-se em Campinas em 19^2 



con: Francisce Pereira Guedes, falecida em 1965, filha da Francisco 

da Rocha Guedes e. Francisca da Rocha Peraira. Foram seus filhost 

~ I^oet Aluarss Lobo, diretor administrativo na Sacreraria de Es- 

tado da Saúde, nascido em Campinas, casado com Eneida Bueno Rodri- 

gues, natural de fíioji-Guaçu, com os filhos: 1, Dose Elias álvares 

Lobc, bacharel em direito pela Universidade ff.ackenzie, advogado e 

professor, casado com ÜJalbany ííiazzotti, com geração. 2, ítario Alva- 

res Lobo, bacharel em direito pela Universidade íüackenzie, advogado, 

procurador do Estado, juiz de direito, casado com faria Buth Ferrei- 

ra de Sousa, com. geraçao, 

52 - Uesoé Alvares Lobo, falecida solteira, 

63 - faria Elisa Alvares Lobo, falecida solteira. 

• • « 
_,1,írai e prefundo conhecedor da euei- 

7 PeolH —'^7iTnnBlle faiece - opinas a 26/6/ 

^^r^eTeaTa "d^ .Jw** - Ceonor da sn.a tapa. 

^ nascida e^Canptnaa e Patectda - Viacon- 

do Marque de Três Rios s da Baro- 
j^de^sa d® Cawpi Paulo Lobo foi aluno do Colégio Sao Luxs de 

11omitidc como membro da Arcadia Gregoriana, a aca- 

demia de letras do Colégio, recebendo cos Desuitas a cultura que da- 

va caraterísticc a seus alunos no decorrer de suas vidas, pela se- 

gurança de seus fundamentos culturais. Cursou a Faculdade de Direi- 

to de 3so Paulo na qual se bacharelou na turma de 1396. Em 1357, na 

Academia Campinense de Letras, tivemos ocasião de dizer de Paulo Lo- 

hn; "Fclígrafc no jornalismo, seçuro na vernaculidade ds um clássico, 

tanto escrevia da galantsris graciosa dc social convívio da época, 

como da política e da administração, como tícs cânones da ciência eco- 

nômica, como-de fulgcres das tardes lindas de Campinas ou dos liri- 

ais anjinhos ds Senhora ds Conceição nos esplendores da fé cristã 

da gente campinense. D brilho de sua pena fulgurou sempre: no roman- 

ce de sua mccidade, no embate das polemicas, justo rijo, intrépido; 

altaneiro e vivaz, amcrável e poeta, distribuía a sonoridade de um 

descrever bucólico, poetava na sua prosa sobre as grandezas da ter- 

ra, afervorava corações com os efluvics de místico falar das coisas 

do céu; e vergastava a impostura, sempre na altura da sua dignidade, 

como se o senso da nobreza lhe molhasse a pena cm cada pensamento. 

Guando de mister um corretivo, bramia impávido e irresistível, o la- 

tego, desmascarando a calúnia e ironizando o que se adornava de men- 

tiras. Polemista dos mais destros, ágil e vibrante, dispunha de inen 

sos recursos para esgrimir vantajosamente, sem falar rasteiro, le- 

vando a palma pela solidez do argumento ou pela dureza da sua verda- 

de " • 

/ ".'o mesmo dia desta palestra, pela manhã, o Darão de 

Salatiel (pseudônimo.de Gtavio Rocha), havia publicado: "Dob o pa- 



trocicio da Academia de Lstras de r.anpinas, o 5ír. nclso íiiaria de 

filelo Pupo realizará hoje, no salão de festas do Centro tís Ciências, 

i etras e Artes, uma conferência sobre a personalidade do saudoso e 

inesquecível advogado e jornalista , dr. Paulo Alvares Lobo. Eí;'uito 

justa esta manifestação de apreço e reverência à memória do inesque- 

cível homem de letras, cuja atuaçao no cenário da imprensa, no foro, 

nos esportes, na sociedade e na política, foi intensa e destacada. 

Desde estudante, Paulo lobo, em São Paulo, ingressou nos labores do 

jornalismo, pertencendo a varias redações e nelas deixando traços 

brilhantes e inapagaueis de sua inteligência, carater e coragao. Em 

Campinas, durante mais de quinze anos, foi redator chefe da Cidade 

de Campinas, diário político, órqaa do Partido Republicano Paulista, 

em cujas colunas diariamente publicava magistrais artigos, versando 

os mais variados assuntos, desde a política, o esporte, as artes.,, 

Ficaram célebres nos anais da imprensa campineira de trinta e quarer 

ta anos passados, ardorosas polêmicas, principalmente sobro políti- 

ca ou questões de arte. Paulo Lobo foi dos mais destemerosos jorna- 

listas daquele tempo, audacioso nas suas críticas e ferino nas suas 

contendas 

"A Cidade de Campinas tinha como seu redator—chefe o 

dr, Paulo Lobo, redator auxiliar Pelagio Uobo e secretario o nodes- 
0 

to cronista desta seção. Assim, num trato intimo e diuturno posso 

testemunhar o quanto Paulo Lobo era amigo tíe seus compamheiros, I3m 

chefe boníssimo. Um curaçao generoso, Um carater integro. E um jor- 

nalista vibrante, de grande cultura, conhecedcr do vernáculo, criti 

co literário e o maior conhecedor do turfs nesta cidade, l^sta o ime 

quecível escritor, político e advogado que a Academia de Letras vai 

homenagear na noite de hoje em expressiva cerimônia, no salao de fe' 

tas dc Centro de Ciências, Letras e Artes, lá estarei, atendendo os 

imperativos do meu coração" (Abv), 

Ao falecer, entre as verias manifestações elogiosas 

da imprensa, noticiava o Diário Popular, da capital: "Senhor de una 

grande inteligência e de um belo estilo, forte e incisivo, alem da 

orador de vastos recursos, desde os tempos acadêmicos militcu na im 

prensa desta capital, Do Diário Popular foi durante laroc tempo, co 

laboradox estimadíssimo, na psriodo de 1E93-1B57^ colaborou também 

assiduamente e«T A Plateia\ ao tempo do valho Araújo Puerra. E acom- 

panhou et? "A Naçao0, então dirigida por Herculano de Freitas, a bri- 

lhante campanha glicerista, como elemento valioso que era do P. R.F 

Ao tempo do governo estadual do dr. Campos Sales, sendo oficial de 

gabinete da Secretaria do Interior e Custiça, então dirigida pelo 

dr. Álvaro de Carvalho, foi excluído do quadro do funcionalismo dq 

vido ã atuação desassomtrada que assumiu, pela imprensa e em comí- 

cios populares, contra deliberações políticas do velho presidente. 

Na revolta de 1693, juntamente com muitos outros acadêmicos de di- 



reito, seruiu nas fileiras da legalidade, tendo feito parte da guar- 

nigao da fortaleza de São 3oão, no Rio da 3ar.eiro e depois 

na de Santos, então instalada no Soqueirão,'* 

"Após sua formatura em direito, passou a residir em 

Campinas, a princípio trabalhando no escritório e sob a direção do 

velho e prbuecto dr. Francisco da Costa Carvalho; depois associou-se 

ao escritório dos seus irmãos, drs. Antônio e Cose Lobo, íi5a impren- 

sa de Campinas, seguindo um pendor natural de seu espírito, teve o 

dr. Paulo Lobo um papel de alto destaque. Na Cidade de Campinas , 

então dirigida por Alberto Faria e João Barroso Pereira, colaborou 

assiduamente; quando esse jornal passou por uma remodelação, entrou 

o dr. Paulo Lobo para o corpo de redação, em ISCl, tendo assumido 

a chefia desse jornal desde 1S05 até 1514. Era uma pena nan só bri- 

lhante, mas sobretudo dasassombrada. Ms polêmica, social ou políti- 

ca, era de uma invejável pugnacidade; mas ao serviço de suas campa- 

nhas, discussões ou criticas, nunca se utilizou senão de uma lingua- 

gem superior c lídima, sem jamais haver tolerado o palavrão ou a lin- 

guagem grosseira.'£m seus trabalhos jurídicos e nos seus discursos, 

sobretudo nas réplicas prontas da tribuna do 3uri, embora enargico 

e vivo, nunca se serviu senão de uma linguagem superior e de reco- 

nhecido brilho literário. Ultimamente dividia o seu tempo entre as 

ocupações de seu cargo publico e os deveres de direção do 3oquei 

Clube de Campinas, do qual foi presidente e um dos membros mais 
■ * 

eficientes. Alias, entreP os turfmen entusiastas , os da velha guar- 

de e os da nova, o. seu nome era assinalado entre os mais acatados" 

Kti . 

Faulo Lobo foi sócio benemérito do Doquei Clube de 

Sao Paulo, do qual recebeu medalha de ouro em reconhecimento aos 

seus serviços. Foi presidente do Coquei Clube de Campinas, no qual 

restaurou o prado de corridas s seus anexos, podendo dizer: "possuía- 

mos um hipcdromo em ruínas e hoje temos um dos malhores do país". Em 

sua homenagem foi construído □"Pavilhão Paulo Lobo" no hipódromo que 

ele restaurara, mas que foi, mais tarde, destruído, desaparecendo 

pÉSSxassss KtiRXKipsxs* então, o elevado esporte na cida- 

de. Na mesma ocasião ja citada, tivemos oportunidade de dizer de Pau- 

lo Lobo: "Conversadcr gracioso, em sociedade seu convívio atraía; 

falante de exposição fácil e cheia de espírito, superava nas rodas 

sociais com a força sutil de sua inteligência; vivo, animador, en- 

volvia, contagiava, sempre eloqüente, senhoril, imaginoso e vibrótil^ 

dominando nos torneios oa palestra". "No seu grande e bcnissimo co— 

raçaOj vivia uma religiosidade profunda, fundamentada em solido co- 

nhecimento aoutrinario haurido na infância com os carinhos maternais^ 

na adolescência com o zelo dos jesuítas a na mocidade com o exemplo 

paterno." "[>'s idade provecta, aproximou-se mais da prática dos sa- 

cramentos e atos de piedade, da comunb.p diária, da vigília na Ado- 



raçãu Noturna na Igreja dc Rosário, ora desaparecida, ííxíícsxjíxXkííS^ 

a cargo carinhoso da sacerdotes amigos. Filhos do Roraçao de Faria," 

No mesmo passo, referimo-nos à sua capacidade orató- 

ria: "orador espontâneo e eloqüentíssimo, seu falar era o ribombo 
V * 

de gigantesagues despenhadas do alto, claras, cristalinas, borrifan- 

tío as luminárias do seu dizer gracioso e elegante, espraiando-se 

transparentes com es nívias espumas da sua riqueza vocabular, ele- 

trizando entusiasmos, resplandecentes de inspiração que o fez gran- 

de nas lides tribunícias, mestre consumado, a textura das suas elo- 

cuções, grácil, plena de erudição ou veemente e persusiva, marcava- 

-Ihe a consagração alinhando-o na vanguarda dos melhores do seu tem- 

po" {*/^%) , *i'-a Academia Ca/pinense de Letras, Paulo Alvares Lobo é pa- 

trono da cadeira n£ 29; a Prefeitura da Campinas deu o seu nome a 

uma rua da cidade. Do seu casamento ficaram os seguintes filhos; 
^ * JZT-' A <?<= 

71 " Ana Elisa Alvares Lobo, nascida em Campinas, diplomacia na Fsco- 

la Normal, hoje Instituto de Educação, casou-se na Igreja do Rosá- 

rio, perante o Bispo Dom Otávio Chagas de ffiranda, com Celso fíiaria 

de Cielo Pupo, de quem teve; 1, Faria Francisca de freio Pupo, diplo- 

mada pela Escola Normal, hoje Instituto de Educação, foi diretora 

do parque Infantil Cose Pires Neto; casou-se com Cose Rocha Cardo- 

so de quem tem filha única 2, fíiaria Leonor de Fielo Pupo, di- 

plomada pela £scola Normal Coração de âesus e bacharel em direito 

pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas^ per concurso,)^ 

ocupante do cargo de julgador tributário na Comissão Culgadora da 

Secretaria da Fazenda em Campinas; solteira. 3, Celso Faria de Fe- 

io Pupo Filho, falecido na infância. A, Faria Teresa ds Feio Pupo^j 

íw\vev^licenciada em matemática pela Pontifícia Universidade Católica da 

Campinas, professora por concurso em colégios estaduais, casou-se 

com. Sílvio Simioni, diplomado em odontologia pela Universidade de 

Sac Paulo, clínico nesta cidade, pecuarista a fazendeiro; khsxgk 

&axa5t«yx!xixxt;3txsxsc^ax3(!xgxxac^ com geração (i D ^ • 5, Faria Helena 

ç 5^^Felo Pupo, T)acharei em ajwsa&ü-S pelaP.&ntifreis Universidade Catoli- 

ca de Campinas, professora a» i uximiu—tfi, grMWfe&aêia ns 

Csfa^tass- e oraduanda eü\ eétí:'Cia&&& agi" Universidade Estadual 

desta cidade; Htifiüi "Vnr1 'r iilÉiiiir Oesé*»*®, bewhsasãBâ. ©f,; dinimâ^o :^a*e 

.ás uuv—>weu m» flwiin vinwiKj; s-ssa mi ktüjjy. 

72 - Ciaria de Nazaré th Alvares Lobo, nascida em Campinas, casada com 

Raimundo Firmino Cruz Fartins, engenheiro agroneme pela Universida- 

de Federal do Cio do janeiro, técnico de renome que foi no Servi- 

ço de Algodão do Instituto Agroncmico de Campinas, Secretario de 

Estado da Agricultura no Governa de Sao Faulo, neto materno dos Ro- 

roas de Uruçuí. Teve a filha única, Faria Silvia Cruz rartins, casadí 

com Guilherme Ponteiro Sunqueira, engenheiro agronomo, diretor es- 

tadual do Pinistário da Agricultura em Sao Paulo, e agricultor em 

nosso Fstado. Com çersçao. 
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73 - Paulo Álvares Lobo Filho, falocidc 1966, alto funcionário 

administrativo do Instituto Agronômico de r.arr.pinas, fci casado com 

Nair Nogueira Neri, falecida em 1565, de quem teve os seguintes fi- 

lhos: 1, ff.aria de Lurdes Neri lobo, casada corr Nozart Nogueira Este- 

ves, industrial e agricultor^': com çsraçao. 2, fiaria Amélia &nri Lo- 

bo, casada coítí Ângelo Sertazcli Neto, comerciante, com geraçao. 3, 

2osé Roberto Neri Lobo, solteiro. 4, Paulo Guilherme Neri Lobo, ca- 

sado com fina liaria Penati, ccn geraçao. 

74 - Leonor Xavier Alvares Lobo, casada etr. primeiras núpcias com An- 

tônio Reinaldc Kazza, falecicc, e em segundas com 3osé Frederico 

Narcelino Seliger, alto funcionário da Uariç ■. Teve do primeiro, Fá- 

bio Luís Lobo ilaza, do alto comércio de São Paulo, casado com Eli- 

^^beth Camargo Aranha^ com geraçao, 

75 - Helena Raquel Álvares Lobo, solteira, aposentada ri 

7S - ííeqina Cocli Alvares Lobo, Que foi casada com 3oao Carlos da 

Silva Teles, de quem teve; 1, Roberta Faria da Silva Teles, casada 

com 3oão Alberto de Sales Forsira, industrial, com geração. 2, Fa- 

ria Regina da Silva Teles", casada com Antônio Carlos Canto Porto , 

do alto ccmercio^de Sao Paulo, com geraçao, 3, 3oao Carlos da Silva 

T <=1 es Filho, JiilMIi*» ii . 4, Ana Faria da silva T el es ,J 

77 - Pedro Ângelo Álvares Lobo, solteiro, do quadro da Prefeitura 

ifunicipal de Campinas ^ 

78 - Faria 3osé Alvares Lobo, casada com Cristina Ciuz de Almeida 

rartins. alto funcionário do franco dc Brasil, bisneto dos Barões de 
t . ... • , 

üruçuí, com os filhes; 1. Ricardo Lobo Cruz :"ar11ns,Vençenheiro pela 

«X Politécnica de Sao 3 aulo, 2, SiZjVi? Helena Lobo Cruz í: ar- 

Lobo Cruz 

í art i ns, arvt g -e-rcjjnnnr 

■M.<\ 

Do segunda casamento, tsve o Naestro Elias Lobo cs seguintes rilhos' 

8 - Faria do Carmo Alvares Lobo, nascida em Campinas em 1635, casa- 

da em São Paulo a 19/4/19C6, com Benedito Luís Rosa, filho de Teófi- 

lo Rodrigues Rosa e de ffinervina da Silva Leme, comerciante na Ca- 

pital; faleceu a 2/6/1971, tendo tido os filhos; 
f * 

^ - Benedito Naunlio Lobo Rosa, casado em primeiras nupcias com 

Rosa Schoenherr, de nacionalidade francesa, falecida a 26/5/1952; 

casado em segundas nupcias com lida Cavalcanti de Albuquerque. Teve 

do primeiro casamento, a filha única, Faria Isabel Lobo Rosa, fale- 

cida com 50 anos, em Sao Paulo, a 13/11/1578, casada cor:1 Carlos 

Ferreira Neves, deixando geraçao, 

32 - Faria Aparecida Lobo Rosa, viúva do Enge Alfredo Souerbronn de 

Fesquita Nagalhaes. Sem geraçao. 
* * 

B3 - ffaria da Conceição Lobo Rosa, casada em Sao Paulo com o medico 

Uracy da Silveira Lobo, falecido" a 27/7/1975, "com 70 anos de idade, 

com os filhos; Faria Dul^r- dn ■? i <■-■»•{ „_ • -i y 
ail.^iro sgngUfaxtííghjkiKtxKxfehjtksh 



Lobo, casada com Altatan Amaral da Hlacsdo, com geração, 2, José íjcici 

Eduardo da Silüeira Lobo, casado com Suzelei Binato, em 1964, com 

geração, 3, Uraci Fernando da Silveira Lobo, casado com rfiaria Ester 

Lopes, com geração, 4, fnaria Cecilia da Silveira Lobo, casada com 

Antônio Sabour, com geração, 5, ffaria Antônia da Silveira Lobo, ca- 

sada com Rosmil 3abour, com gsracao, 

~ íliâHiS !:'Q Carmo Lobo Rosa, falacida em Sao Paulo a 4/11/1575, 

viúva do Enge íílário Sayao de Carvalho Araújo, falecido em 1950, com 

os filnos; 1, ^aria Alice ds Carvalho Araújo, casada em 1556, em 

Washington Ü3, com Rena Lsandre Ffaréchal, com geração, 2, Doao Luís 

de Carvalho Araújo, casado em^São Paulo, em 1557, com Anemarie Gre- 

vue, com geraçao, 3, Tario Antonio de Carvalho Araújo, casado em 

Sao Paulo, em 1967, com fCaria do Carmo de Ataliba Nogueira, com ge- 

raçao. 4, fiaria Silira de Carvalho Araújo, casada, sem geraçao. 

25 ~ íiÊEiâ Isabel Lobo Rosa, falecida solteira em 1943, 

9 - Leão Alvares Lobo, professor, nascido em 18B6 ghksrasfcak, casa- 

do com Ana, com o filho único; 1, !T!auro Alvares Lobo, 

10 - Margarida Álvares Lobo, nascida em 1889, falecida em São Paulo 
a 13/5/1976, casada com Fernando Rodrigues Rosa, falecido em 1971, 

filho de Teoiilo Rodrigues Rosa e filinervina da Silva Leme. Teve os 

filhos; 

m-I ~ ügASJlâ Rodrigues Rosa, casada com Nelson Ferreira de Sousa, 

^acharei em direito, juiz do Trabalho, com os filhos; 1, Cláudio Ro- 

sa ds Sousa, casado com fí;aria Etzol, com geração, 2, Regina Helena 

Rosa de Sousa, solteira, 

1(j-2 - Celio Lobo Rosa, medico pela Universidade de Sao Paulo, casa- 

-O com iera i er-az, com os tilhos mssíié;¥aBS: 1, Vera Heloísa Ferraz 

Lobo Rosa, 2, "farcelo Augusto Ferraz Lobo Rosa. 

^ "" T,n, Alvares Lobp, do quadro da Secretaria da Fazenda do Es- 

tado, casada com Herminia Maurício, jkaasafgkjka 

xaaxxtyMajaBsàískgk^ssstycíisaasdfKhxkq falecida em São Paulo, com 

86 anos de idade, a 14/11/1975. Teve: 

ll-i - filaria de Salete, falacida a ll/lC/1975, casada com o mádico 

ítalo Fartirani, deixando os filhos; 1, Esteia Lobo fCartirani, ca- 

dada com Eduardo Sandoli, 2, Silvia Lobo Fartirani, 3, Eliana Lobo 

Lar-irani, 4, Ecuardo Lobo Fartirani, solteiros, 

11-2 - Donata Esteia Alvares Lobo, gêmea do seguinte, solteira, 

** Expedito Álvares Lobo, 3ísáfEkkaB4 casado com Uanda de 

Carvalho Pinto. 

~ tu cia Álvares Lobo, falecida, foi casada com Luís Leme de 

Campos. 

11-5 - Farina Alvares Lobo, casada em São Paulo a 17/1/1953, com 

Poacir Sousa Dias, 

"" "ilvarss Lobo, professora, casada com Francisco Campos 
de Alvarenga, filho de S-uas Pedroso de Alvarenga e Faria Amélia de 

Campos, ambos falecidos, ela em 1959 e ele em 1970. Com os filhos 



9S 

12-1 - Carlos Augusto Lobo de Alvarenga, que foi casado com Honorina 

Lobrega Carneiro, com- os filhoS: 1, Carlos Augusto Nobrega de Alvaren- 

ga', 2, Paulo Sérgio Mobrega de Alvarenga. 

12-2 - Cose Cláudio Lobo de Alvarenga, solteiro, 

12-3 ~ Bâlíâ Antonia Lobo de Alvarenga, casada com Nemton uuarentei, 

bacharel em direito, tendo os frlhos; Carmem Lidia de Alvarenga Duaren 

tei, casada com Cose Carlos Domingues da Silva, 2, Rosana fiaria de Al- 

varenga Quarenteij 3, Angela Cecília de Alvarenga Quarentsi; 4, Newton 

Quarentei Filho; 5, Francisco Cose de Alvarenga uuarentei; 6, filaria 

Antonia de Alvarenga Quarentei; 7, Luís Eduardo- de Alvarenga Qu3.ren- 

tei, e 6, Paulo Guilherme de Alvarenga Quarentei, solteiros, 

13 - Tarcísio Alvares Lobo, alto funcionário da Secretaria da Educação 

do Estado, falecida, casado com a professora Araci giii» iiliijl, sem gera- 

ção. «así 

cum. 1^ 
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